
� TELESC Informa
TELESC .

Seu nome e endereço' estão corretos
na Lista Telefônica? Se não estive­
rem, não perca tempo. Gomunique à
TELESC até o dia 16/02/, Use o for­
rnúlárlo próprio, encontrado na Lista,
ou disque 104. Em màio, sai nova

Lista com as correções.
'

o TEMPO - Pressão AtrÍlOs'féri�a Médi�:
10,12.6 mllIbar�s. Temperatura média 30.80
máxima insolação 44.7° mínima 17.0° (Média
mínima no Planalto 12.6°) Cumulus, Stratus,

. de meIO claro a encoberto. Tempo no Planalto: .

B0Tl! durante o dia, chuvas esparsas e passagei­
ras a noite, No litoral: BQm durante o dia ins­
tável passando a bom à noite. Previsão: A: Sei­
xas Netto.

.
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Os novos preços da gasolina e derivados do petróleo que passarão a vigorar à meia-noite de hoje; em todo o país, foram
anunciados- ontem pelo CNP. A·gasoUna comum vai para'Cr$ 9,60 o litro e a azul para Cr$·112,50 o litro, enquanto o botijão de
gás' de cozinha (13 kg), passará a custar

/

Cr$ 109,20.' Para hoje também está previsto o anúncio. das medidas para conter

o consumo de combustíveis. .Segundoo Governo, à intenção da campanha é obrigar o povo a fazer uma economia de 10%. {Pág. 6)
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Nível
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de poluição
aumenta em Coqueiros

(
I

Uma média de 1 00 quilos de dejetos estão sendo despejados
diariamente na Praia de Coqueiros, através de cinco fossas

,.. . - \

que, segundo alguns moradores dó bairro, foram instaladas peta
Prefeitura para escoar as águas que descem dos morros. As

, . .

fossas estão instaladas nas proximidades do restaurante Tritão,
-

.
/- /

e em determinados dias o volume de dejetos é tio grande
que chega á-tornar preta a água do mar. (Página 16).

Governo
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prOVISOrlO
consolidéí

.

'Bispos apelam em Puebl�
para acabar com G, pobreza

Pá��all
' .

. -

poslçoes
no Irá

Garantida a Jorge pres,en�a
de c'atarinenses no Bnde

, . Página 3
"Ontem o premier Mehdi Bazargan desafiou

Khomeini a formar um partido legal
que dispute o controle do Governo,
enquanto milhares de. pessoas saiam

às ruas em apoio ao Governo provisório.
O propalado apoio militar ao governo
designado pelo Xá ficou em dúvida I

ontem, já que centenas de soldados
e oficiais se aliaram à multidão .

_

.

em apoio ao governo provisório de
'

Bazargan. Nesta radiofoto ao lado,
Um soldado é carregado por populares, '(Pág. 11)

Ladrões assaltam LPO e
levam Cr$ 1, milhão em 'ióias

./
I
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Ex-preso político
e estudante

, ,

torturados em

Belo Horizonte

Polícia Federal
prenderá

Prestes se ele
voltar 'ao País

.

Paulo EgydioMarfins
defende PC� Prestes
·e partido$ liberais .

São Paulo _ A legalização
- O único receio que

.do Partido Comunista, a
tenho - esclareceu - é

volta ao Brasil do Sr. Luis que os partidos de .origern
totalitária não respeitem as

regras do jogo democrá­
tico

..
Por outro lado, é bom

que isso aconteça porque
eles estarão presentes para
mostrarem aos democratas
as suas verdadeiras inten­
ções. Com a legalização
acaba a forma encapuzada
de muitos indivíduos pre­
gando o totalitarismo e se

apresentando como demo­
cratas. Chegou o momento
de cada um vestir a sua

camisa.
I

.

Ao explicar porque con-

sidera melhor a legalização
do Partido Comunista e de
outras tendências o Sr.
Paulo Egydio observou
que "ele está atuando de

qualquer jeito. Então é
muito bom que passe a

atuar dentro do regime,
para alerta'r os democratas
de que a' intenção. dos co­

munistas, fascistas e nazis­
tas é a implantação do re- ,

gime totalitário. Eles

podem usar expressões
como nacional socialismo,
democracia nacional socia­
lista <?u democracia popu­
lar, mas no fundo é tudo a

Belo Horizonte - O ex­

preso;j político Nilo Sérgio
Menezes Macedo, 33 anos, eo
estudante carioca Radamés de

Oliveira Vieira, 18 anos, de­

nunciaram terem sido seques­
trados' por três homens em um

Opala branco, sendo por eles
conduzidos, algemados e en­

capuzados, a um local afas­

tado, e submetidos a torturas

na madrugada de quarta­
feira, nesta capital.
Contaram que saíam de um

prédio localizado à Rua dos

Goitacazes, no centro da ci­

dade, onde reside ? namorada

de Nilo Sérgio, quando foram
interceptados pelo carro, do

qual desceram três homens

armados de pistola calibre 45,
que os obrigaram a entrar no

veículo, onde foram algema­
dos. encapuzados e obrigados
a se abaixar.

cor laranja".
Contaram que andaram de

carro cerca de 40 minutos, pa­
rando numa garagem, onde
Radamés teve tirado o capuz
enquanto Nilo só tinha o seu

retirado lá dentro.
Queixaram-se de terem sido

inquiridos sobre militância
em movimentos de promoção
de insurreição popular e terem
sido submetidos a choques e

empurrões.
"Para mim não eram poli­

ciais civis", disse Nilo Sérgio,
que foi preso entre 69 e 74, no
Rio, faz jingles e texto para
pubiicidade, e se/ diz vítima,
em 69, de uma aula de tortura

para policiais no Rio. "Acho
que não eram civis por causa
do tipo de operação empreen­
dida, pela pistola calibre 45,
modo como conversavam,
usando de uma linguagem po­
lida, além do cassetete com

que me bateram no braço. Era
de pau, típico do 'Exército, o
que mefaz pensar que perten-

.

ciam ao Exército".
Contaram ainda que a eles

foi recomendado deixarem o

País imediatamente, pois do
contrário "desapareciam do

mapa" eque lhes foi 'pergun­
tado se sabiam "como é que a

Schlling estava no Uruguai"
em tom de gozação.

Disseram ainda que os tor­

turadores afirmaram que
"logo que. a abertura fechar,
poderemos en tregar vocês
para os, nossos colegas uru­

guaios e arg�ntinos:'.

Brasília- Se Luiz Carlos' o território nacional'à sobe­
Prestes retornar ao Brasil rania de Estado estran-Carias Prestes e a criação

de partidos liberais, nazis­
tas e fascistas, foi deíen­
dida ontem em São Paulo'

geiro,
-

usar de movimento
armado para desmembrar

antes da anistia ele será de­
tido pela Polícia Federal,
em cumprimento a dois

. mandados de prisão expe­
didos pela 2, a Auditoria do

Exército, do Rio de Janeiro
que o condenou a 10 anos

de .reclusão em 26 de junho
de 1970, e pela 2.aAuditoria
de São Paulo, na qual o líder
comunista foi condenado à
revelia a 14 anos de reclu­
são, em {1 de junho de 1966.

\

Luiz Carlos Prestes foi
condenado com base na an­

tiga Lei de Segurança Na­
cional Nr. 1.802, de 1953, já
reformada por outras quatro
leis .. Há dúvidas quanto à
ocorrência de prescrição
nesses casos. No momento

prevalecem as sentenças
dessas duas Auditorias,
contra as quais não houve
qualquer' recurso, só .possí­
vel a partir do momento em

que o líder comunista for

nosso território desde que

haja necessidade de opera­

ção de guerra para evitá-lo;
mudar, com ajuda estran­
geira, a ordem política ins­
crita na Constituição; sub­
verter a ordem por meios
violentos; promover insur­
reição armada contra os po­
deres do Estado; prática de
atos destinados a provocar a

guerra civil se esta sobre­
vém em virtude deles; 'agir
paramudar violentamente a.

Constitvição ou a forina de
Governo nela prevista;
atentar contra a vida de altas
autoridades do País.
O Art. 9.° dizia (a lei foi

revogada):
" reorganizar'ou

tentar reorganizar, de fato
ou de direito; pondo logo
em funcionamento efetivo,

,

ainda que sob f�lso nome ou
Formasimulada, partido po­

lítico ou associação dissol­
vidos por força de disposi­
ção legal ou fazê-lo funcio­
nar nas mesmas condições
quando legalmente sus­

penso".
Esse artigo.lrepetido nas

posteriores Leis de Segu­
rança, define o crime de

reorganizar ou tentar reor­

ganizar ou tentar reorgani­
zar o PCB, cujo registro foi
cancelado pelo "Tr iburial
Superior Eleitoral, em de­
cisão adotada em 1946, por
três votos a dois.
Prestes foi ainda enqua-\

drado, na Auditoria Militar
de São' Paulo, �o Art. 13.°
daquela antiga Lei de Segu-

pelo governador Paulo
Egydio Martins, numa en-'

trevista concedida no Pa-

lácio dos Bandeirantes.

O Sr. Paulo Egydio
declarou-se a favo'r "da

criação de partidos que ex­
primam as tendências exis­
tentes na Nação brasileira.
'Se existem comunistas,
eles que se organizem e que
criem o Partido Comu­
nistk. Se existem nazistas,
fascistas e liberais. Se. há
tendências de centro es-

querda e centro direita,
que se organizem e fundem
os partidos que exprimam.
essas tendências".

Explicando que esta po­
sição '''é absolutamente

pessoal" e que ao defendê­
la deixa implícito também
ser favorável ao retorno do
Sr. Luis Carlos Prestes -

-r-r- Um deles - contou Ra­

damés - estudante de Letras

no Centro Unificado Profis­
sional do Rio de Janeiro -

que parecia comandar a ope­

ração, era moreno, alto, de

cabelos encaracolados, estava
com uma camisa branca arre­
gaçada até a manga, calça
branca e portava uma arma de

calibre45. Outro era moreno,

barbudo e de bigode, de baixa
estatura, cabelos lisos evestia
camisa listrada branca e

preta. O terceiro, o motorista.
era ruivo, de cavanhaque. e bi­
gode, usava camisa amarela e

calça bege e calçava tênis de

preso.

Ao invadir a casa em que
prestes residia em S. Paulo,
na I

"ele não é o chefe do Par-
tido Comunista?" - o Sr.
Paulo Egydio confessou no

entanto que tem receio I

caso isso venha a ocorrer. Vila Mariana, a polícia en­

controu 22 cadernetas com
várias anotações de delibe-

. rações do Comitê Central
do PCB e ainda uma relação
aproximada de 100 nomes.

Essas cadernetas estão ar­

quivadas no DOPS de São

Paulo, menos uma que de­

sapareceu. A 2.a Auditoria
Militar enquadrou Prestes
nos artigos 7.°, 9.° e 13.° da
Lei 1.802. '\

O Art. 7.° pune com re­

clusão de 1 a '4 anos

I � mesma porcaria".Paufo Egydlo defende vofla de Prestes, mas teme..

Muller quer pluriparti�aris".o
•

.1

e anistia selecionada no ·País
tada no seio da Arena, adiará a formação restrita aos crimes políticos, o' senador
de novos partidos políticos, uma vez que, justifica sua posição afirmando não con­

pela emenda constitucional n. ° 11, os ceber que sejam anistiados assaltantes de
blocos parlamentaresque se propõem a bancos que mataram caixas e·funcioná-

quatro partidos políticos éo que preco- formar agremiações partidárias s? preen-, rios e que não tinha'm qualquer vincula­
niza o senador "biônico" Gastão Mulier chem os requisitos legais em pleitos dire- ção política.
(Arena-MI'), quarto secretário do Se-. tos. Defende entretanto a coincidência de- ,O. Sr. Gastão Muller opina que, se o

nadoi- > .•1 1íI� eb, !)b� � oo.�. _. _

mandatose Le��f.lta qúe.#�rà"i'�lo(acpn.t�� ,,�qfÀ�� o pei9ii,vf;(t�ho,rn,o', do 'ex-
',! " ,,::J(,-lJ )i) GIl'.' " � .-

cer' 'o pacote de abrinà estabeleceu o Gove,rnador L�riel Brizóla ou oanistiar,
O parlamentar lerriiJN:íu um discurso mandato-tampão de dois anos para os ele poderá fazer o partido trabalhista res-

que pronunciou em 1976 pelo qual quase prefeitos e vereadores que seriam eleitos surgir.
.

chegou a ser punido pela Arena por criti- em 19,80,
car o Governo pela manutenção do bi- O senador prevê debates acalorados
partidarismo, que no seu entendimento sobre a anistia, durante a nona legisla­
continua "capenga, caolho e artificial". tura, .principalmente se o Governo Fi­
Daí porque entende que o racional seria a gueiredo enviar o Congresso a solução
criação de quatro partidos, inclusive um para a questão da anistia restrita, tendo
trabalhista que poderia ser criado por eh! vista as reivindicações do MDB' no
Leonel Brizola, "se o'Governo permitir sentido de,que haja uma anistia ampla e

que ele volte ou o anistiar".
.

irrestrita. Não acredita todavia em im-

Segundo o Sr. Gastão Muller, a pror- passe político, desde que sejam respeita­
rogação dos mandatos dos atuais prefei- dos os direitos dos parlamentares e a dig­
tos e vereadores, como vem sendo cogi- nldade de todos. Ao defender a anistia

Brasília - Anistia selecionada - expres­
são usada pelo Sr. José Bonifácio na úl­

tima entrevista antes de retirar-se para
Barbacena -, 'e o funcionamento de

Amaral (nega que novo
secretário endureça

,

, ..dispesitivo policial "concentrarem-se ou rançauque pune 'cem reclu­
associarem-se mais de três "são de'2�� 5 anos quem "ins­
pessoas para a prática' de tigar, preparar, dirigir ou
qualquer dos crimes defi- ajudar a paralisação de ser­

nidos nos anteriores". viços públicos ou de abas­
Esses crimes são submeter tecimento da cidade".

.
. I

um período de prosperidade".
- Governador, a escolha

do Coronel Leivas Job, que
esteve envolvido com o caso

das "mãos amarradas" -

Sargento Manoel Raimundo
Soares, morto em 66 - signi­
fica o que, no seu governo? per­
guntou um repórter' no final

- \
'

da solenidade.
- A pergunta peca pela

base. Em primeiro lugar, por­
que quando ocorreu o fato (a
morte do sargento, em 24 de

agosto de 1966) o Coronel
Leivas Job não se encontrava

no Rio Grande do Sul e, em

s.egundo lugar, o Coronel Lei­
vas Job agirá de-acordo com a

lei. A estrutura de segurança
pública existe para defesa e

proteção do cidadão e não
Em ato cujo ritual se asse- para atropelar seus direitos. É' Brasília - Embora o Ministro Mário

melhou ao do anúncio do mi- dever legal e moral do Go- Pacini, do TCU, tenha afirmado ontem

nistério Figueiredo, com os vernocoibir todos os abusos à que "somente por má fé é que poderão
, .

d'd I" ,

f apbntar a Caravana da Integração Na-,secretanos, a me r a Rue eie issosera eitonomeuGo- \

eram nominados, se apresen-. vemo, como está sendo feito, cional como um movimento político", já
tando de pt, o futuro gover- agora, pelo governador Sinval

está acertada em Brasília a colaboração
nadar depois de relacionar Guazellí de diversos órgãos governamentais à ini­

todos seus �auxiliares de pri- Disse a seguir o Sr. Amaral ciativa que, segundo o Ministro, "encan­
meiro escalão, disse confiar de Souza que só se fixará no

tau" o future; presidente, General João

em que, com a colaboração' problema do p.reenchimento Baptista Figueiredo ..

popular, o desempenho da do cargo de prefeito de Porto A Caravana da Integração Nacional­
sua equipe e com as diretrizes Alegre em princípios de que visa uma maior integração das crian­

de Governo que adotou, "po- . março, quando retornar de ças "de todos os rincões do País", pre-

d
. . tende trazer à Brasília cerca de 4 mil estu­erei assegurar a nossa terra viagem que fará ao Exterior. dantes do ta Grau, cada qual represen-

tando um município. Ela vem sendo

promovida pela Liga de Defesa Nacional,
I .

I cujos membros estão trabalhando ativa-
mente para que a viagem.coincida com a

posse do novo presidente, "pois assim

proporcionaremos aos jovens um belo

Porto Alegré' - Após anunciar? ,. ., ,

o seu secretariado, o futuro
governador Amaral de 'Souza,
em entrevista, negou que a es­

colha do coronel RIl João
Osvaldo Leivas Job para a Se­
cretaria da Segurança vai sig­
nificar um endurecimento do

dispositivo de segurança do
Estado, mesmo porque "a es­

trutura de segurança existe

para a proteção e a defesa do
cidadão, e não para atropelar
.seus direitos".
.' \

- E dever legal e moral do
Governo observar e fazer res­

peitar as leis e os direitos do

- E não concordo que seja um partido
. velho, pois tinha apenas 20 anos quando
foi.extinto, enquanto os partidos ingleses
tem mais de 200 anos. Considero que,
sendo um social-democrata, não inte­
ressa que o movimento pela recriação do
PTB seja liberado por Brizola ou Man-
oel.

.

Geisel envia
decretos de aumento

ao Congresso
Brasília - O presidente Er­
nesto Geisel submeteu'
ontem a apreciação do Con-

r
gresso os decretos-lei assi­
nados em janeiro sobre o

reajuste de vencimentos e
.

remuneração dos funcioná­
rios públicos civis e dos mili-

.

tares, fixado. em 40 por
cento, a vigorar a partir de
I _o de março próximo.
Os decretos-lei estão

acompanhados das exposi-

ções de motivos do chefe do
EMFA, general José Maria
de Andrada Serpa, e do
di

I

fretar-geral do DASP, sr.

Darcy Siqueira. De acordo'
com o chefe do EMFA, o

percentual su�erido "virá

compor, praticamente, o

poder aquisitivo dos milita­
res, ao nível existente em fe­
vereiro de 1978 e não afetará
a política antiinflacionária
do Governo".

- O que o Brasil precisa é de'ter um

partido trabalhista. Os nomes dos seus

chefes não interessam - concluiu,

,

"Caravana ,da 'ntegraçao'� leva

4mil estudantes à 8rasRia
cidadão, por isso, no meu

Governo, qualquer abuso será

punido - garantiu o Sr.
Amaral de Souza,'

espetáculo", explicou oMinistro do Tri- exposições para apresentarem aos estu­

bunal de Contas. dantes suas principais realizações. E o
O Ministro Pacini, que dirige a liga em próprio General Figueiredo, que segundo

Brasílía, nega: o caráter político à inicia- o ministro "está encantado com a idéia",
tiva que já conta com o apoio de diversos ..deverá recebê-los.

empresários. Lembra que, assim como' Atualmente, segundo as informações
este ano a viagem será a 'Brasília, no ano prestadas pelo Ministro Mario Pacini, já
que vem ela poderá ser dirigida ao Rio ou foram depositados como donativos para
a outro Estado qualquer. Segundo ele a as despesas da Caravana, cerca de Cr$ 2 ,

tentativa de fazer coincidir a vinda dos milhões. A despesa total prevista, oscila
10vens escolares com a posse do novo entre Cr$ 20 e 30 milhões e o ministro

presidente, surgiu na reunião que man- espera atingir esse nível facilmente.
teve com diversos empresários na Asso- Todos os prefeitos municipais já foram

ciação Comercial do Distrito Federal. I comunicados sobre a iniciativa e recebe-
-Embora frise O caráter não político da ram instruções do município. Até ontem

iniciativa, a Caravana, como o próprio já haviam sido feitas 1.052 inscrições
ministro afirma, receberá todo o apoio, entre as quais, para surpresa 'dos organi­
do Governo. Diversos órgãos federais e' zadores, prevalece o sexo feminino, com
do Distrito Federal irão contribuir, hos- . idades que variam de 9 a 42 anos - pois o
pedando os escolares. Todos os ministé- primeiro aluno secundarista de um muni­

rios e empresas.estatais, deverão montar círio tem justamente 42 anos.

Disponibilidade
cambial sobe 61,8%
e é tOa. em reservas

'.

.
. ,
'.

'.
I.,

Brasília- As reservas in­
ternacionais brasileiras fica­
ram em US$ II bilhões 741
milhões a 31 de dezembro de

1978, segundo registra o re­

latório anual do Banco do
Brasil, que acaba de ser ela­
borado pela Consultoria
Técnica do banco. Assim,
no ano passado; as disponi­
bilidades cambiais do País

cresceram 61,8%, situando o

Brasil no 10° lugar em reser­

vaso

Fazendo uma análise da
'economia internacional, o

'relatório do Banco do Brasil
considera um dos fatos mais
relevantes de 1975 "a aber­
tura da China ao .comércio
mundial, estabelecendo ne­

gociações com o Ocidente e

buscando tecnologia para
criar condições mais favorá-

'

veis ao desenvolvimento de
sua população, hoje esti­
mada em quase um bilhão de
hab'itantes".

Depois oe observar que as

relações econômicas i nter­

nacionais foram marcadas

por práticas protecionistas

nos países industrializados e

forte instabilidade nos gran­
des mercados de câmbio, o
relatório afirma que as ne­

gociações no âmbito do
GATT "infelizmente não
trouxeram resul tados posi­
tivos aos países em desen-

. volvimenta, muito. depen­
dentes dos industrializados,
em termos de relações co­

merciais".

Segundo o relatório, "o
enorme déficit dos Estados
Unidos e os superavits do

Japão e da Alemanha tem

constituído fatores de dese­

quilíbrio na conjuntura in­
ternacional e,. por isso

mesmo, suscita preocu­
pação constante". No en­

tanto, o relatório chama'
atenção rara os esforços que
os EUA, Japão, Alemanha,
Inglaterra, França e Itália
estão desenvolvendo para
aliviar os problemas que
afligem a economia m un­

dial, ressaltando em especial
a política anti-inflacionária
do presidente norte­

americano Jimmy Carter.

SÓ PARA MÉDICOS

Vende-se conjunto 'de Móveis, já instalado e montado
no Estreito, Tratar fone 22-0337 das 13,30 às 17,00 ho-
ras.

.

Jurema não comenta proposta
feit� pelo senador Freire

,
I \

Estado, esfacelada após a saída do
. Sr. Eraldo Gueiros do Governo.

O Sr. Aderbal Jurema tem lido
muito a respeito dos parlamentos
ond€ há mandatos indiretos, afir­
mando que "estou me. plieparando
para apartear os ataques do Paulo
Brossard (MDB-RS)", Ele não
mostra indiferença quanto a manéira
como foi conduzido a Câmara Alta,
e colocou em um curió de estimaçã'o,
o nome de "biônico". Aos amigos e

jornalistas, 'garante: "ele está can­

tando muito".
I

Recife ' O senador biônico
Aderbal Jurema encontra-se ope­
rado em' sua residência, � não quis
comentar a sugestão do senador
Marcos Freire (MDB-PE) de consi­
derar candidatos natos e compulsó-

.

rios ao Senado' por via direta todos
"

aqueles que chegaram à Câmara Alta

sé� disputar as urnas.'

O parlamentar - que suhmeteu­
se a uma cirurgia na gengivã e não

pode'nem mesmo atender ao telefone
- tinha dito, há alguns dias, que o

Governo est�ria praticando uma su-

jeira muito grande, caso reduzisse o

mandatá dos biônicos de oito· para
quatro anos. E justificou sua opi­
nião, lembrando que "ninguém pediu
pará ser senador indireto, apenas
fomos convocado� pelo partido" ..
No entanto, ele se considerava o

político pernambucano que,mais me­
recia o cargo, e chegou a fazer vários

apelos através dos jornais locais, rei­
vindicando a ,cadeira para si. Lem­

brava, nas entrevistas sobre o as­

sunto, que merecia um prêmio, pelo
fato de �er organizado a Arena no

"'.i6!.t"illd !
PROMOART COM E REP.

Etiquetas de alurnínlo numeradas, turadas,
auto-colante p/ controla de bens patrimoniais.
Brindes personalizados nacionais e estrangeiros.

Emblemas·,de metal e alumínio anodizado
p/máquinas e veículos placas p/identificação de
ruas, escolas; jflrdins, números de residências, sina­
lização., etc. Direto das fábricas. Exija a visita de um

representante por- carta ou tp.legr.ama e será aten­
dido prontaménte. CeI. Pedro Demoro 1.627 - 20
andar - Conj. 205 - C.Postal: 1582. Te!. 44.5290 -

Estreitq- Fpolis.
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Tortato quer o Sul unido
para preservar florestas

"A estiagem, suas origens e seus efeitos, tem
preocupado o Estado e o País mas todo
mundo parece preocupado com soluções pa­
liativas, quando o problema é muito grave e.
exigirá de todos nós um esforço muito grande
a longo prazo, para corrigir o mal que já foi

feito", disse o deputado Venício Tortato, ao
defender

-

a reativa­
ção de uma Comissão Parlamentar Externa,
para tratar, junto aos Governos do Rio
Grande do Sul e do Paraná, da formação de
um esforço comum entre os três Estados, para
que se encontrem soluções sérias afim de quea
região Sul hão acabe se transformando num

imenso deserto.
A história da estiagem em Santa Catarina,

tem duas' épocas, afirmou o parlamentar,
"Recordo que em 1940, na região Oeste havia
matas virgens, extensões enormes de pinheiro
araucária e 'desde aquele ano ouço falar em
florestamento e reflorestamento. Foi a partir
daquele ano' que' as florestas começaram a

desaparecer, até, 1956 e 1957, quando a devas­

tação já havia atingido proporções graves.
'\

Nesse tempo, a euforia dos madeireiros, que
exportavam toras e tábuas para a Argentina,
foi responsável pela grande devastação. E
tudo foi feito sob as vistas do Instituto Nacio­
nal do Pinho, cujos diretores nada disseram.
Nada previram. Omitiram-se. Na verdade,
nenhum Governo se deteve para preocupar-se
com a manutençãode nossa flora, com o fu­
turo de nossa ecologia, pois até hoje não vi

ninguém ir parar na cadeia por ser depredador
de. florestas".

Prosseguindo, disse o deputado Venício
Tortato: "Apartir de 1956-57, começou a des­

truição da madeira branca, da chamada ma­

deira de lei. Não existe mais imbuia porque
toda ela foi utilizada nos leitos das estradas de

ferro, transformada em dormentes. E já se

ouvia, na época, que o desmatamento causa­

ria sérias consequências. Hoje, no Oeste, não
tem mais grama. Da paisagem restam apenas',
pequenos grupos de árvores baixas".'
"Diante disso", continuou, o parlamentar,

"é normal que a geada venha fora de época e

que verifique seca em época de. chuva. O,

problema é mais profundo e o que temos a

fazer é buscar uma solução permanente, não
estas paliativas que estão sendo postas em

prática. Por isso, aplaudo a decisão do presi­
dente da Casa" tratando o assunto com as

lideranças em seu gabinete e vou buscar con­
trato com parlamentares do Rio Grande do
Sul e do Paraná, que também 'sofrem' os pro­
blemas da seca, pois é preciso que se somem

esforços e que as forças vivas dos três Estados
- os componentes das Casas Legislativas -

unidas, façam alguma coisa",
Mais adiante o orador fez referências sobre'

os prejuízos que as empresas multinacionais
causaram à ecologia -catarinense, especial­
mente em Lages. E observou: "O povo brasi­
leiro tem um inconveniente: passada a tragé-
dia, tudo é esquecido".

.

O parlament ar foi aparteado, pelos depu­
tados Jorge Gonçalves da Silva, Delfim de
Pádua Peixoto e Alvaro Correia, que se soli-
darizaram com o pronunciamento

.

Arena e MDB indicam nomes r
.

para as comissões técnicas �\
As comissões técnicas que

analisarão o "pacote" de re­
formas enviado à Assembléia
pelo governador Konder Reis,
e que atuarão na 9. a Legisla­
tura, já foram compostas e

devem começar a trabalhar na

próxima terça-feira. Os depu-
.

tados que éomporão as co­

missões foram indicados
ontem à presidência daquela

Finanças, Orçamento e

Contas .do Estado: Manique
Barreto, Vasco Furlan, Gil­
son dos Santos, Heitor Sché,
Artêmio Paludo (Arena) e

Aderbal Lopes, Nelson Loca­
telli, Casildo Maldaner e Eu­

gênio Stein do'MDB.
.

A Comissão de Ciências,
Tecnologia, Agricultura e

Economia será integrada
pelos arenistas Manique Bar-

Para a Comissão de Consti-' reto, Gilson dos Santos, Ar­
tuição e Justiça foram escala- têmio Palude, Heitor Sché e

dos os arenistas Ivan Ranzo- 'Vasco Furlan, e pelos deputa­
lin, Mário Cilião Araújo, dos do MDB Geovah Ama­

Martinho Herculano Guizzo, rante, Casildo Maldaner,
. Epitácio Bitencourt e Bulcão Manoel Carlos de Souza e

Viana, e da Oposição os depu- Francisco Kuster.

tados Delfim de Pá'd,ua, .Pei- Educação e Saúde será

_X'i>,to,.Eugênio Stêin�ecMnFi:lo .rcomposta por Egídio Marto-

Canto, ."

.

rano, Martinho. Herculano

casa.

I

Ex-governador Celso Ramos'

visitou a nova Mesa da ÀL

'.,
•

,

. ' cia assinalou Sl!la presença .

no Governo de Santa Cata­
rina". Também o líder do

MDB, Francisco Kuster,
deu as boas-vindas ao ex­

governador em nome de seus

companheiros, acentuando
"o mais profundo respeito
qye devotamos a Vossa Ex­
celência, que traz uma baga­
gem legítima, como gover­
nador que subiu ao poderde
braços com ri povo".

o Sr. Celso Ramos ocupou lugar na Mesa e foi saudado por Bértoli

O ex-governador Celso visita como "um dos mo­

Ramos fez ontem uma visita mentos mais felizes do Par-:

de cortesia à Assembléia Le- lamento catarinense" desta­

gislativa, onde foi recebido cando que "o povo de Santa

pelo presidente Moacir Bér- Catarina recorda ainda com

toli, membros da Mesa Dire- saudades a passagem de
tora e pelos deputados de Vossa Excelência pelo Exe­
ambas as bancadas. lntro- . cutivo e pelo Senado Fede­
duzidoem plenário, durante ral". o líder da ARENA,
a realização da sessão matu- . deputado Epitácio Bitten­

tina; Celso Ramos foi sau- court, homenageou o vis i­
dado pelo deputado Moa- tante pelo "dinamismo e es­

cior Bértoli, que qualificou a tilo com que Vossa Excelên-

.. �
.

r

MDB deve Ser coerente com

sua pregação, diz Cechinel
Itajaí �Sucursal) - "O MOB deve
ter uma linha de atuação coerente

com o que prega", foi o que decla­
rou o deputado Luis Antônio Ce­

chinel, ao chegar de Brasília,
onde foi tomar posse na cadeira

que lhe coube na Câmara Federal,
por sua eleição no pleito de 15 de
novembro último.

'

vamente ligados ao poder do sis­

tema, perdeu assim uma oportu­
nidade de se afirmar perante o

.

povo .. E jamais como agora o

MOB precisa assumir uma tática

q ue reflita a firmeza de suas posi­
ções, quando a Nação por inteiro,
exausta e aflita, acompanha cons­

cientemente o desenrolar dos
acontecimentos que lhe dizem

respeito. Então torna-se indis­

pensável que se inspire a con­

fiança necessária a conquista das

posições que levarão ao êxito o

empreendimento democrati­
zante".

"Nãó, significa isto", disse
ainda, ",que se devam radicalizar

posições. Afinal a política é um

constante evoluir de fatos e cir­

cunstâncias, motivo porque pre­
cisamos encarar o momento com

sobriedade e cautela. Mas de tal

maneira que não se transija com

os princípios do partido, sob pena
de se vir a perder a identidade" .

Afirmou o parlamentar que
"tomou posição contrária aparti­
cipação do MOB na Mesa da

Câmara Federal. em razão da ne·

cessidade de se caracterizar, já no

limiar desta nova legislatura. umá
linha de comportamento segura e

enérgica de combate a ditadura".
Acredita Cechinel que "o par­

tido tendo participada da forma­

ção de umá Mesa eclética, na qual
figuram elementos da Arena vi-

"Por isto mesmo teremos de.
tomar muito cuidado com as pro­
postas que 6 Governo está engen­
drando nos seus la boratórios,
para oferecer a Nação assi m que
se inaugurar a gestão Figueiredo.
Ao que se sabe, a pílula está ape­
nas sendo dourada, para amorte-'
cer nossos sentidos.' Devemos
então estar alertas para não cair­
mos em outros contos. E que não

nos venham portanto com palia­
tivos ou meias medidas. para ten·

tarem perpetuar-se' no mando,
que neste caso o MOB haverá de

manifestar-se virtualmeille
contra".

futuro presidente do
�NI)E garante

a'Jorge
cargos para o Estado de que foram desbaratados os aparelhos de

repressão e que se prenderam pessoas, "mas
de inquéritos que clareassem os fatos não se

.tern notícia, o que nosleva a crer q.ue os pró­
prios inquéritos estão sendo dirigidos de

. forma a acobertar as barbaridades pratica­
das".
"Qual o inquérito que teve um ftnal?" -

perguntou o líder da bancada da Oposição,
que criticou que o método de se pagar indeni­
zação, como o qUe recebeu a viúva do jorna­
lista' Vladimir Herzog, morto nas dependên­
cias do Doi-Codi de São Paulo, "não é o tipo
de Justiça que queríamos aos envolvidos na­

quele monstruoso assassinato".
-

Para o deputado, o ridículo é que tudo
aconte.ce sob o pretexto de se manter a segu­
rança, quando a segurança é o próprio povo
livre. I

.

(

MDB.promete vigilância no

CORREÇÃO DO
BALANÇO

Executamos· por Computador com

emissão de relatórios anuais de
acordo com o Decreto Lei 1598/77�
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caso de' ameaça contra.Rolim

OAB catarínense garante
assistência a jornalista

Sadi contra o 'arbítrio

recém-empossado da Seccio­
nal catarinense da OAB, ·ga­
rantiu "que a OAB de Santa

Catarina, a exemplo da OAB
do Rio Grande do Sul, estará
de prontidão contra qualquer

ASSE-MBLÉ'IA LEGISLATIVA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

NOTA OFICIAL
Visand�, em caráter de emergência, .fixar metas para. verificação "in 19cum"
dos efeitos da seca que assola Várias regiões do Estado, bem como 'adotar
provldências ao alcance do Poder Legislativo, a Presidência da Assembléia
Legisla�iva de Santa Catarina convocou as lideranças da ARENA e do MDB,
para que seja orgànizada, no mais curto prazo, um Grupo de Trabalho, de
alto nível, capaz de apresentar sugestões que possam atenuar os problemas
que enfrentam, provocados pela estiagem.

Florianópolis, 08 de fevereiro de 1979.
MOACIR BERTOLl

PRESIDENTE

O partido daOposição alertou ontem que se

for sentida qualquer tentativa de cumpri­
mento de ameaça contra o jornalista Nélson
Rolim de Moura, de "O ESTADO", PRESO E
torturado no Uruguai em I 975, irá denunciar
e cobrar uma posição das autoridades.

.

Rolim reconheceu anteontem, através de

foto, que a casa onde possivelmente está
sendo interrogado o casal de uruguaios, se­

questrados no Rio Grande do Sul, é a mesma

mansão onde foi encarcerado pela polícia po-
lítica uruguaia: .

.

A época em que foi entregue pelos 'uru­

guaios à polícia brasileira, em 75, quando foi
solto, policiais gaúchos exigiram que o jorna­
lista ,mantivesse absoluto silêncio sqbre sua

passagem por prisões daquele País, sugerindo
que se ele fizesse declarações haveria represá­
lias.
POLICIA INTERNACIONAL
O líder do MOS, deputado Francisco Kus-

.

ter, que considera estas "extradições" como
um assunto de extrema gravidade, afirmou
que se for admitido que efetivamente existe'
uma polícia internacional agindo nos países

. "haverá irttranquilidade à Nação e aos brasi­
leiros".

Ele acredita também que, por nãoter sur­
gido até agora providências do Governo para
elucidar com clareza o episódio do sequestro do
casal de uruguaios, "nos faz crer no envolvi-

\ menta da polícia brasileira".
O deputado declarou ainda que é total­

mente contrário "a este tipo de segurança que
eles tentam dar, que tira a verdadeirasegu­
rança com o pretexto de' manter asegurança",
E disse queo Congresso Nacional deve convo-'
car o Ministro da Justiça para prestar esclare­
cimentos.
Diante destes fatos, Kuster defendeu a tese

da anisti� ampla e irrestrita, "para anistiar
inclusive os torturadores e perseguidores",
como a única forma de se planejar um futuro
com mais paz e mais justiça para todos, para
que não aconteça mais o, que aconteceu: "as
torturas, segundo se vê nos jornais, e o silên­
cio dos órgãos de segurança no tocante às
punições dos violadores dos direitos huma­
nos",
Segundo o deputado, se tem conhecimento

Ontem pela manhã, o jor-
.

nalista Nelson Rolim de
Moura que denunciou à Im­

prensa ter estado preso na

mesma casa onde estaríam
. Universindo Díaz eLilian Ce­
liberti, casal de uruguaios re­

centemente sequestrado em

Porto Alegre, compareceu' à
sede da Otdem dos Advoga­
dos do Brasil-Secção de Santa
Catarina. -Ó;

A Jpreocupação do jorna-'
lista'\:atarinense quanto a sua
integridade física decorre dos
"conselhos" recebidos per
ocasião do seu depoimento
em Porto Alegre, logo depois
de ter sido entregue às autori-

.

dades brasileiras pelo Exér­
cito uruguaio, em 1975, para
que "não fizesse nenhuma de­
claração ã Imprensa".

O Sr. Sadi Lima, presidente

-o. medo é a máquina potencial da insegu­
rança. E o brasileiro, do mais humilde traba­
lhador ao mais importante intelectual, vive a

insegurança - afirmou. ,

Francisco Kuster, pelo envolvimento da po­
lícia gaúcha no.sequestro do casal de uru­

guaios, afirmou mais que, por ser vizinho ao

Rio Grande do Sul, "Santa Catarina corre o

risco de ser contagiada, porque coisas boas,
quando há, proliferam lentamente, mas as

. coisas ruins se proliferam violentamente". E
pediu, "já que o nosso Estádo está espremido,
que passe desapercebido nesse ihfeliz episó-
dio".

'.

MOVIMENTO
O deputado Delfim de Pádua Peixoto de­

fendeu ontem que a Oposição se integre ao

movimento iniciado no Rio Grande do Sul
contra a chamada "Polícia Internacional",
principalmente porque "não se sabe se em

.Santa Catarina houve casos idênticos (de se­

questro)".
.

Delfim acha que-o arbítrio ainda não aca­

bou - "vive com a máscara de salvaguardas"
-, y colocou que "temos que lutar muito para
conseguir uma democracia total. Como essa

pequena abertura é fruto de uma luta, ela deve
continuar para que o povo realmente tenha o

estado de direito. Num país democrático não
pode acontecer isso".

tipo de arbitrariedade que se

cometa contra Nelson Rolim
ou qualquer outro membro da
Imprensa catarinense".
Dizendo ser comum o inter­

câmbio entre as polícias dos
países do Cone Sul ("apesar
de ilegal"), Sadi Lima acha
que não há mais dúvidas
quanto à'partléipasão da polí- ,

.

eia gaúcha no se}�,uestro ao �- ,'_'
, casal de uruguaios .

Ressaltando que a posição
da OAB será sempre em de­
fesa dos Direitos Humanos e

na luta para redernocratiza­
ção 90 País; Sadi Lima não
acredita, "dado o atual mo­
mento político", que Rolim
seja atingido por alguma me­

dida arbitrária, "mas de qual­
quer forma estaremos prontos
a agir se a integridade física do
jornalista for ameçada".

Bomha�sen continua mantendo contatos na esfera federal'

O Sr. Luiz Sander, futuro presidente doBNOE, informou ontem
ao Sr. Jorge Konder Bornhausen, durante um encontro reservado
no Rio de Janeiro, que ptetende contar com a participação de
catarinenses em importantes cargos do banco e que definirá sua

equipe de assessores dentro de dois dias.
Ainda no Rio, o Sr. Jorge Bornhausen participou à noite de uma

homenagem ao futuro ministro do Planejamento, Mário Henrique
Simonsen, com quem, à tarde, manteve um demorado encontro,
Avistou-se também com os futuros ministros das Minas e Energia,
César Cals, e dos Transportes, Eliseu Rezende.
No sábado, o futuro governador irá, em companhia do vice

Henrique Córdova, a São Joaquim, onde participará de urn ban­
quete em homenagem aos novos secretários da Agricultura e Educa­
ção, respectivamente, Srs. Hélio Andreazza e Antero Nercolini, e
aos deputados eleitos pela região.
Ainda no Rio, o Sr: Jorge Konder Bornhausen defendeu o fortaleci­

mento dos atuais partidos políticos, lembrando que não se chegará à
democracia através da fórmula mágica da rriação de novos

Ghizzo e Aldo Andrade partidos. Ele entende que tanto a Arena como o MUH devem ser

(Arena) e Stélio Boabaid � mais abertos, "inclusive permitindo a participação de todos na

Genésio Turek (MDB); Servi- eleição de seus dirigentes",'
.

Ofuturo governador de Santa Catarina considera prioritário esse

ços 'Públicos, Trabalho, Mu-, trabalho de fortalecimento das atuais agremiações políticas e su-

nicipalismo e Assistência So- gere, como caminhá inicial, a reformulação da legislação vigente, de
cial: Aldo Andrade, Venício maneira que se possa criar condições para a militância. em seus

Tortato e Sebastião' Netto quadros. Essa vivência partidária, em sua opinião, deveria ser o

primeiro requisito a se exigir de quem queira se candidatar a qual-
Campos (Arena) e Haroldo

quer cargo eletivo. Mesmo com essa posição, Bornhausen ressalva
Ferreira e Jorge Gonçalves da que não é contrário a organização de novos partidos, entendendo
Silva (MOÊ). que "não se deve chegar a novas legendas sem esgotar as atuais".

As lideranças indicaram O Sr. Jorge Bornhausen reiterou sua posição favorável a adoção
do voto dístrital e desobrigando os eleitores dodever de voto. Ele

ainda para a Comissão de
expressou, ainda; sua confiança no futuro, por acreditar no pro-

Viação, Obras Públicas e cesso de abertura iniciado pelo Presidente Geisel, cuja continuidade
Comunicações os arenistas já foi assegurada pelo futuro Chefe da Nação, general João Baptista
Sebastião Netto Campos, Figueiredo.

C Quanto à abertura democrática, o futuro governador do 'Estado
Egídio Martorano e Júlio e- declarou que ela exigesenso de compreensão e responsabilidade de
sar, e os oposicionistas Cesar' toda � classe política. _

.

.

Moritz e Manoel Carlos de - E irrelevante/saber quem deve tomar a iniciativa das propostas
Souz�. e, Comissão de Reda- políticas. O importante é que os políticos de ambos os partidos se

-

d L'· I R I'
encontrem e descubram os caminhos para se chegar ao aprimora-

çao e eis: van anzo i9' menta democrático - salientou.
Epitácio Bittencourte Ven.icio . O. Sr. Jorge Konder.Bornhausen reconheceu, .tambérn, que o

Tortato (Arena) (:I)-.�J!\YSilva I: p,t?,xi(!1o Governo enfrent��á sér[Qs Pfo�l",ma§ na área ec�nômica,
e Alvaro Correia' (M'DB\ ! 'pnFlcIP:tlmente no campo energético e río-dos Juros da dfvida ex-

,- terna. Mas ele acredita que o País tem condições de. superar tais

������������������������������������. �obkm�, �em q�cles in�ilirnmMd�wH�d� q��ões
políticas" .

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
_
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BALANCETE PATRIMONIAL ENCERRADO. EM 31 DE JANEIRO DE 1979· COMPREENDENDO .AS OPERAÇÕES DA MATRIZ E 1053 DEPARTAMENTOS

ATIVO CIRCULANTE E REALIZAVEL A LONGO PRAZO ..

Disponibilidades ,. . .

Operações de Crédito , .

Créditos em l.,iquidação .

(Rendas a Apropriar) . . . . . . ...

(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa)
Pagamentos e Recebimentos a Liquidar .

Correspondentes no Exterior em ,Moedas Estrangeiras
Correspondentes em Moeda Nacional ..

Créditos Diversos ,
.. .

Banco Central - Recolhimentos e Depósitos.
Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio. ,

Cambiai.s e Documentos a 'Prazo, em Moedas' Estrangeiras ..

Créditos Registrados em Moedas Estrangeiras a Receber, .

Outros Créditos em Moedas Estrangeiras.
Valores e Bens' .

ATIVO .PERMANENTE
Investimentos ..

Imobilizado
(Provisão para Depreciação) , , ....

ATIVO DIFERIDO ....

Despesas de Qrganização e Expansão .

(Provisão para Amortização)� . ..

.

TOTAL DO ATIVO ..... ', , ....••.. ,

Manoel Cabete - TC CRC SP n.O 36.611

PASSIVO

PASSIVO CIRCULANTE E EXIGiVEL: A LONGO PRAZO

DEPóSITOS
A Vista ...

A Prazo.

(Despesas] a Apropriar) '
..

Pagamentos e Recebimentos a liquidar.
Correspondentes no Exterior em Moedas Estranqeiras .

Correspondentes em Moeda Nacional , .

Contas Interdepartamentais - Pais. . ... "

Ordens de Pagamento. . .

. Redescontos e Empréstimos no Banco Central

Obrigações por Empréstimos no País.

Obrigações por Empréstimos.Externos ..

Obrigações em Moedas Estrangeiras ..

Obrigações por Recebimentos - Tributos e Encargos Sociais
Outras Obrigações .

Provisão para Pagamentos .

Obrigações Diversas em Moedas Estrangeiras ..

Capital-Social.
Acionistas Capital a Realizar
Reservas de Capital .

Reservas de Lucros. .

,.

Reserva Especial de Lucros a Realizar ...
Lucros Acumulados.

TOTAL DO PASSIVO ..

CONTAS DE RESULTADO

102,21,1.554.884,03
Osasco, 31 de janeiro de 1979

. /. .
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Informaçao Ger�1
. Extraordinário para Assuntos Políticos
e Relações-do Trabalho. Esta alteração
decorre de uma exigência que o Minis­
tério do Trabalho fez constar nos ter-'
mos aditivos dos convênios firmados
com todos os Estados, visando a manu-
tenção do Sistema.

.

* * *

O novo coordenador do Sine em

Santa Catarina será o Sr. César Ma-
ehado,

.

I

C�MUNICAÇÃq
Cumpre destacar a lisura e a correção

que inspiraram a criação do .sistema de
comunicação social do futuro Governo
do Estado, nãozmisturando na mesma

área a informação jornalística e a publi­
cidade.
A Assessoria Especial de Comunica­

ção Social, órgão a nível de. Secretaria
do Estado, fJcará incumbida de trans­
mitir aos jornais e emissoras de rádio e

televisão a informação sobre os atos do
Governo, esclarecendo, sempre que ne­

cessário, acerca os mesmos. Suamissão
será informar, não fazer propaganda.

"* * *

.

A publicidade das entidades da ad­
ministração, seja sob a formada publi­
cação de editais, avisos, campanhas ins­
titucionais, etc., estará a cargo deurna
sub-chefia do Gabinete Civil; a ser
criada especialmente para esse fim.

- Essa sub-chefia, por sinal, já tem seu

titular, que é o Sr. Ênio Branco, profis­
sional correto, -talhado para o posto.
REGRESSO

'O secretário dos Transportes Nicolau
'

Malburgretornará ao Rio de Janeiro no:
dia seguinte ao da transmissão do cargo
para o seu sucessor Esperidião Amin
Helou Filho. Seu apartamento no Le-

.

blon já começou a receber mobília
nova,

* * *

No dia 1'7, ele se reapre�érltfI1Q 'Oe-'
partamento Nacional de Ptc,di.iÇãt'! N1i­

J neral) do qual ,é funcionário efetiVl.'>.

COMANDO

o tenente-coronel João Jorge. Ber�
toldo Glase,r assume hoje o comando do
2°/10° Grupo de Aviação, em substitui­
ção ao coronel Edmundo Ferreira Mes�
seder Filho. O ato de transmissão de
comando inicia às' 10 horas ..

* *

Bertoldo Glaser já serviu como ofi­
cial do Esquadrão de Busca e Salva­
mento.

PERMANÊNCIA

O 'Sr. Plínio Bueno será mantido no

cargo de direttJr�administrativo da Ele­
trosuL Quem garantiu foi o futuro mi­

, nistro das Minas e Energia, César Cals"
durante o encontro de ontem no Rio de
Janeiro com o Sr. Jorge Bornhausen.

SC NO MEC

O f.uturo ministro da Educação,
Eduardo Portella, já escolheu o catkri­
nense Márcid Tavares do Amaral para
chefiar ,a Divisão Cultural, que foi
transformada em Secr'etaria do MEC.
Márcio é de Blumenau, filho de Max

Tavares' do Amaral, deputado durante
o período da Constituinte.

JORNAL DO MDB

O Diretório Regional do MOB'lança
até o final des,te mês o primeiro exem­

plar do seU jornal, ,que será editado pelo
sobnnho do senador Evelásio Vieira, o
mesmo que editou o jornal da Arena
Jovem em 1978. ,

* * *

PETRÓLEO,
A CoqstniioFa Noberto Odebrecht

será a primeira empresa brasileira a ten­
, tar a exploração pe petróleo nas áreas
de risco. '

Como todo mundo sabe, a Ode­
brecht foi quem construiu a ,ponte Co­
lombo Salles, .ligando a Ilha ao Conti-
nente.

' "

* * *

Confirm�r-se-ão as suspeitas de que'
.

existe petr?leo no aterro?

EM SURDINA
,

O agrônomo Glauco Olinger foi confirmado na pr�sidência da
Embrater - Empresa Brasileira de Assi�tência Técnica e.Extensão

'

Rural. Até o q.ia 15, ele participará do grupo de trabalho que elaborará
o plano de I_Uetas do Nl.inistério da Agricultura, sob a orientação do
seu futuro tItular, Delfim Neto. "."

Galeria Gracher.. Salas 1.e 2 . Chepeco·
Rua Uruguai, '1.58 . Crlclume " Avenida
Getúlio Vargas, 31.2 ·'laje, ' Rua Herclllo
Luz .• 12 ·1· andar 'Joaçall.· Rua 15 de

No;'embro, 882 ' 1,0 andar. JoInvllle •

Rua do Princl.pe, 330·1 o andar' 5/101 '

Lagee· Rua Nereu Ramos. 73·5· andar,
sala 1 . Ed. Centenano . Tuber8o· Rua

O secretário Carlos Antonio Azam­

buja Loch aceitou o convite do Sr,

Jorge Bornhausen para responder, a

par.tir do dia 15, de março, pela 'vice­

presidçncia da Cocar - Companhia Ca­
tarinense de Armazenamento.

O LEGISLATIVO E A FCF
O movimento que: eclodiu na As­

sembléia Legislativa, contando com

o apoio de deputados da Al<âna' e do
MDB, objetivando constituir uma
Comissão 'Parlamentar a fim de
tomar as provídêncías que lhe são
próprias em face dos desmandos e

'das irregularidades que vêm ocor­
rendo na Federação Catarinense de
Futebol, é um fato que encerra a

maior seriedade e que, bem condu­
zido, haverá inevitavelmente de

'

provocar as consequências. que a

opinião esportiva de Santa Catarina
espera' há muitos e muitos anos.

A circunstância de o presidente da
FCF se ter colocado sob omanto pro­
tetor do presidente da CRU, Sr. He­
.leno Nunes, passa a: ser irrelevante
no momento -em que o Poder Legis­
lativo estadual, interpretando 'os

sentimentos da comunidade catari­
nense, passa a agir com a responsabi­
lidade .da sua posição e sob as prer­
rogativas da lei, numa Iniciativa que,
segundo todos esperamos, poderá
ser decisiva para moralizar o futebol
de Santa Catarina.

* * *

Deve a Assembléia levar adiante
esse propósito, sob todos os aspectos
saudável e merecedor de esperan­
ças. Os deputados terão ao seu lado a

opinião pública estadual, farta de as­

sistir as seguidas demonstrações de
incúria, incompetência e irrespon­
sabilidade da FCF, sem que até
agora nada tenha' sido de objetiva­
mente feito para por fim a essa situa­
ção, até que a coragem e o destemor
de uma associação a ela filiada - o

Avaí F.C. - veio manifestar aberta­
mente seu inconformismo e sua re­

volta contra o deboche .que os diri­
gentes da entidade 'dedicam ao fute­
bol do nosso Estado.

* * *

Estamos apenas no início da legis-
latura, mas atitudes como 'essa que o

Legislativo promete adotar em rela-s
ção à FCI\';' hltandó'ipor moralizar,p
futeb_otde S;mta Catar�l)la, digni{i­
cam _o Poder e trans,mitem à opinião
catarinense o conforto de que seus

representantes' estão atentos ,aos
problemas que sensil)ilízaram a co-

munidade.
.

SEABRA AQUI

O Sr. Eduardo Seabra Fagundes, que
sucederá o' Sr. Raymundo Fabro na

presidência da OAB Nacional, desem­
barca hdje em Florianópolis para ser

homenageado pelo Conselho da Ordem
catarinense, Ele falará, na ocasião,
sobre seus planos para' a OAB Nacio-
nal,

.

. '"
,� .. �

NA MIRA

, Palavras do futuro ministro Murilo
Macedo, do Trabalho: "um catarinense
fará parte do Il)eu pr.imeiro escalão".

* * *
I

'

No primeiro escalão do Ministério do
Trabalho só há um cargo, o de
Secretário-Geral, atualmente exercido
pelo Sr. Jorge Furtado, do Rio Grande
do Sul.

COCAR

* * *

Na presidêpcia do órgão, .será man­

tido o Sr. Laécio (Jomes.

OS NOVOS

Orlando Bértoli deverá ser o novo

presidente da Fucat - Fundação Catari­
nense do Trabalho, enquanto que o

nome do vereador Francisco Assis está
sendo cogitado para uma das diretorias
da Companhia de Habitação de Santa
Catarina,

* * *

O SINE - Sistema Nacional de Em­
prç:go, será desvinculado da Fundaçãó
Catarinense do Trabalho. Ganhará au­

tonomiil administrativa, ficando Sl:l­

bordinado diretamente 'ao Secretário

A línguClsolta
Os últimos exames vestibularesmostraram

o quanto é desalentador o ensino do Portu­
guês de segundo grau no Brasil. A maioria
dos nossos jovens chega às portas daUniver­
sidade sem saber articular par escrito uma

frase correta, desconhecendo o' significado
das palavras e ignorando as mais elementa­
res regras de ortografia. Escrevem como uma

criança saida da quarta série do primeiro
grau, o que significa que a grande deficiência
do, ensino da língua reside mesmo no se-

,

gundo grau, primeiro e segundo ciclos, flor
motivos que, as autoridades educacionais
estão por detectar a fim de corrigir essa dis­
torção que· se nos afigura como de real gra­
vidade para, a formação e para o desenvolvi­
mento cultural do nosso P:�)VO.

. Hoje, vemos que verbas, consideráveis do
-, A" Ministério da Educação são destinadas aos
E pro�avel que � decadência do ensmo dO'---cursos de pôs-graduaçãoque se multiplicam

Português te:nha SI�O provocada: no passar . nas mais diferentes áreas. Um país com as

�?S anos, c.om a e�onea. co?cepçao de que a deficíênejas econômicas e sociais do nosso

lmgua nacional nao sena rigorosamente ne- não"pode se dar ao luxo de aprimoraro ensino
cessá?a p�a o .a��éndiza,!o de, cu�o �e gra-' colorindo-Ihe a fach�fa. Ocorre que, pelos
duaçao universitário de mvel tecmco,. !mp?r- '.

erros de base, o Brásí] r ,-consegúe ter um
tando apenas para os cursos de crencias grande número de pós-grad�íhtos -que aindahumaJ'as e de letras" com o .que o aprofun- , não aprendeu a escrever corretamente, num

.

dar_nento do seu estudo no segundo grau es- processode degenerescência da Iíngua quetaria a rep�esentar uma p�r?a de tempo,. o haverá de atingir proporções irrecuperáveis
q,u�l poderia ,s�r melho� Util,lzado no magis- se não se tomaremmedidas urgentes e efica­
terío das matenas eS���lficas que con�ta:am zes para certígjr no nascedouro as distorções
do programa do vestibular. Talvez, com Isto, existentes. Não basta que todos os anos após
f, '"

.

d 7( ,

osse mais prático preparar o estu ante para os vestibulares se tomem as provas de reda-
assinalar suas cru�inhas no sistema.múltipla ção como moti.�9 de risos e de galhofa pelos
escol?a que atrav_es do. qualnossos Jovens se erros cometidos pelos vestibulandos. Eles
exercitam n? tedIOSO que�ra-c�beça,q'::le an- são os quemenos culpa têm com isso.A culpa:
tecede seu Igresso na Universidade, E QOs- ,

d
.

.. ". bl .

.

,

..' , . .

. e' o enS1l'IO que rece em.
-sível que tenha sido por isto, Indagaçãe q1,le, ,'.' .

"
, .'

de resto, deixamos para os�specia,istas, que "Esp�.ra-se, daqui por diante, soluções COD-.

a esta hora devem estar alarmados com afalta eretas e objetivas/Um país não tem o·�il'eilo
de conhecimento da juventudde da Iínguá. de s� conformar co� o plano inclinado pelo
em que aprenderam a falar. .

.......

�ual derrapa celeremente a língua que ado-.
,

. tou, A defesa da língua, como patrimônio (la ,

A situação a que hôJê ch'egamos, compro- cultura e da c'h[ilização de um povo, é res­

vada e reiterada no recente vestibular, está a � ponsabilidade -do.Covemo.

exígírmais que a perplexidade dosmestres'e
. que o espanto' dos educadores. O restabele­
cimento da prova de redação foi umamedida

'

que até aqui serviu apenas para demonstrar
abertamente a deficiência do ensino de Por­
tuguês. Não 'será com isto, somente, que se

resolverá' o problema. É' 'preciso ir mais
fundo na questão e, 'se necessário promover­
se uma reformulação no programa do se­

gundo grau de modo a dar à língua nacional o
tratamento diferenciado que ela merece em
relação à outras disciplinas, inclusive,' se fo�
o caso, intensificar o seu ensino,
aumentando-lhe a carga horária e proporcio­
nando aos seus professores uma reciclagem'
de que talvez estejam precisando.

'

mh'

� / '" ,t7

'��

·L��t�
Saúde

Sr. Diretor: A reportagem
inserida -na edição de ontem

desse jOFocll, sobre as dificulda­
des de uma parturiente ria Ma­
ternidade Carmela Dutra, é

oportuna e excelente, pois
mostra um problema "que
ocorre ml!Íitas vezes na maioria
.das unidades hospitalares e que
as autoridades não, tomam co­

;nhecimento.
'

Vejo nisso a importância de

\lm' órgão como O ESTADO. É
através da d�núncia que se

busca a solução dos problemas.
Certamente que depois dessa
'excelente reportagem as auto­
[idades competentes devem ter

tomado as devidas providên­
cias no sentido de résponsabili-

A dúvida no Diretório é quanto ao' zar os culpados ou, pelo me-
nome do mensário. '

,
' A+'erro\ nos, abrir umq sindicancia para li

descobrir a' causa. Sr. Diretor: Estou acampa-
o grande mal -da saúde no nhando a execução do projeto de

Brasil é o hábito de se encobrir arborização do aterro. No mo-
.'

as falhas. Isto ocorre em todo o mento, estão plantando grama e
'

Bhsil. A partir do momento construindo os passeios públicos.
em que um órgão como a Sec,re- Mas me estranha o fato .de o Sr.

.
taria da Saúde começar a cha- Burler Max não ter projetado a

mar à responsabilidade os au-
'

,plantação de árvores no local

tores de irregularidades, cer- 'Ievando-se em conta ser ele um de­

taménte. que' não haverá mais, fensor intransigept� dos recursos

iCartas

naturais: Ou será que o Governo
adulterou o projeto de Burler,
Ma,x? Gostaria que esse presti-'
gioso jornal observasse este de­

tal'Qe: Glória M. de AI�eida
Gonzas - Flori;mGpolis

Congratulação
Senhor Diretor:
Escrevo esta carta para pa­

rabenizar o Sr. Luiz Henrique
de Campos por sua reportagem
"HORA DE ENCHER A

�ARRIdA DO POVO BRA­
SILEIRO"', neste Jornal,
ontem dia 07.

São reportagens deste gê­
nero que fazem o povo retornar
à realidade. Realidade esta

!esqueclda yelo Jutebol, po.f;Ilo­
chanchadas ridículas e justifi­
cativas falsas de uma inflação
<;<fda, vez maior.
É necessário despertar no

povo que não é ele o responsá­
vel pela inflação, dívida ex­

terna e um alto índiceanalfabe­
tismo. Está na hora de mostrar

que temos uma inflação galo­
pante graças às movimentações

,
I

,

normaIs, as governamentaIs,
uma dívida externa fenomenal,
ànüstas das comissões dos mi­
nistros em empréstimos e em7
preendimyntos internacionais e

uma educação que não poderia
ser pior, a qual, devemos agra­
decer a uma ditadura militar de'
18 anos.

É preciso, alertar o pov�
sobre todas as explorações que
sofre . pelas multi­

governamentais e lutar para
n�o viver escravizado o resto de
suas ridas. MILTON BECK -

'Florianópolis,

'"
"

Eliminar
os resíduos
O general Rodrigo Otávio, Mini;tro do Supi­

rior Tribunal Militar, 'congratulou-se com seus

pares, na reabertura dos trabalhos daquela
corte, pela volta 40 estado de direito democrá­
tico, ainda em fase de transição; a ser comple­
tadopela erradicação da excepcionalidade resi­
dual e pela conciliação nacional, a qual com­
preende a, concessão da anistia. Já anotamos ct

papel dos tribunais e dos juízes na erradicação
daquela excepcionalidade residual; mas a decla­
ração da inconstitucionalidade de leisque ema-
naram da "tutela bonàpartista" deve ser coberta ' j

'pela iniciativa do Congresso "�a elaboração de
leis substitutivas compaüueis com a ordenamento
constitucional .
Há) tarefa pela frente e nela há lutar para a

participação dos três poderes, que em tese vol- .

tam a ser independentes eharmônicos entre si.A 'i

justiça limpará as excrescências da 'legislação
ditatorial, o executivo tomará iniciativa de
propor leis de verdade e o Congresso as- votará
usando suaprerrogativa de intervir na elabora-
ção dos' textos. A propósito é importante assina-
lar os compromissos que vão sendo assumidos
em todos os setores da vida nacional, a começar .

pelo presidente da República, com seu jura-
menta de, sem embargo da concentração na luta
antiinflacionária, fazer do Brasil' uma demo­
cracia. O seu ministro da Justiça já assegurou
que, arrumada a casa, lá para junho deveremos
�sperar pela anistia, a qual limpará o terreno

para a conciliação que haverá de presidir a re-

[arma por consenso da Constituição e das leis, '

",.'Q senadorSarney, comopresidente-daArena,
:

antecipa a posição 'd� seu partiti�, disposto a
.'

tl;abalharlem clima de conciliação e prõnto à
"ój;JOr-se a eonfroniações e radicalizações. OMD8

..

tentapreservar suá unidadepara tornar-se ins-
trumento mais eficaz nq coleboraçõo para eli­
minação' da excepcionalidade residual. Claro

.: que os 'objetivos serão alcançados por consenso,
, ou terão as solu.ções adiadas sem dominar a
intransigência. O comando doMDB, sem aban­
donar as teses definidas pela conuenção parti- .

dâria, entende do-sete deuer.qoeitar a anis.tia que '

beneficie muitos políticos embora com exclusão
dos que Usdin métodos de l�ta -hais mdical.
Deve-se registrar a proliferação de projetos

qU,e, antes de reiniciados os trabalhos legislati- ,!

vOs e antes de reunidas as bancadas, começam a

-invadir o noticiário dos jornais. Eles são{;'1,J.t()
da impaciência, do 'vedetismo; do cksejo de ofe­
rece.r sugestões válidas; de todas as movimenta-'
ÇÕffs enfim que estão presentes na feira política.
Por serem idéias propostas por pessoas isoladas
nempor isso devam ser inv(1lidadas. Elas serão
examinadas pelas lideranças epelas bancadas e

poderão oferecer contribuição eficiente no mo-

mento e que o senador Portela,já no Ministério
da JUstiça, retomar. a tarefa de procurar7com o

MDB o consenso em torno das reformas�O gene-
"

ral Figueiredo parece sensível a teses que as

c{rcunstânciás impediC,um o general Geisel de
examinar ou adotar.
O importal'1:te é que se crif o clima de confiança

e que se estabeleçam regras aceitáveis. Um polí­
tico da se·riedade do Sr. Célio Borja, por
exemplo, apesar de não tersidoàlçadoaposições
para as quais sua experiência o indicava,
dec.lara-se esperançoso na .efetivação do 'com­

promisso doge'nera,lFigueiredo.Diz ele 'que sen­
urá justificada' sua presença na vida pública se

puder contribu,itpara o restablecimento dé ins­
tituições democráticas no pais. A longa exceção
tornou-se inviável e a persistência nela poderá
inviabilizar também a solução dos problemas
que se acumulam à nossa frente, menos o

econôinico-fin�nceiro, que, sendo técnico, po­
derá ter soluções técnicas, do que o problema só­

cial, q'ue tende a agravar-se sobretudo na rne­

dida em que a abertura política]1.ão assegurar a
participação efetiva do povo nas decisões de Go­
verno e deixar de dinamizar o'potencial de rei·

vindicação inerente no regime democrático.
Para ele, o essencial, neste momento, é resta­

belecer 'a credibilidade nàs promessas 4.,0 Go-
I verno e, em consequência, reanimar a confiança
dopovo na eficácia'de reformas sem as quais não
se atenderão as prementes necessidades da so­

ciedade brasileira. Aparentemente ele não tem

projetos pessoais a oferece'r, embora esteja dis­
posto a colaborar, pelo estudo e peio voto, na
adoção das reformas que desta vez se farão. Não
v� ele qualquer motivo para se descrer do jura­
mento público do generalPigueiredo de denio-
cralizar a nação.'

'

.

'

A ,normalidade democrática traduz-se objeti­
lJaménte na suspensão da tutela bonapartista a

que aludiu o general Rodrigo Otávio. O general
Figueiredo" erA consequência, não deverá ser

surpreendidopela equipe de generais que assu­
. mirão com ele o Governo e que se distribuem

pelos diversos comandos. O almiranté Maxi­
miano e o brigadeiro Delio Jardim de Matos,
respectivamente ministros da Marinha e da Ae­
ronáutica, construiram ao longo das suas car­

reiras umà imagem liberais. O general Walter

Pires, sendo um duro por temperamento, é al­

guém de tal modO lígado pessoolmente ao general'
Figueiredo que no Exército não há dúvida de
que ele comprou o projeto de distensão e se dis­

P?e a dar plena cobertura ao comprirnento do
juramento do futuro chefe, do Governo.

,Carlos Castello B"u.nco.,,----------�--------------------------------�

reincidência. Mas há uma cor­

rente Õluito forte que não con­

segue encobrir os defeitos. Isto
é muito ruim nUm setor com(i) o

hospitalar que necessita traba­
lhar sobre a veracidade dos fa­
tos. Grato, Maria do Carmo
AIoriates - Florianópolis.

Trânsito'
Sr. Diretor: 'Escre�o est; carta

para implorar ao Detran no sen­

.tido de colocar guardas nas vias de
acesso ao Estreito, onde o trânsito

precisa ser disciplinado em função
.

das obras do esgoto,
O que não se pode é enfrentar

extensas e abomináveis filas proc
vocadas por veículos mal estacio­
nadoS. Onte�, pór exe�plo, um

oaminhão resolveu estacionar bem

na curva da rua Fúlvio Adueci,
onde há sinal de proibição para

continLlar: Ora, deste jeito terei de

pedir aomeu chefe para deixar o.
serviço às 10 horas para-poder che­
gar ao meio dia, na hora do al­
moço, em casa. Este -negócio de

responsabilizar SÓ a Casan por isso

não está certo. O Detran também é

culpado pelo fato de querer igno­
rar o proUle.ma .. Ç}ratõ. -Mário

Lopes de Figueiredo - Floria­

nópolis.

Sao Manoel. 210, SAoM!guel do Oeste,
Rua Itaberaba· ".pr••ent.nt•• : Rio
deJ.neiroeSAo·P.ulo· A S L'ara llo.1

Porto Alegre· Propal Propilganc1d .�t'­

presentaGoes Ltda - Curitiba. Belo Hori·

z.onte. Br.salia. S.lv_dor. R"ecife. Forta·
leza. Bek!m - Pereira de- S0Ula e CLrt .No­
l!c.no Nacional: A.JB ,Internacional: AP
Radlototo.: AP , Te4efotos: A.JB

--'l.. ··OESTADO ,

? III!...........1._ O ••TADO LI".

- ---

. Rodovia SC"Ol ,Saco Grande· Floria·
n6polis . Cabia Postal, 139· CE P 88.000 •

Endereço Telegrâlico O ESlAOO. Fones
33·1866 . 33,1926 . 33·1679 ·33·1826 •
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, Tele.·0482·177, 8uc........,Blu_u·
•

'Rua 7 de Setertibro 967, sala·202·BN.
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.Preço mínimo do trigo vai, a
Cr$ 324,00 por saca mas não
satisfaz' OIprodutor do Sul

Brasília - Preço mínimo do

trigo papa a safra deste ano foi
fixado em Cr$ 324,00 por saca

de 60 quilos" o que representa
um aumento de 30, 1,2 por cento
em relação ao preço atual de
Cr$ 249,00, informou
ontem o chefe da Assessoria
Econômica do Ministério da

Agrioultura, Sr. Nuno Casas­

santa, O novo preço, fixado
pela Comissão de Financia­
mento da Produção, ficou

bem abaixo, dos Cr$ 387,00
{reivind,i�ados pela Fecotrigo.

,

O preço mínimo do trigo foi
antecipado por decisão do

,CDE, corno uma das medidas

Geisel inaugura
amCJnhã um parque
de exposição em SP
Brasília - O Presidente Ernesto Geisel irá amanhã a São

Paulo para participar da inauguração do Parque de Exposições
de Água Funda e assistir a I Exposição Internacional de Ani- Brasília O mi­

mais, promovida pela Secretaria de Agricultura. O parque pos- nistro do Planejamento,
sui uma área verde de 290 mil metros quadrados e está situado a Sr. Reis Velloso, divulgou
10 quilômetros do Centro de São Paulo.

, nota ontém mostrando que
O parque de Água Funda substituirá o antigo Parque Fer-' pela primeira vez nas últimas

nando Costa, na Água Branca. A I Exposição no local reunirá décadas caiu a participação da
1.300 animais, das raças de leite e corte, pertencentes a criado- despesa do tesouro no rm: de
res de todos os Estados brasileiros e do Exterior. A primeira 10.: por cento em 1973, para
etapa, a ser inaugurada no sábado, está sendo construída há 10, I por cento em 1978. Esse
quatro anos, com investimentos superiores a Cr$ 320 milhões. fato foi por ele' apontado
A nota distribuída pela Presidênci-a da República sobre o como exemplo da iniciativa e

Parquede Água Funda afirma que em São Paulo, "milhares de exemplo dado pelo Governo
crianças nunca viram uma vaca ao vivo, muita gente não co- no combate à inflação,
nhece o processo.pelo qual passa a carne comprada diariamente � No controle do processo in­
nos açougues, como não conhecem o berrante, usado pelos flacionário, aliás, o Sr. Reis
boiadeiros. A festa de Agua Funda - acrescenta - além 'de Velloso afirma que o Governo
proporcionar entretenimento, mostrará aos habitantes de São deve tomar a iniciativa e"dar o
Paulo 'como 'vivem, trabalham e se divertem os trabalhadores exemplo. Ele argumenta que

'

rurais". esse exemplo é dado pela re-
O Presidente Geisel chegará ao aeroporto de Congonhas às dação das despesas orçarnen- bilhões 668 milhões em 1975

9h30m, sendo recebido pelo atual e futuro governadcires do 'tárias, contenção dos investi- (aumento de 64 por cento),
.Estado, Srs. Paulo Egydio Martins e Paulo Maluf', cornandan- mentos estatais e administra- Cr$ 27 bilhões e 68 milhões em
tes militares da área e autoridades municipais. Após os curn- ção dos preços e tarifas. 76 (mais 53 por.cento), Cr$.49
prini.entos de praxe, a comitiva seguirá para o parque de Expo- A contenção dos gastos pú- bilhões 559 milhões em 1977
sições. O Ministro da Agricultura, Sr. Alysson Paulinelli, viaja 'blicos foi enfatizada a partir (mais 83 por cento), Cr$ 77
em companhia do Chefe do Governo. de 1976, quando se fez a desa- bilhões 552 milhões no anodo Ministério da Fazenda nó mandado de segurança, mi-

),

Cd. celeração da economia, diz o passado (mais 57 por cento , eDistrito Federal, que negou nistro Washington Bolivar de ont"ato e r:ISCO na " ',- 'd C $108 bilh• ' ministro do Planejamento . .os uma prevtsao e r
'

1-
ao Servidor José Dias de 'Frei- Brito, cujo voto foi acornpa- �

, ,

aumentos de receita foram de ões 813 milhões neste ano,'
tas o recebimento dessas grati- nhado pela unanimidade do Amazonia p�e levar 46,5porcento em 1977 e 38,9 com uma expansão de 41 por
ficações quando entrou no TfRI; sustentou ,que simples '

•• "... por cento no ano passado, cento sobre 1978.
gozo de licença especial. norma regulamentar, de hie- mInIstros a ,ustlça lembra a nota, "No primeiro Assim, concluiu Oministro,
A subprocuradoria I Geral rarquia inferir, não podia ex- São Paulo

-.
_ Cerca

desse 1
ano ;, a inflação foi de "a parcela de receita destinada

d R ibli d f d ti' di
,

di'
- são de Defesa do Patrimônio 46 por cento e o aumento do a gastos públicos tendeu a'a epur rca e en eu o a o c uir irerto erra o em er. de 83 entidades preservacio- 'da Comunidade, de São

d d I d d M'
,

tério d A I tifi
-

f PIB de 5 por cento,' no se- ficar espremida entre umao e ega o o lOIS eno oa "

que as gra I icaçoes oram' nistas de todo o País estão Paulo, que congrega 82 enti- ,

F f, '1 di gundo, de 40,8 por cento e 6 ' tendência declinante (comoazenda, a irmando, em pa- criadas pelo decreto-lei n? com uma ação popu ar re 1- dades de vários Estados; en- ,

,

gid pronta I'Jupe" d d t 'I' por cento, respectivamente", percentagem do PIB) da re-.

recer emitido no processo, 1.445, de 1976, e pejo estatuto a e '

para ser "-

carrega a e cen ra Izar os

que de se fundamentou no dê- d f
' "

'bl' trada contra o Ministro do ln- trabalhos, Segundo o ,sr. Fer- acrescenta.
,

os uncionanos pu ICOS
terior, Sr. Rangel Reiseopre- nando Vitor a proposta já tern Em 1974; os incentivosereto n? 77:337, de 1976, que civis, da União o servidor goza sidente do Instituto Brasileiro' o apoio da Associação foram Cr$ 10 bilhões 750deixou de considerar a licença de todos os direitos e vanta- de Desenvolvimento Flores- Gaúcha de Proteção ao Arn- .rnilhões, passando a Cr$ 17

especial como efetivo exercí- gens de seu cargo quando em tal, Sr. Paulo Berutti, caso o biente Natural, presidida pelo
cio do cargo. Mas o relator do licença especial. governo autorize a exploração' ecólogo José Lutzemberg e do

madeireira da Amazônia Comitê de Defesa da

Senador, pede' oríent._,cão ao
'através de contratos de risco, Floresta Amazônica que

_� segundo informou o vice- reúne várias organizações
- ',- -

da mãe
e presidente da Associação Pau- ambientais daquela região,

agricultor 'no U1so a m',a',q'ulna. lista de Proteção à Natureza,
-

.

_

Sr. Fernando Vitor Araújo - A idéia da unificação
Alv s "teve início a partir dos conta-Legislativo não recuperou"

e. ,

-. " ,

Diz ele que a íníciativa .tos feitos por ocasião do X
visa unificar a nível nacional Congresso 'Brasileiro de
todas as .ações dispersas' que Engenharia Sanitária e Am­
seriam impetradas se os con- biental realizado em Manaus
'tratos forem assinados, fi- entre os dias 21 e 26 de janeiro
cando desta forma a Comis- último, disse.
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.

para minimizar os efeitos da

estiagem o Rio Grnde do Sul.
No entanto, o valor fixado
pela CFP certamente não

\ .

agradará aos produtores e isso

poderá desestimular um

maior plantio da cultura,
como já havia previsto o mi­
nistro da Agricultura, Sr.

Alysson Paulinelli, no início
deste ano,' quando o ministro
da Fazenda, Mário Henrique
Simonsen, anunciou que o

preço não seria superior a Cr$
324,00.

,

•

•
•
•

,
.

·

Diante da diferença entre o
preço solicitado, pela Feco­

trigo e o fixado pela CFP, o

Sr. Nuno Casassanta já espera
uma reação muito grande por
parte dos produtores, mas ob-
servou que o novo preço mí­
nimo não é desestimulante,
pois além da taxa de lucro e

remuneração, incluídos no

custo de produção, os produ­
tores terão um adicional de

Cr$ 40,00 por saca.

O custo de produção do

trigo foi avaliado em Cr$
285,25, pela CFP, que utilizou
os valores vigentes no mer­

cado de custo de novembro do
ano passado e corrigidos par.a
maio deste ano,'

Funcionário público mesmo

em licença' especial tem
.0 direito a gratificação

Brasília-O Diário da Jus".

tiça que circula hoje publica
acórdão- do Tribunal Federal
de Recursos, adotado no jul­
gamento 'do mandado de se­

gurança n? 81.198, segundo o

, qual o funcionário público,
quando em licença especial,
tem direito ao recebimento da

gratificação de atividade, bem
como a de produtividade, que
se destinam 'a estimular o ser­

vidor, e cessam apenas com

sua aposentadoria.
,Com a decisão, o TFR de­

, .clarou ilegal ato do delegado

, ,�_ Brl!_sília O se- deficitária,
,

.\ iiador Agenor Maria - O importante - sustenta
, .

.
.

,:eMDB-RN) afirmou ontem, ele-e-será pnmeiro promover
�, .

:; que as promessas do futuro a educação do homem, mas de
I

,

h Governo de desenvolver a forma objetiva e prática.
agricultura podem ser muito Tenho um projeto engavetado

: 19uváveis:m'as que de nada {10 Estado-Maior das.Forças
"

: adiantará dar ao homem do Armadas desde 1976 estabele-

:, dímpo 'rrláquinas oii""imple� »cendoa profissionalização da
.: t . �

_

,� :yJ -

''!.f.' .. .. -"í ... �'tF.;I
, ;"

;. mentes agrícolas ,se ele 'não, juventude do campo, como

'sabe manusear este material, matéria.obrigatória dentro do
, , ,

'� queficará natUl:almente obso- Serviço Militar, projeto que
não foi aprovado porque oI, leto e a produção ainda mais

i
,
"
!
,

Brasília - O futuro pre-
: feito ,do Rio de Janeiro, Sr.
Israel Klabin, permaneceu,
ontem, durante 20 minutos no

gabinete do general Figuei-,
: redo, conversando com o pre-.

; sidente eleito. Tanto ao che-
: gar como ao sair do prédio do
,

Banto do Brasil, o Sr. Klabln

esquivou-se da imprensa,
para não fazer qualquer de­

, claração.

ainda sua autonomia para

fazer leis que impliquem em

aumento de despesa.

-' Antes de retirar o
- ," /' -,

homem rural da cidade -

adiantou - o Governo deve

trªtªLd...e.Jixm.:.n_llomem...que
atualmente mora no campo,

dando-lhe, além da educação
técnica, condições mais hu­

manas para sobreviver.

Maluf·vaimanter o
atual comandante

-dcr�Poltc;aMilitar
,

\

São Paulo - O atual comandante da Polícia Militar, Coro­
nel Arnaldo Bastos de Carvalho Braga, vai permanecer no

c,\rgo"durante o Governo do Sr. Paulo Salim Maluf. Ele acei­
tou o convite, formulado duranie encontro com o futuro gover­
nador e o próximo Secretário da Segurança, Desembargador
Octávio Gonzaga Júnior.
O Coronel Arna:Jdo Braga era oficial do Estado Maior do II

Exército" desde janeiro de 1976, em novembro de 1977, foi
nomeado para o comando da Polícia Militar do Estado de São
Paulo. Da arma da cavalaria, ele também já comandou o

Centro de Preparação dos Oficiais da reserva de São Paulo,
entre março de 1973 e janeiro de 1976.
O futuro Governador Paulo Salim Maluf também anunciou

ontem que convidou o Sr. Guilherme Afif Domingos para
presidir o Badesp - Banco de Desenvolvimento do Estado de
SãO Paulo, O Sr. Guilherme Afif Domingos é diretor da Ass'so­
ciação Comercial de São Paulo, tem 35 anos, e, em 1977, foi
designado membró da Comissão de Privatização do Seguro da
Fdnaseg - Federação Nacional das Empresas de Seguros pr;iva-
dos ,e Capitalização.

'

(

CATTANI S.A. TR,ANSPORTES E TURISMO
SAíDAS DE ÓNIBUS DE CHAPECO PARA:

CEL. FREITAS.; 6,00 - 9,45 - 11,00 -

13,00 - 15,00 - 16,30 hs.
QUILOMBO - 6,00 - 9,45 -' 11,00 - 13,00 - 15,00 - 16',30 hs. '

SÃO 'LOURENÇO DO OESTE -' .6,00 - 9,45 - 13,00 - 15,00
VITORINO - 6,00 - 9,45 - 15,00 hs.

'

PATO BRANCO - 6,00 - 9,45 - 15,00 hs.
Em Pato Branco, conexão para todo o Sul, Oeste, �

e Sudo�ste Paranaense.

CATTANI A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO REGIONAL
\

'

/'

-5'

"Os investimentos

Veloso diz que pela primeira'
vez caiu' a participação da

despesa do Tesouro no,PIB

"Reis Veloso

privado",
< No que diz respeito aos, in­
vestimentos das estatais, o

ministro do Planejamento ar­

gumenta que a regra tem Sido
corrigir monetariamente os

tetos ele investimentos das

empresas - "com 'base em es­

timativa de inflação sempre
subestimada" -' exceto com

relação à Petrobrás I Eletro­
brás e Siderbrás.

Deputado diz que Nordeste
não espera nada de Delfim

(

ceit� total e uín� tendência �s­
cendente dos incentivos e sub­
sídios transferidos ao setor

Recife - Ao lembrar que
o Nordeste - e partícular­
mente 'Pernambuco - carre­
gam o peso da monocultura e

do latifúndio improdutivo, o
deputado Marcus Cunha
(MDB-PE), aftrmou ontem

que "a região não espera nada
de bom de futuro Ministro da

"-Âgrfcü1tuta, $� �ytf;IV�&�tl�"
o qual !já alardeou que a re-

'

forma agrária é assunto para
economista desocupado".

O Sr. Marcus .Cunha inda­

gou ainda se "será que o an­

tigo Ministro da 'fazenda vai

transplantar a famosa filoso­
fia ao "milagre" pára a pasta
da agricultura". E respondeu;
se assim, for, Sua Excelência
deverá dizer que é preciso
primeiro encher a panela do

rico, para' depois divid1cl'a' •

com a mesa do pobre".
- Pessoalmente - acres­

centou o oposicionista - em

vista do passado e até do pre-( .

- Que esperança pode .sus- sente,do Sr. 'Delfim Neto;não
�itar no povo braslleiro e no tenho nenhuma fe em que a

nordestino um homem que agricultura brasileira v� me­

despreza a' redistribuição de' lhorar, sendo dirigida pelo
terras?Que�espeitopode.tera, nosso Herman Kann Ca­

Nação por alguém que, como boclo, O problema daagricul-,
Ministro da Fazenda, sone- tura nordestina, e porque rião

gou os índices do custo de dizer a per.nambucana, é es­

vida, para prejudicar os traba- trutural".

\lhadores e beneficiar a meia 'E explicou: "carregamos o

dúzia de abastados - indagou peso secuJar da monocultura;
o parlamentar, referindo-se do latifúndio improdutivo, da
ao Sr. Delfim, Neto, que relação' proprietário­
ontem visitou a Capital. trabalhador feita e� bás�s

em

transportes e comunicações,
por exemplo estão hoje em ní­
veis inferiores em 'termos

reais, aos de 1975, quando se

iniciou o II PND, apesar de o

País ter crescido quase 30 por
cento nesse período", enfati-.
'zou o ministro ..

\,
.
_,

/

medievais, quando não escra­

vocatas. Estão, muito pouco
ou nada pode se esperar de um

ministro que despreza um as­

sunto tão importante para a

economia e a vida dó homem
da região, como é a reforma

agrária" ..
'Ba,ra 9'S);:MarwsCunhà, o

nordestino vê o sf. Delfim
Neto com muita desconfiança
e sem nenhum otimismo: "afi­
'nal a política delfiniana

sempre foi voltada contra a

npssa região, Concentrou a

renda, justificando ser neces­

sário fazer crescer o bolo,
pàta em seg'uida dividi-lo. Foi
na gest�o dele que a nossa

área se esvaziou econômica e

ljnanceiraniente, porcausa da
famosa e triste política de:
bolsa de valores, que incenti­
vou o mercado de papel, fa�o-

,

recendo apenas o CentrQ$ul,
em detrimento da nossa_re­

gião;'>

,

Klabin ,fala com Figueiredo
e depois foge da imprejDsa

manência do futuro prefeito
no gabinete do general. O Sr.
Klabin entrou às 17h e saiu às
17h20m. Logo depois, o gene­

A assessoria do gener,al Fi- ral Figueiredo recebeu seu

gueiredo, igualme!lte, nao ' ministro do Interior, coronel
deu maiores informações Mário Andreazza, que tam­

sobre o encontro, limitando- bém conversou com o presi­
se a informar o tempo d� per- dente eleito por 20 n;lÍnutos.

I
HORARIO de BLUME1���Õ��BORIÚ
VERAO CAMBORIÚ - BLUMENAU
CIRETO e OIARIO' 7: 30 hs. '

�,�.\\'\\\III"II.�
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,Os novos preços da gasolina e derivados
Brasília - O Conselho

Nacional do Petróleo (CNP)
divulgou ontem os novos pre­
ços da gasolina e demais deri­
vados de petróleo que passa­
rão a vigorar a partir da meia
noite de hoje, em todo o país.
Segundo portaria do CNP, ?
aumento médio para os deri­
vados foi de 16,5 por cento,
sendo o preço do GLP (gás de
cozinha) equalizado para

todo o país em Cr$ 109,20 o

botijão de 13 kg. A medida vai
beneficiar 217 municípios,
que praticavam preços supe­
riores .'

De acordo com a portaria,
os novos preços são os seguin­
tes: Gasolina "A" (amarela)
Cr$ 9,60/litro; gasolina "B"
(azul) Cr$ 12,50 litro; GLP­
Cr$ 8,40/kg (Cr$ 109,20 o bo­
tijão de 13 kg); óleo diesel -

c-s 5,40/litro; querosene ilu­
minante - Cr$ 5,90/litro;
óleo combustível A/BPF (alto
e baio ponto de fluidez) Cr.$
1,40/KG e óleo combustível
BTE (baixo teor de enxôfre)
Cr$ 1,60/kg.

.

O CN P esclarece na porta­
na que os preJos da 'gasolina
"A", óleo diesel e querosene ..

iluminante serão praticados
em todo o território nacional e

'-

informa que o preço do GLP
de Cr$ 105,00, se adquirido
no posto de revenda ou Cr$.
109,20, se entregue na resi­
dência do consumidor; será
extensivo a todo o país por ter
sido equalizado.

.

O índice de aumento do
GLP nas áreasmetropolitanas
foi de 16,6 porcento e de 10.5
porcento na região nordeste e

noRioGrnndedo�I.�cn� I����������������������������������'
cos CIo órgao explicaram que,
como as cidades do Nordeste e

do Rio Grande do Sul já prati­
cavam preços superiores aos

de outros Estados, o aumento
foi inferior para permitir a

equalização. Com isto, ha­
verá redução de preço em 217
municípios, que vão de Cr$
5,20 a Cr$ 13,OOem cada boti­
jão.

CNM a.utoriza incorporação
da.1:aixa. Econômica
,Estadual ao Banco
do Estado de se·
Transformada/ em Em-

Governo deve anunciar hoje medidas
para conter consumo de combustíveis
o porta-voz da Presidê:O:cia da República, Coronel Rubem Ludwig, classificou o elenco de
medidas, de "pacotinho", adiantando que o Governo não pensa em decretar o racionamento.
As medidas visam forçar uma economia de 10 por cento no consumo de combustíveis.

chamento dos postos as

sextas-feiras, "que está quase
desprezado". Revelou que seis
meses após o lançamento da

campanha será feita uma ava­

liação da situação global,
quando o Governo decidirá

que medidas adotar, caso não

seja alcançada uma econo­

mia, individual e coletiva, de
10 por cento n6 uso de deriva­
dos de petróleo.

A reunião durou duas horas
e meia e dela tomaram parte,
também, o presidente do

Conselho Nacional do Petró­
leo (CNP), General Oziel de

Brasília ..,.- O Governo de­
'verá divulgar hoje um con­

junto de medidas destirradas a

conter o crescente consumo de

combustíveis, que fazem parte
da próxima campanha de ra­

cionalização a ser inicada em

março, informou ontem. o
porta-voz da presidência da

República, Coronel Rubem

Ludwig, após reunião com o

Ministro das Minas e Energia,
Sr. Shigeaki Ueki.
O coronel Ludwig, que

classificou o elenco de medi­
das de "pacotinho'', afastoua
hipótese de ser adotado o ra­

cionamento, bem como o fe-

Almeida Costa, e o futuro
Ministro da Comunicação
Social, Sr. Said Farhat. "To-'
das as medidas são viáveis,
mas não há nada decidido. A

palavra correta é racionaliza­

ção", disse o porta�voz da

Presidência da República.

Pata ele, a situação atual do
Brasil decorre de uma crise in­
ternacional de combustíveis,
"que também está repercu­
tindo em o�tros países, que já
anunciaram o racionamento.
No Brasil não se cogita de
adotar o racionamento", fri­
sou.

Seca no RGS atinge também

pecuária de leite e suínos
Porto Alegre - Não só as principais la­

vouras gaúchas - soja, milho e arroz-em

grande parte já frustradas pela seca, aumenta­

rão as dívidas dos produtores, mas também as

atividades alternativas como pecuária de leite,
suinocultura e sorgo, algumas desenvolvidas
em função da seca do ano passado, que já se

ressentem da falta de chuvas no Estado.

Perseguindo uma política de diversificação,
em atenção aos apelos do Governo neste sen­

tido, os-produtores gaúchos, já produtores de

soja, milho e trigo, investiram em pecuária e

suinocultura, na expectativa de que a lavoura

de soja deste ano pagasse metade dos com­

promissos assumidos. Como a soja foi bas­
tante prejudicada com a prolongada estiagem,
os agricultores temem hão encontrar formas
de pagamento aos financiamentos feitos tanto
de custeio como ·de investimentos.

Em São Luiz Gonzaga, região que semeou

170 mil HA com soja, já apresenta uma, perda
de 60% ia oleaginosa, sendo gue o milho foi

totalmente perdido (40% da área). Na região'
as 200 mil cabeças de gado já -se ressentem
da falta d'água, e os criadores promovem uma

verdadeira corrida aos frigoríficos para o

abate dos animais impedindo seu emagreci­
mento antes da comercialização.
Tanto em São Luiz Gonzaga; como em ljuí

e Santa Rosa? onde também as atividades

agropecuárias foram diversificadas, os produ­
tores estão sendo onerados duplamente,' pois

são obrigados a buscar água e alimentação
para o gado em outros municípios, o que im­

plica em gastos com óleo e gasolina, informou
o Diretor Técnico da Cotrijui, Sr. Nedi Bor­
ges. "Muitos agricultores investiram Cr$ 50,
Cr$ 100 e até Cr$ 500 mil na criação de gado
leiteiro e suínos, e agora estão duplamente
endividados".

i

O Sr. Nedi prevê uma séria escassez de
milho no período de agos.io ,em�iant,e.
quando o Rio Grande-do Sul tefj de il1).�E11!'C"'0�"
produto do Paraná, caso lá â't]uebra tattrbém

.

não seja tão elevada, Ele frisou que os produ­
tores também mantêm diversos compromis­
sos bancários para a construção de estábulos e

compra de pastagens para alimentação do

gado.

EM SÃO PAULO
São Paulo _:. O engenheiro agrônomo.Sr.

Wilson Dantas, Divisão Regional Agrícola de

Marília, informou ontem que cerca de 60 por
cento da safra de soja nova estão perdidos, 70
por cento da safra de arroz foram prejudica­
dos e 30 por cento da safra de milho estão

afetados em virtude da longa estiagem. Ontem.
foi um dos dias mais quentes do ano na região­
.centro oeste do Estado, com termômetros as­

sinalando 32 graus.
Na região agrícola de Marília, com 47 mu­

nicípios, foram plantados 210 mil hectares de

s�W.

TC quer saber como a Cesp
gastou Cr$ 69 milhões

São Paulo - Após longas discussões sagre
as responsabilidades na ruptura das barragens
no Rio. Pardo, o Tribunal de Contas decidiu,
por unanimidade, converter em diligência o

julgamento das contas da CESP, - Compa­
nhia Er.ergética do Estado de São Paulo -

relativas a 1977, para que a Empresa responda
10 indagações explicando desde as contas de

viagem - que totalizam Cr$69 milhões e 500
mil- até os gastos na reforma e decoração da
casa de lazer dá diretoria.

O pedido para 4ue o julgamento se conver­

tesse em diligência, com a resposta das inda­

gações, foi apresentado pelo conselheiro Or­

lando Zancaner, revisor do processo, conside­
rando que o erário do Estado sofreu altos

prejuízos com a ruptura das barragens Ua­
neiro de i977) e que a diretoria da empresa
tem responsabilidade no àcidente, por negli­
gência. O primeiro julgamento das contas da

CESP, marcado pata o último'dia 24, também
foi adiado, porque um dos conselheiros pediu
vistas do processo, e as novas diligências deve-

.

rão ser encerradas no prazo de 30 dias.

Depois de apresentar as críticas a CESP pela
ruptura das barragens das usinas Euclides da

Cunha e Armando Salles d� Oliveira - se­

gundo o conselheiro, o Estado está sendo a

cionado em mais de Cr$ 10 milhões e 500 mil

em indenizações, dev endo gastar mais C;r$ 145

milhões na reforma das barragens -, o Sr.

Orlando Zancaner formulou 10 indagações, a
CESP para "melhor apreciai as contas",

No primeiro quesito pede explicações sobre
o decréscimo no retorno dos investimentos

(62,66 porcento em 1975, 59,73 porcento em

1976 e47 ,24 porcento em 1977) comparado ao
crescimento dos bens e instalações, em função
dos serviços, no mesmo triênio: 77,71 por-
-cento, 37, II porcento e 75,37 porcento.

Em seguida, pergunta os motivos do "au­
mento assustador do custo operacional" (67
porcento em relação ao exercício anterior) e

indaga se há acumulações remuneradas de di­

retores da CESP, 'exercendo cargos em Con­
selho de Administração da própria empresa
ou da Companhia Paulista de. Força e Luz.
O conselheiro se refere, ainda, às despesas

de viagens (Cr$ 69 milhões e 500 mil) pergun­
tando quanto se despendeu com viagens ao

exterior, quem viajou, qual a razão e pede.
. esclarecimentos detalhados sóbre a composi­
ção dos salários dos funcionários colocados à

disposição de outros órgãos públicos e as jus­
tificativas do afastamento.
As indagações seguintes se referem ao mon­

tante dos gastos na reforma e decoração da
casa de lazer da diretoria da CESP em Cam­

pos do Jordão e da casa situada em Corumba­

taí, solicitando, ainda, cópias dos contratos
firmados entre a empresa e "Palmares Produ­

ções Cinematográficas", "Líder Amazônia
Táxi Aéreo" e "Martino Cauduro".

As demais questões do Conselheiro inda­

gam sobre a complementação de aposentado­
rias de funcionários e diretores, sobre a exis­
tência de um contrato com a "Chapiro Inter­
nacional" e sobre os critérios adotados para o

pagamento de indenização às vítimas das

inundações, provocados pelas ruptura das

barragens.

"Quem tem carro? como

vocês", perguntou o coronel.

Ludwig dirigindo-se aos re­

pórteres "sabe quanto gasta por
mês?". "Mais ou menos Cr$ I

�ompreender'á a necessidade
de racionalizar o uso de com­
bustíveis. Nosso propósito l
alcançar em seis meses uma

economia, individual e cole­
.
mil de gasolina", respondeu tiva de 10 por cento no con-

um jornalista. "O fato de as sumo".

pessoas não terem dados con-

cretos implica' que não existe Para o futuro Ministro da

.

uma preocupação do consu- Comunicação Social, Sr. Said
rnidor em racionalizar o com- Farhat, "a situação hoje no

bustível. O grande objetivo da Brasil é por demais conhecida e
i

campanha é fazer. com q�e levou o presidente Ernesto
exista esta preocupação". Geisel a adotar medidas pata

-

conter o consumo de combus­

Completou o coronel Ludwig, tíveis, que continuarão a vigo­
Disse, ainda, ter "confiança rar a 15 de março etambémno

em que o povo brasileiro próximo Governo".

Londres - Uma empregada da firma Sharps 'e
Pixley, de' Londres, vendedores (de jóias,
anota a cotação do ouro e da prata pouco
depois que o ouro alcançou o preço
sem precedente de 254 dólares

a onça. (Radiofoto AP).

Ouro acusa alta sem

precedentes no
mercado de Londres

Londres - O preço do ouro chegou ontem a um nível mais
separado anteriormente, sendo cotado a 254,00 dólares por
onça, em Londres, alcançando ainda níveis excepcionais em

Zurique.
O dólar norte-americano mostrou-se irregular nos mercados

de câmbio da Europa.
Na capital britânica, o preço do ouro foi fixado ontem de

manhã a 254,00 dólares a onça, 3,50 dólares a mais do que no

\ fechamento de anteontem, quando estava cotado a 250,50 dóla­
res a onça.'

Em 'Zurique, o metal era operado ao meio-dia a 253,50
dólares, cifra recorde naquela praça, mas 50 centavos de dólar

abaixo do preço de abertura em Londres.

Maranhense' indicado
.-

,

para presidente do
.

,

Banco da Amazônia
Rio - 0 novo presioente tro .

..fu!.nco da Ama­

zônia - BASA-será o mara­

nhense Oz.iel Rodrigues Car­

neiro, atual diretor da I. a Re­

gião do Banco do Brasil. A

informação foi liberada
ontem de manhã por uma

fonte do escritório do futuro
ministro do Interior, Mário.

Andreazza, que está em Brasí-.
lia e ontem teve audiência com
Figueiredo.
Dois di retores atuais do

I
BASA foram mantidos nos

cargos: Orion Barreto da
Rocha Klautau e Raimundo
Nonato Cordeiro. Comple­
tando a diretoria do BASA o

Ministro do Interior de Fi­

gueiredo indicou o atual go­
vernador do Acre, Geraldo

criadas no atual governo e às 55 que exis-.
tiam em 15 de março de 1975, permitirão opresa de Crédito Imobiliário, sob o con­

trole acionário da Companhia de Desen­

volvimento do Estado de Santa Catarina, a
Caixa Econômica do Estado será incorpo­
rada ao Banco do Estado de Santa Cata­

rina. Aprovação para essa medida, foi
dada anteontem, dia 7, em reunião do

Conselho Monetário Nacional.

atendimento de, praticamente, todo o Es­
tado.

A incorporação não provocará qualquer
prejuízo direta ou indireta aos clientes da
Caixa Econômica do Estado de Santa Ca­

tarina, nem aos seus funcionários, que

serão aproveitados na nova empresa,
recém criada, .e nas outras empresas do

sistema Codesc.
"A medida' pelo contrário, permitirá

ainda um melhor atendimento ao povo ca­

tarinense, no setor de crédito e das aplica­
ções financeiras", diz nota expedida pela
Codesc sobre a incorporação da GEESC.

Gurgel; Vanildo Ismael de
Oliveira Torres, Diretor do
Banco em Goiânia; e José

Edgar Stone , diretor do
BASA, no Rio de Janeiro,

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO'

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE F;AZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FON E 33-1768

Tal medida foi proposta pela Codesc ao

Banco Central do Brasil, com expressa

aprovação do governador Konder Reis.

Com a aprovação, o BESC obterá conside­

rável número de cartas patentes para insta­
lação de agências, as quais somadas às 55

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

DIA08/02/79

,Produto
Preço ,Médio Margens'
na Ceasa Hoje 'Razoáveis

Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

Cr$ 3,38
Cr$ 7,34
.c-s 2,25
Cr$ 5,25
Cr$ 5.20 •

Cr$ 8,34
Cr$ 4,55
Cr$ 5,77
Cr$ -

Cr$ 2,60
Cr$ 5.65
Cr$ 1,50
Cr$ 3,50
Cr$ 4,00'
Cr$ 6,43
Cr$ 3,50
Cr$ 4,44
Cr$

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

'Batata - Kg
Tomate - Kg
Alface - cabo
'Cenoura - mo. c/5

· Repolho - cabo c/25 kg
Laranja - dz.
Banana branca - Kg ,

Banana nanica - Kg
Morango - Kg'

.

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três niveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem osmaiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem OS preços .de maior volume de comercialização.
Os mais baixos. constituem o preço menor encontrado.

·

O preço'referência deste levantamento é o mais comum.

Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.

•

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, íucros.atérn dos.
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.

·

- Cenoura hantes molho com 5 cenouras.
.

- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (ex. cJ14 dz)
- Banana branca madura em caixo convertido em kg.
- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertido em kg.
- Mo�ango caixeta com 8 caixinhas de Y2 kg, convertido em kg. I .{t , .,

�S/A
50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa.de Valores do Extremo Sul
..

Av. Osmar Cunha n.O 15 -loja 17
Edificio Ceisa Center

Telefones 22'-4906 e 22..Q114
Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de

Câmbio _:. custódia de titulos - incentivos fiscais.

CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

•
120.000

II!IOLSA ce: VALORES DO EXTREMO SUl.
c...c:.......I�I·,.

BOLETIM DIARIO N,-,2.?':?{.1?
MOVIMENTO 'DA BOLSA EM .. º.ª./...º�.. t .. ;�.'l'-.
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0,90 0,89
O�86 0.90
1,,00 1,05
2,80 2,78
2,65 2,79.
1,81 1,90
0,90 0,90
0,85. 0,85
0,56 0,60
0,78 0,78
0,76 0,76
1,70 1,70
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1,06 1,04
0,63 0,64
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1,28 1,26
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1,36 1,36
1,62 1,62
0,56 0,58
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0,75 0,73
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101.000 - 2,1
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565.000 + 2,9
l.32.ooo + 2,2
603.000 + 1,8
147.000 + 5.5

I.a v E S
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RESUMO DAS OPERAÇOEs

TI'ruLOS QUANTIDADES "VALOR VENAL.
.

Nq NEGOCIOS

904,084Tm.JLOS ,"UVADOS' 13 1.217.284,30
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OFERTA DE TITUlaS QUANTIDADE COMPRA VENDA

110.000
10.000
15.550
30.000
3.960

145.000
150.000
100.000

.....� 50.000
20.000
35 •.000
35.000
143.000
15.000
10.100
50.000
50.000
90.000
45.000
50.000
40.000
10.000
40.000

LIVH. GLOBO PPC/06
GEftAL OP
Dlfi HI.l)HAUL ON
:'1AQ.I�UL pp
;\ENnR H:':;�;,1Am{ Pro/oa
CASA I!J..S50N PP
DE!.l. pp
LOJ"S RE:N:,!';?! OP
.EL�VAD sua PPc/ll
I:..:;:.! 1?PC/ll
Bt;C CitE!) N::::A.L RS OR'
D:;:,l PN
S;/". C:rUZ SEG ON
S1'EC::L/,'}:-:�! S?E:.E PPC; 10
:.a:HELS:i'C E'I'C/20
f..�('IS PA.NJ..TLA.:''!'IC;'' Ori
I_';;;l� OP
,\"U!!OS CE.. OPC/lB
EJ..�!1ISUL PFC/20
I ,i.!:::.; ?NEX
Ilú,:,l ?PC/20
I:'E;,� Pt\"
C:::L I:i,;,:iI ON

1,50
0,70

1,00

36,00
1,30
1,50

1,00

0,35

2,40

o.se
2,60
2,60
2,70

1,10
0,80

1,00
1,09

1,00
1,20
1,20
1,40
1.40
2,30
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CARACTERÍSTICAS

ASSALTADA A .LPO. ··LADRÕES LEVAM
JÓIAS NO VA·LOR 'DE·UM MILHÃO.'I I

Foi assaltada às 9h30min de ontem a

filial das' Lojas Pereira Oliveira na rua

Trajano,. levando o ladrão, cerca de 95 y

peças de ouro no valorde aproximada­
mente um milhão de cruzeiros. Naquela
hora a'loja estava cheia de clientes, seus'
25 funcionários trabalhando, ma's a ação
do ladrão foi rápida o bastante para que
"ninguém vis�,e nada e nem quem prati-

. cou o assalto .'

"Este roubo' deve ter sido feito por
ladi".ões profissionais, possivelmente os

mesmos que vem atuando em diversas
cidades do Estado, apresentando as

mesmas características e a utilização de
técnicas semelhantes - afirmou o proprie­
tário da Otica Guanabara, assaltada sem

que ninguém soubesse quem, nem corno,
no dia 24 de dezembro ultimo. Ele ainda
se' queixa da falta de segurança a que
'estão submetidas as relojoarias desta ca­

pital, onde os ladrões' possuem grande
facilidade. para praticar seus atos.

O�OUBO
Segundo informações obtidas junto à

gerência e ao proprietário da loja assal-
..

tada Moacyr Pereira Oliveira, eram mais

ou menos 9h30niin de .ontem qúando a

balcon ista q ue atende na seção de
jóias deu conta do desaparecimento das
95 peças de ouro, entre brincos, anéis e

alianças. Elas foram levadas ainda sobre
uma bandeja de veludo preto, presas por
um arame, após o ladrão simplesmente

funcionários registrou a queixa nas Dele­

gacias de furtos, Roubos e Defraldações
e na Delegacia do Estreito, na tentativa
de reaver o produto roubado.
"Nós acreditamos na ação eficaz da

polícia que saberá como agir nes\e caso -

acrescentou Moacir - dizendo ser a se­

gunda vezque tem sua loja assaltada". A
primeira foi a dois anos atrás, na loja
matriz da rua Deodoro, quando os assal­
tantes entrararam pelos fundos e levaram

objetos no-valor de q�ase 200 mil cruzei-
ros.

'Dos balcões de vidro da LPO foram retirados os !,stojoS conténdo 95 peças de ouro, no valor de um milhão de cruzeiros.

Cascaes acredita que exista pelo menos

uma quadrilha agindo organizadamente
nestes roubos..mostrando exemplos de

relojoarias que foram assaltadas nos úl-
INSEGURANÇA� timos meses. "No dia 14 de dezembro do

"A falta, de segurança nas relojoarias ano passado, afirma, houve um roubo
/ de Florianópolis pode ser vista à olho nu, numa relojoaria da cidade de Joinville,
tamanha é.a facilidade com que o� ladr- Recebi uma informação no mesmo dia de
ões se deparampara praticarem seus fur- que quatro perigosos assaltantes teriam
tos, não havendo um policiamento osterr-, se dirigido para Florianópolis". lrnedia-

'

sivo para prevenir casos cornoo de hoje tamente ele tratou de reforçar 6 esquema
(ontem), afirmouo proprietário da Otica de segurança da sua loja. Dez dias depois
Guanabara, Aquiles Cascaes, que no dia foi roubado.em plena luz do dia, sem que
24 de dezembro último foi roubado em ninguém visse o autor ou como foi prati-
cerca de 200,mil cruzeiros." cado.-

Para ele o furto das-lojas Pereira Oli- Em fins de janeiro último, foram assal-
veira "só pode ter sido feitopor profis- tadas várias relojoarias em Blurnenau ,

sionais, tamanho é o apuro técnico por cujo valor dos produtos roubados chega
ter aberto a pequena porta do balcão de nhuma suspeita de quem tenha sido o eles utilizado". A presença de guardas a 700 mil cruzeiros. Também nestas o

vidro; retirando o que pretendia. .

, áutor do roubo. Perguntado se não pode- nas esquinas das principais ruas da ci- roubo foi, feito nas mesmas condições: o
O proprietário afirmou que a técnica ria ter )sido um dos funcionários, o pro- Diz ainda que alguns elementos suspei- dade é uma 'sugestão que ele faz, para ladrão entra com!}> um freguês qualquer,

utilizada foi a mesma com que os assal- .tos entraram na loja, mas que "é possível pelo menos exercer uma vigilância' que pergunta pelos preços mostrando inte-
tantes levaram cerca de 200 mil cruzeiros prietário negou, esclarecendo que o .iden'tificar qualquer.um deles, pois nem dificulte a ação dos "gatunos". resse em comprar este ou aquele artigo e

em anéis e alianças de ouro com brilhan- roubo" foi feito por alguém que está sequer poderíamos prever o que estava Quando sua loja foi assaltada ele se sem ninguém perceber ele sai levando
tes da Otica Guanabara. Não existe ne- acostumado com estas coisas". ; por acontecer". Ontem mesmo um dos comunicou com a Polinter, quando foi consigo o que .veio ==.

__--------------------------�------------------------------------------------------------�I-------------- �

Golpista de
8,7milhões
é preso

,na França
Paris- Um britânico de 44

anos, acusado de ter lesado
.

em mais 8,7 milhões em ações
.um grupo de clientes do
Banco Francês Credit Lyon­
nais, voltou do Brasil e se en­

tregouàs autoridades france­
sas.

A polícia informou que
Thomas Stoddard , que aban­
donou o emprego no. banco
em .novern bro .e fugiu da

'França, foirecebido no aero­

porto de Orly, ontem à noite,
por agentes policiais que o
.conduzirarn até, o juiz Jean
".pieáe· Miehau"ót.€J;tl�1 à aCl: ,

SQU Iórrnalmente ddl uaude,
abuso de confiança e falsifica­
ção de documentos bancários,
enviando-o à prisão. ,

Sexta-feira passada, o chefe
de operações financeiras in­
ternacionais do Credit Lyon­

.
nais. George Branchart, de 52

anos, foi detido e.encarcerado
sob as mesmas acusações,
Branchart foi acusado de

ter permitido que Stoddard
desfalcasse os fundos de ações
que administrava nos mer-

cados de valores de Londres,
Johanesburgo e Hong Kong.

,

Entendem as autoridades que
.

.seria irnpossível.a Stoddard es­
'.

pecular com o dinheiro de
seus clientes sem o conheci­

.mento de Branchart.

Ocupantes do TL azul
assaltam apartamentos

em Piçarras'
tavam na praia.
Quando chegaram no ho­

tel, os ladrões fizeram-se pas­
sar por parentes das vítimas e,
quando surpreendidos no cor­
redor dos apartamentos, por
outra hóspede, contarãrn a

mesma história, inclusive en­

traram nos apartamentos com
chaves falsas.

,

Do -apartarnento de Vere­
nice levaram uma pulseira,

O assalto deu-se por volta uma gargantilha e dois anéis
das II horas, aproximada- de ouro, e 1 mil cruzeiros em

. 'mente, quando 0S proprietá- dinheiro. No apartamento de
rios do apartamento, Vere- Marineide levaram um' teJevi­
nice R. dos Santos - resi- sor à cores marca Telefunken, -,

dente em Florianópolis e Ma- um relógio e um anel de ouro,
rineidé de Luca - residente além de 600 cruzeiros em di-
em Rio Negro (Paraná), ---:- es- ' .. nheiro, ' . ,

Bancário morre' afogQdo
.na praia 'de'Palmeiras

,
.

{

O bancário Isrnar Ribas da O afogamento. deu-se 'P?r
Silva, 23 anos, solteiro, resi- volta das Ilh30m, quando a

dente em 'Ouarapuava,' rnor-'. vítima banhava-se em com-

• reu afogado, ontem, na praia panhia 'de familiares.
das Palmeiras, em Piçarras. At'ãStotl-se demais da margem

e, como o mar estava muito
bravo, não conseguiu rnaisre­
tornar, somente pedia por so­
corro. Dois banhistas que es­

tavam pelas irnediaçõesr.ten­
taram socorrê-lo mas não

conseguiram, pois as condi-
. ções do mar 'não favoreciam.

Piçarras (Sucursal de
Itajaí) - Dois elementos não
identificados, ocupantes de
um automóvel. TL, cor azul,
placas AF de Curitiba, assal­
taram, ontem naquela cidade,
dois apartamentos no edifício
"Piçarras", e levaram um tele­
visor à cores, diversas jóias de
ouro, e I mil e ,600 cruzeiros
em dinheiro.

·Atores da Tv
Globo são"
presos por
fumar \

,maconha
Porto Alegre - Acusados

de porte de maconha, os ato­
res Arlindo Tadeu Barreto,
Fernando D'Aridrada

'

Al­

meida e Ricardo, Azevedo
Wanick de Souza, pa Rede

Globo, que participaram das
novelas Nina e Gina - desde
segunda-feira estão presos ein

Uruguaiana à disposição da

polícia federal.
.. Os atores estavam em Uru­

guaiana (a 6.34 km da capital)
participando das filmagensde
"Intrusa", que desde de­

zembro está sendo rodado no

município, sob a di1reção do
cineasta argentino Carlos
Hugo Cristhensen.

Os três atores foram presos
na segunda-feira por agentes

, da polícia federal, quando se

encontravam no Hotel 'Gló­
ria, de Uruguaíana, onde a

� eq�ipe de filmagem está hos­

pedada. No dia seguinte, o

, juiz Jorge Alcebíades Derrone
,

de Oliveira homologou a pri�
são em flagrante.
ISegundo informá'ções de

componentes da equipe de
filmagem,' ontem foi impe­
ttado hab€as-cQrpus, visando I

a libertação dos presos.
O filme "lntrusa", é. ba­

seado em um conto deJorge
.

Luiz Borgçs, sobre dois irm­

ãos que, e� 1890,- se apaixo­
nam pela mesma' mulher.
Desde dezerpbro, uma equipe
de 70 pessoas está em Uru-

: guaiana para a filmagem. Se­
:. gundo infàrmações da equipe,
o escritor Jorge Luiz Borges'
deverá ir a Uruguaiana para

I acompanhar as f{Imagens.

O corpo da vítima foi trans­
portado para sua cidade de

origem onde 'será sepultado ..

o bispo de
Juazeiro, dom José

Rodrigues, '

confirmou que a emissora rural
"A Voz do São Francisco",
sediada-em Petrolina, no
lado.

.

pernambucano.
do São Francisco, bem

·

como a Rádio Juazeiro,
'do lado da.Bahia,
começaram a dar
avisos intercalados
em suas programações

Salvador - A partir de
ontem, quando'
a vazão da

· barragem
de' Sobradinho foi
aumentada para pouco
mais de seis
mil metros

· cúbicos por segundo
e com o anúncio
de que esta vazão,
até domingo, .

.

deverá chegar aos sete

mil metros cúbicos,

por segundo, as

populações de Juazeiro
, t e. Pe��qliq�, A;' � ;�;��M _-;

pou,cos,guiJon:etros .il., __
jusante, começaram a ser

I alteradas sobre o
'

perigo de '

, inundação das partes mais
,

baixas das
'

cidades.'

/ 'SUSPEITOS

Perigo de inundação mobiliza
povo de Sobradinho e Juazeiro

\

:

Situação" no Norte Fluminense.
começa

.

a melhorar

sobre a iminência de

inundação
,

de alguns' ".
bai.rros
e que as

pessoas, ao perceberem
a aproximação
das águas
de suas casas, afastem-se
imediatamente sem,

\
no entanto entrar em

pânico. A situação,
ontem, ainda era de

tranquilidade, apesar
da expectativa.

�q � !.l�.quJ:an.��ç � c, ;� ,,.,h .'-;·J"<.).;U I_',');
umareunião com qS'BI
prefeitos .

de Juazeiro
e Petrolina,
o diretor de obras, ;

da Barragem de I
'Sobradinho, João
Paulo Aguiar,
fez a comunicação da
necessidade de liberação' ;

de um maior volume
.

de água, porque
continua,
chovendo nas

cabeceiras
do Rio São Francisco
'e Sobradinho está a

apenas 76 centímetros
para atingir a sua

cota máxima normal

que é de

392,50,metros.

transmitido um sinal de alerta para todo
\

o Estado. Naoportunidade recebeu in­
formações daquele órgão de que este tipo
de roubo "tornou-se bastante comum nas

grandes cidades, não havendo condições
de prevenir e muito menos-prender seus
autores, talo imenso número deles, ga­
rantiu.

FLO-PREFEITURA MUNICIPAL DE
. RIANÓPOLlS

"SECRETARIA DE FINANÇAS.

COMUNICADO,
'

A Secretaria de Finanças, da Pre­
feitura de Florianópolis, comunica
aos, contribuintes municipais que já
foi iniciado o processo de distribúi-.
ção do "Alvará de Licença" . para
1979, Da mesma forma, o pagamento
da referida taxa deverá ser feito até o

próximo dia 20, sem multa, na- tesou­
raria dá Sécretaria de Finanças, si-.
tuada no andar térreo, do Ed; 'cio
"Ce:z:é1l1ne", Centro.
'Também o 'Documento de Arreca­

dação do Imposto Sobre Serviços dÊ)
Qualquer Natureza - ISQN, já p'o·
derá ser r,.etirado na -mesma Secreta- ,

ria" para pagamento em parcelas.

CARNAVAL DO TURISTA
É NO'CORUJÃO CENTER

5 DIAS DE FESTA
ALEGRIA A _CARGO DO

CONJUNTO CARNAVALESCO

"PORTELA"

..p� _'ervas de Mesas:
fbnes:: 22-8597 e 2'2�856

no local
Av. Beira Mar Norte.

.. .....,
O, CLIMA NAS .'LOJAS,HERIMO,

,

I
I
,/

_,

Rio - A situação do norte fluminense começa a

se norrnalizar'e ontem a defesa civil vai desativar
os postos de socorro instalados em Porciúncula,
Iraperuna e Natividade, deixado por conta dos

. municípios a ajuda à população.. .

O ponto crítico continua sendo Santo Antô­
nio de Pádua, onde o Rio Pombas subiu entre 3 e

5 metros acimado nível dás ruas. Anteontem foi
o pior dia das enchentes, mas ontem as águas
começaram a baixai;

.

Campos foi inundada outra vez pelo Rio Pa­
raí' \do Sul, que transborda nas marés cheias,
Itaocarae São Fidélis continuam inundadas.

Agora, os desabrigados da região chegam a 21
mil e 400e acredita-se que esse número a�lmente,

porque as pessoas que estão ilhadas, terão con-

dição de socorro.>-- \
'

Em Friburgo choveu à noite, mas ontem pela
manhã o céu estava nublado. De madrugada,
dilas barreiras caíram, uma em Duas Pedras e

outra em Lagoinha.
\

I

, Os bombeiros vão cortar muitas árvores que
ameaçam casas e que foram deixadas de' lado

porque a prioridade era para ás vítimas.
'

Ao todo são 9.]3 desabrigados em Friburgo,
alojados em escolas e clubes. A defesa civil vai
mandar 150 colchões, medicamentos e agasa- '.
lhos. Vacinas não são necessárias, segundo a

defesa civil, porque as 30 mil doses que estão lá
são suficientes.

�.
I
I

A EnGIL e' a

AENGI L projeta e instala qualquer siste,ma de
Ar Condicionado Central.
Ém Santa Catarina, Ar Condicionado Central é
com a ENGIL.

li
•

AS LOJAS HERING renovaram por mais um ano

o contrato de manutencão do seu sistema de Ar '

Condicionado Central �óm a ENGI L Ar Condiciona·
do e Refrigeração Ltda.
Este sistem'a requer revisões preventivas permanentes,
executadas por pessoal especializado,
O departamento de\manutenção da ENGI L
mereceu mais uma vez a confiança da Diretoria
das LOJAS HERING.

.... '.
RUA ITAJAi, 1209- FONE: 22-3970-BLUMENAU

I .

I

ENCiIL
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Giuliari promete p,rovidências,
co"tra acusa�ões de deputado.

, -.
. " .

Lateral
sitivo apenas o pedido de
uma Comissão Parlamentar,
Externa, cuja incumbência
seria visitar o Ministro da '

Educação em Brasília para
denunciar o que está aconte­
cendo no futebol de Santa
Catarina. '

Não achei válido o pro­
nunciamento do deputado
emedebista Manoel Carlos
de Souza porque não trouxe

nada de nová, limitando-se
a ataques pessoais ao presi-

. dente da Federação. De po-
Ontem o presidente da Federação Catarinense de Futebol.

José Elias GiuliarL mostrou-se bastante abatido
depois de ler a proposta do deputado Manoel

Carlos de Souza para criação de uma
comissão externa para ir a Brasília "relatar os desmandos do
presidente-da FCF" e deparar C0m adjetivos como "ladrão,

corrupto, velhaco, sonegador", mas 'pediu
para o único repórter que o procurou para nada

\ .

comentar pois, na verdade,
"nada tinha a declarar'sobre as· denúncias do deputado",

No final, nem se pode ter uma
idéia próxima da repercussãó das palavras

.

'"
. 'd.o deputado pois Giuliari

. . simplesmente.

estava mais preocupado com o casamento
de sua filha hoje, organizando a

. recepção aos convidados, e preferiu dizer que só
. vai pensar no caso a partir de seÇJundaJeira.

: "Até parece que essas pessoas procuram me
atacar justamente nos momentos rnçís' impróprios",

'A imprensa de Jolnville, por outro lado,

sim;::>lesmente encarou as denúncias
'do deputado como alguma coisa normal que vem

. .

.
. acontecendo contra o presidente da federação,

. ;e nem foi procurado para dar sua opinião, defender-se..

./
.

, Um repórter, por exemplo, disse que "esse é
um fato que não nos chama mais a atenção",

mesmo envolvenooo futebol de Santa Catarina, com
.

".'
:.... ataque violento contra o presidente da Federação".

.

I.'.
.

.

'Em seu. apartamento, ao lado da esposa,
Giuliari recebeu o repórter Wagner Baggio,

'

, de "O Estado" e falou muita coisa
'.. . sobreo futebol catarinense de hoje,
,:'� sçilqo do AvaL a entrega de faixOli que a Chapecoense
:,:

" .'..
, vai .fqzer no próximo domingo, e p;-incipalrrlente

.

". .

sua atividade dentro da Federação.
.: .

". .....
.

"

.

.
Na verdade não foi uma entrevista marcada

:: é9.m·,9ntecedênciã\ou excluslvldode, mas atendeu.ap.::nas a
. ";: "

': . . reportagem de "O Estado" porque os órgaos de
... " .

comunicação de Joinvi!le simplesmente
não mais se interessam por Giuliari.

o Clube 25 de Julho, de Blumenau, ainda espera pelo
pagamento de 20 ,mil e poucos cruzeiros, ilivida con­

traída pela Federação quando da visita do almirante
Heleno .Nunes a Santa Catarina. Na oportunidade o

diretor técnico da FCF, Pedro Lopes, utilizou o prestí­
gio de um dirigente do Palmeiras junto ao proprietário]

;
.

do restaurante, solicitando ii organização de Um chur,:::
rasco para 400 pessoas, que contaria inclusive com �'
presença de Jorge Bornhausen. O futuro governador,
não apareceu (sua presença era invenção) e pouco mais.'
de 100 pessoas usufruiram damordomia. Agora o diretor
do Palmeiras envolvido na conversa do "manda fazer.
que depois eu pago", não sabe mais' o que explicar ao.
ecônomo do clube.

.

. .

A Associação de Cronistas Esportivos de SantaCata- ,

rina - Acesc - tem eleições programadas para dia 2��,:
Uma boa oportunidade para começar vida.nova::e;;.e.s7·
pero, sem omaldito um porcento sobre arreé:ul�ç.9,lt���:'
jogos, concedido por alguns clubes e Fed�raç��iI�;ê�i'
temeiminha opinião aoGilberto Nahas e comP.ailIH�i�9'� cbclipações com o casamento

de crônica esportiva dizendo-lhe� do 'm�l;:'qii�l��i):tê� .•..,i", [ria (sua filha) amanhã (hoje) e '

,
• . .• � J..;'.:'.'>.::�'<'� ,:,-:.:�:;.::,,>.,.:;., :A·tenho que pensar ainda no quepresenta para nossa entidade. PrecIsam(,),���e:ree:ursol:'" :' farei. Se vou éonstituir um advo-

por mínimos que sejam, para atenderaojnenos os com- .

igado; convocar a imprensa para
promissos essenciais. Mas ternos que-eenseguí-los em uma entrevista esclarecedora,'
outra fonte, nunca através de umatrelaine�to de conse- .tudo isso._ Mas prefiro, por en-

'. .

b 1 'fi" d Ii
..

'

. quanto, nao declarar nada preci-
quencias astante m,a e roas e. na a rsonjerras para

.

pitadamente.
.

aqueles que pretendem exercer a profissão com a ne­

c�ssária independência.

hora ainda estou pensando, Veja
bem. Todo dia é um dando entre­
vista a \'0 Estado" para me ma­

lhar e o jornal aceita porque pode
argumentar que é um trabalho
jornalístico. Concordo com isso
desde que o atingido seja o José.
EliasGiuliari como presidente da
Federação. Mas a partir do mo-
mento que a ofensa é contraa-in;
tegridade do cidadão (ainda mais
partindo desse deputado que co­

nheço muito bem como ex­

presidiário), serei obrigado a

tomar alguma 'atitude. Mas não.
agora. No momento posso te ga­
rantir que será chamado para no­
ticiar.

.
Mas esses adjetivos como la-'

drão, velhaco, sonegador. .. o se­

nhor (leve tomar alguma provi.
dência ou não? .

.

_. E como eu lhe disse. Por

•
,"o "',

adiantar isso. Não há como
fugir, da cobertura jornalís­
tica, nem mesmo trancando

A intenção de José Elias
Giuliari, programando a

Assembléia Geral par? um

sábado de Carnaval, emilito
distante dá sede da Federa­
ção, é de ul1(a obviedade in­
crível. Mas de nada vai

.... r-:

Nós estamos oferecendo -a' você
as emoções do internacional

'
Um verdadeiro desafio às leis

" ii da físicà e uma prova para seus nervos:

Chevrolet Super Show, consagrado 'l� salto de rampa, cavalos-de-pau,
como o melhor de sua categoria )!f) para-choque humano" e'qu.ilíbrio sobre

e que ganliou muítos ;};14 duas rodas com o ve1.culo em

prêmios na Europa e

� altq velocidade e parado!
no Brasil. '

- Vá é leve seus filhos: .'
A Equipe Euclides Pinheiro (= Há também um númeró '

\.' . I. ,

vai fazer acontecer �---l dedicado especwlmente as
.

situações de arrepiar. crianças.
Você vai assistir ,:' CNí:VROLi:T

impres�?:n:�;: e
,�

,.

. SUPER SNOW
Pe f't nu'meros EQUIPEr e1. os

EUCLI.DES PINHEIRO
com Opala e Chevette.

I

/'

/

DIA' 9 às 20 horas.
ATERRO DA BAIA SUL

Promoção:
lioepcke Veículos ·S.A.

(Nesse momento da entrevista
Giuliari retirou-se da sala por al­
guns instantes e retornou com o

regulamento da Federação). .

_ "Veja aqui. O regulamento'
. diz que a Assembléia Geral deverá
ser marcada para a primeira quin­
zena de maio para deliberar sobre
as atividades financeiras da Fede­
ração e aprovar a programação
para o próximo ano. Então, po­
demos ver que não diz nada além
disso. Mas vou abrir uma exce­

ção, obviamente consultando os

presentes para ver se há consenso,
e realizar essa assembléia no dia
24 deste mês, antes do início do
estadual e com espaço para discu­
tir "assuntos diversos". Por aí
podem ver que sou o primeiro a

ajudar o Avaí e querer sua part i­
cipação no estadual.

'

_ Es'ka assembléia pode votar a
favor da, participação do Avaí?
_ Pode, desde que haja maio­

ria de votos, coisa que não acre-
. dito tomando por base o compor­
tamento do Avai que até agora
só pensou em atacar a Federação
e nãopercebeu que sua atitude foi
precipitada. Garanto que se a vo­

tação for secreta, nem mesmo o
.

Figueirense vai votar 'a favor. Se
for votação aberta o Figueirense

, vota a favor porque sabe que o

Avaí vai perder porque seu maior
interesse é participar no Nacio­
nal. E a Chapecoense vai 'votar a
favorporque tem um protesto na

Federação e cinco dos conselhei­
ros são a favor do.Avaí. É fácil
entender, basta conhecer um

pouco e partir do princípio que
reuniram no arbitral era hora-do tudo é um jogo de interesses.
Avaí assumir um comportamento _ Pelo que vemos o Avaí tem
ameno mas foi atacando todos di- muita certeza que vai participar
zendo que não estava ali para porque tem apoio do governo es­

pedir ajuda de ninguém, tadual assim como das grandes
. _ _ . _ '_ __forças políticas do Estado:

· _ Mas o arbitral poderia deli- _ A princípio a gente pode ter
berar seu ingresso? . essa' impressão mas as manifesta-

_ "Isso nem foi cogitado na ções até agora, contra a Federa­
época mas quero dizer simples- "ção, são pequenas perto das ma­
mente que se o Avaí fosse mais' ,nifestações favoráveis. Conheço
humilde, reconhecesse o erro de muita gente por lá (Capital) e as

abandonar o estadual, poderia broncas contra mim eril nada vão
conseguir alguma simpatia para .influir na decisão de punir o Avaí.
receber maioria de votos na As- Ela é irreversível contra essa gri­
sembléia Geral. Hoje ele está pra- taria que vemos diariamente dos>
ticarnente Sem chance de ganhar políticos, jornais, televisão .. ,

votos na assembléia porque os _ Se a aasembléia votar a fa-
-clubes não vão votar nele, vor, cai a decisão da Federação?

Giuliari: "ninguém mais do "que eu quer ajudar o Avai�'
_ Como o senhor está vendo o

Avaí que se prepara para o esta­
dual contratando treinador, su­

pervisor, como se tivesse a certeza
de: participação?

_ "Primeiro tenho a dizer que
o ,Avaí pode contratar quem qui­
se)' porque isto está dentro de seu

direito. A decisão que 'a Federa­
ção tomou, contudo, é irreversí­
vel pelas próprias circunstânci1ft
em que ela foi tomada, Eu sou '0

primeiro a dizer que tenho von­

tade de ver o Avaí dentro do esta­
dual mas nós da Federação fomos
praticamente obrigados a tomar
essa atitude em ·função do com­

portamento dos dirigentes avaia­
nos. Note bem, quando todos se

_ Cai- disse Giuliari - porque
ela tem poderes até para me desti­
tuir mas, veja bem, a responsabi­
lidade vai.mudar de esfera. Tudo
o que o Avaí fez forçou a punição
sem deixar/Uma saí.da menos
drástica. Se não punirmos o cam­
peonato ficará sujeito a uma série
de manipulações, Vamos tomar­
um exemplo: vamos supor que o

Joinville no final deste campeo­
nato de 79 chegue à última rodada'
com 13 pontos. O Figueirense
com 12 e o Joaçaba com 8. Este
time abandona o campeonato
porque mesmo vencendo não terá'
chances e seu adversário, 'o Fi­

gueirense, sem jogar se torna

campeão, Vai virar bagunça que
ninguém mais entende. O Avaí
teria outras punições possíveis
mas radicalizou e agora 'é tarde.

.

Poderíamos numa hipótese,
puní-Io com a suspensão de todos
os jogos no Adolfo Konder ê a

mesma punição seria extensiva a

outros clubes que abandonassem
o certame, O Juventusvde Jara­
guá, por exemplo, não 'cometeria

. essa infração pois não jogaria em

seu campo por um ano. Mas pata
o Avaí iria pesar pouco porque
continuaria jogando no Orlando
Scarpelli. O importante é enten-

. der que sou favorável à entrada.
do Avai, ao mesmo: tempo' que
também sou forçado, como pre­
sidente da Federação, a purlr-lo
como, aliás, já foi feito" .

_:i:- E comoo senhor está veiidô
- - :

a entrega de faixas de campeãode
78 que a Chapecoense vai promo­
ver sábado?
_ Em primeiro lugar acho que

a Xanxerense ou Juventus de Ja­
raguá do Sul tem o direito de en­

fiar uma faixa de campeão em

': seus jogadores mas, ao mesmo

tempo, acho que a Chapecoense
está se precipitando e tomando
uma atitude de hostilidade à deci­
são da Federação. Principalmente
porque ela tem um protesto que
ainda não foi julgado.e vai anteci­
par tudo. E se d_ protesto for
aceite pelo TJD? Vai entregar as

faixas novamente? É uma atitude
incoerente da Cha­
pecoense que deve -estar mais li­
gada a uma satisfação � sua tor-

.
cida

-.

..Miro Andrade voltou com

dois novos contratados
O supervis6r Miro Andrade retornou, ontem, de contato com Hélio Alves e tentou uma redução na

Cutiti@l\dJ��endo dois reforços para o Avai. O' quantia que está sendo pedida pelo Atlético Para­
goleireJoel e.o ponta esquerda Odilon, ambos do naense. "Esse zagueiro 'é um 'excelente jogador e
Atlético Paranaense, .estão praticamente acertados inclusive já trabalhou comigo. Será um grande re-
com a direção do clube. Além do mais, Rosa Lopes, forço", diz Mira,

.'

meia cancha do Inter de Lages, também assinou ,As maiores dificuldades que estão sendo encon­
contrato com o Avai. Por outro lado, Miro ainda tradas pelos dirigentes do Avai são em relação à
afirma que o zagueiro Belga, Jdo Atlético Para- contratação de -um centro avante. Inicialmente
naense, poderá chegar à cll.·pital nos próximos dias. tentou-se a aquisição de Bira Lopes, mas i;:ssa tran-
Alegando de que "a torcida pode não estar acredi- sação está difícil poi's o jogador está sendo nego­

tando nas nossas intenções-de formar uma. boa ciado com o Goiânia em troca de Bill. "Eu voltei a
equipe para essa temporada", o supervisor Miro conversar com o Bim, que é um dos melhores centro­
Andrade não escondia a sua satisfação ao declarar: -avantes do país, mas acredito que não temos condi­
"Quando entrarmos em campo pela primeira vez, os ções financeiras para entrar na parada", afirmou o
torcedores irão se surpreender". supervisor.
Além dos reforços, que aos poucos ·estão che- ROSA LOPES

gando para completar 6 elenco desse 'ano, o �reina- I Depois de muitos contratempos o meia cancha do
dor Natanael Ferreira está orientando a equipe para Internacional, de Lages, Rosa Lopes finalmente
jogar ofensiv.amente. "O Avai atuará esse ano como acertou com a direção do Avai.. Portanto mais lIm
um grande time, partindo .pari! cima dos adversá- reforço para o setor de meia cancha. Com· essa
rios desde os primeiros minutos", diz o técnico,

,

contratação, depois da renovação de Carioca, o
amparado na argumençação de que "riossa tradição . treinador Natanael Ferq:ira está afirmando que "de
e o peso de nossa camisa serão as nossas armas". meio campistas estamos bem servidos",
REFORÇOS .

O � técnico também assegurou que o ponteiro
O supervisor Miro Andrade viajou à capital pa- direito Valter, atualmente em testes, será contra­

ranáense simplesmente para conduir as transações tado nos próximos dias. Natanael não tem poupado:
que havia iniciado em sua viagem anterior: eleogios ao iºgador '.'0 Valter, no: qual eu tinha

·

- Fui à Curitiba para concluir as negociações que muita confiança, está começando a render seu ver­

já haviam sido iniciadas. Trouxe o Joel e o Odilon, dadeiro futebol",
O goleiro já acertou as bases e o Odilon está apenas Enquanto a direção do clube vai reforçando o

dependen'do do valor de seu empréstimo, mas acre- atual elenco, o zagueiro Marcos rescindiu ontem
dito que a contratação' está efetivada e ele deve seu contrato com o Avai e seu passe foi estipulado
chegar na segunda-feira, em 300 mil cruzeiros. Hoje à tarde o treinador co-

Por outro lado, Miro Andrade a.inda entrou em manda o último coletivo da semana,

Mafra (Correspondente) - Reunida
quarta-feira à noite, a direção do Operá­
rio, por unanimidade, decidiu afastar o

Clube do campeonato estadual por um ano.
O pedido de licenciamento será oficiali- .

· zado nos próximos dias, quando a·Federa­
ção receberá um documento do Operário',.
com as justificativas para o seu afasta­
mento.

Segundo Alvaro Weber, presidente do
clube, não houve éondições para a necessá­
ria reestruturação do Operário e muito
menos a possibilidade de arrecadar recur­
sos financeiros sufici�ntes para mantê-lo
dMrante o campeonat.o estaduaL

- Nossa campanha em busca de auxílio
l financeiro fracassou. Pelos nossos cálcu­
los, precisávamos de no mínimo 120 mil
cruzeirós mensais e só conseguimos 45 mil.

Cídio Sandri no Marcílio,
colaborando com 40.mil

Um dos motivos que levou a dire�ão do

, Operário a tomar essa decisão foi t9mbém
a falta de iluminação do estádio Pedra
Amarela, "apésar de váFiás promessas fei­
tas até Pl1blicamente pelo governador
Konder Reis", conforme explicou Alvaro
Weber.

- E não podemos mais jogar em f\leio
de semana à tarde. Isso só nos traz grandes
prejuízos. Ano que vem, quem sabe� pode­
remos voltar ao estadual.

Mas isso vai ficar na dependê.(lcia de que
.0 governo estadual cumpra o que pn�me­
teu, isto é, de conceder substancial auxílio
para iluminação do estádio Pedra Ama­
rela. "Gastamos muito inclusive, com via­

gens para tomada de preços"e precisamos
nos ressarcir desses prejuízos", finaliza
Weber.

fazendo visitas, porque o nosso objetivo princi­
pal é formar um.tilTIe forte com a colabora,ção de
todos".

Itajaí (Sucursal) -.A Comissão Governativa que
assumiu a direção do Marcílio Dias.rio início do
mês passado, esteve visitando o desportistà
Cidio Sandri, conviclando-o paraJazer parte da
nova diretoria, cujo presidente será escolfiid'o
em reunião marcada para segunda-feira às 20
horas.

Depois de ouvir a exposição de motivos apre­
sentada pelos membros da. comissão, o ex­

presidente do Barroso, aceitou fazer parte ,da
nova diTetoria, inclusive se propôs. aceitar o

cargo de presidente e oferecendo uma ajuda fi-
nanceira de 40 mil cruzeiros mensais.

.

Noemi dos Sàntos Cruz, presidente da Asso­

ciação Comercial e Industrial de Itajaí será visi­
tado hoje pela comissão, sendo outro que se

.

propôs em colaborar com o Marcílio."Quem
desejar colaborar com o Marcílio, estaremos

'Li

. Figueirense ainda tem .

a sete chaves ou.Ievandoa- .,;,,',; ., ..
'

.

•

t L'.•reunião para 'ou,rto plai1eta';'�ói ;;,'ô'f%S'�;�{i;f,i;,�::;;:_:!n eresse po� 7-

.CO
.......

-' '::c.:>.�::::::�'�{i:/;J :?,,::;j...;;,Enqiíantó.o treinador Jorge' jogava pelo Campo Grande e
.

-Eu fiz uma proposta para"':"'"e3: ,:;;::;�;;�';'.r· .
)fetreira seguiu para o Rio,. agoraestá no São Cristóvão, () o presidente do Renaux, o Sr.

.;y.:,�. '., .,.: � :>::·:·�1 "'S�;ohtem à tarde, com a finali-
. presidente Luis Carlos Be- Leonardo Loós, para com-

M''Ório M_claglicí:,;:;' ." .dad�,}e, �qi�mar coqtatos zerra n�o deu créditos a in- pran.o passe dó Lico por IO@.
'.

'. I' .e ,'o com os Joga?ores Carlinhos, formações VIndas de Brusque, mil cruzeiros, ele ficou de me
Cabral e Lenílson, todos do'

.

de que o lateral Lico volta a. dar uma resposta na próxima
Maqureira, e mais Badu, que '. interessar ao Bahia: . segunda-feira. Quanto a este

negócio de o Bahia estár nova­
mente interessado no jogador,
não acredito, porque elê já es-'
teve naquele clube e se n� o

compraram é porque não
houve acerto.

,As:Tnformações -�nd�s-de'
Brusque dão conta que o dire-

.

tor de futebol do Bahia, Paulo
Maracajá, telefonQu e ofere­
ceu também 100 mi.! pOv Lico,
,mas por um novo emprés­
timo, até o final da tempo­
rada. E"",que a direção do Re­
naux aceita o negócio mas

desde que o passe do lateral

fique desde já fixado em 400
e

miL
-Se o Bahia aceitar este

negócio, que o Renaux venda
o Lico para eles. Mas não
acredito nesta conversa, para
mim, é jogada para valorizâr o -f1iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijjogador. Acho o léico m"uito

Oper'a'rl·O Sal- do estadualbom, mas p'enso que o Figuei-
rense não pode pagar mais do . �.

qHe oferecemos.
'

. .e.. It dBezerra, ontem, disse ainda por Ia a e recursos
que a contratação de Lico pelo
Figueirense, se o Renaux acei­
tar a proposta feita, ainda de­
verá ser subme.tida aos conse­

lheiros do clube, numa reu­

nião que está programada
para a próxima quarta-feira à
noite. "Esta e todas as outras.
possíveis contratações serão
submetidas ao Conselho,
porque nosso pensamento.
iúio mudo'u, e tenho certeza de .

que sem o apoio dos conse­

lheiros, não podemos gastar
mais".
O técnico Jorge Ferreira, no

entanto, seguiu ontem para o

Rio certo de que no Figuei-.
rense não encontrará oposi­
ção para trazer os jogadores
que considera "impressindí'
veis para monta-r uma boa

equipe". Ele foi para o aero­

porto logo após o almoço,
acompanhado do vice de fu­
tebol Caçlos Cesar de Souza, e
pretendia 'vjajar CQT� Q cÔnsul
do Botafogo, o capitão Vic­
tor,

Antes de viajar, Jorge cóm­
binou o esquema para manter'
contato com os dirigentes, e

inteirá-los sobre as novidades
que co!,!seguir. No �carpeni,
ficaram os jogadores, que até
o final dé semana treinam sob.
a orientação do preparador
Jailson Colombi.

.

,
,

,
.

AMISTOSO

--Depds-Cíâ vitpria de quarta4eira em Jaraguá
do'Sul diante do Juventus local por dois a um, o
Marcílio Dias fará hoje à noite o seu segundo
'amistoso do ano, enfrentando em Blumenau, a­

equipe do Guarany local, 'quando essa equip�
estará comemorando o·seu cinquentenário de
fundação.

/.

O treinador Miltinho, disse ontem que não
pretende modificar o time, confirma�do o

mesmo II que.saiu jogando em Jaraguá, ou seja,
Valdir, Luiz Fernando,; Zequinha, Cristóvão e

Carioca, Maurício, Tinga e Edison, ,Serginho,
Dirmael e João Mafra.

L-__�__�� � � ---- � �__--�--__-�
,
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A falta de chuvas está causando
prejuízos à atividade agrícola da

Micro-Região do Alto Iranl,
ANXERÊ (do envia- culpou os latifundiários como causado- tradores temiam que a divulgação das

X do especial Marcos Be� res involuntários da 'precipitada migra- perdas pudesse criar dificuldades na dis-
din) - Depois de três horas de reu- ção. tribuição do ICM para o próximo exerci­

nião, os nove municípios integrantes da O líder rural sugeriu a construção de cio, visto que os cálculos para esse fim.
microrregião do Alto Irani Catarinense reservatórios de água e açudes para a exe- são baseados também na produção agrí­
decidiram decretar estado de emergência cução de planos para irrigação das lavou- cola. Mas ao final, decidiram pelo levan­
enquanto os sindicatos denunciavam a ras nas culturas de arroz e milho. Justífi- tamento de informações para conheci­
intensificação do êxodo rural. cou sua orientação ao indicar os reba- mento do Governo estadual e da im-
Os membros da Associação dos Muni- nhos de suínos de Xanxerê e municípios prensa.

cípios do Alto Irani (Amai) que passara_m circunvizinhos que estão sendo afetados Os prefeitos da AMAi lastimaram a

hoje a viver sob estado de emergência são; pela falta de água. situação da região e decidiram pela ela-

Xanxerê, Xaxim, Vargeão, Faxinai dos O sindicalista também defendeu a ime- boração de memoriais ao Governo Fede-

Guedes, Abelardo Luz, Gaivão, Ponte diata criação do seguro agrícola em mol- ral, Coordenadoria Estadual da Defesa

Serrada, São Domingos e Xavantina. des diferentes do atual "Proagro", consi- Civil e Ministério do Interior relatando a

Durante a reunião, o presidente do derado por ele como medida que contri- situação e reivindicando auxílios oficiais
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de bui para as casas bancárias e prejudica os a curto prazo.
Xanxerê, Rosito Miglioranza, informou agricultores. Os componentes da Associação dos
a ocorrência de uma intensificação do Na reunião da Amai tomaram parte Municípios do Alto Irani não dispõein de.
êxodo rural nos municípios da região, e técnicos da Acaresc dos municípios (es- recursos orçamentários nem extraorça­
especialmente, de Xanxerê. Revelou exis- critórios locais), presidentes de sindica- mentários para adoção de medidas dire­
tirem' mais de 300 famílias na cidade à tos, .alérn dos prefeitos que revisaram a tas no combate à seca, como perfuração
espera de atitudes oficiais porque não situação microrregional. O prefeito de de poços, abertura de bebedouros, valas

.. tem emprego, alimentação, roupas e mo- Ponte Serrada, Constâncio de Marco; e açudes, o que constitui outro agra­
radia. Ele pediu a criação, "em caráter de pediu a convocação, dos órgãos oficiais vante. O presidente da AMAI, Rovilho
absoluta' emergência", de frentes de tra- como o Ministério da Agricultura e a Bortoluzzi, no entanto, acredita em rápi­
balho para ocupar os agricultores despe- Secretaria da Agricultura para averiguar das atitudes governamentais ..

jados do meio rural pois eles "não sabem com precisão os prejuízos causados pela SUGESTÕES
como vão sustentar suas famílias". seca. Já o prefeito de GaIvão, Henrique Depois de-ouvirem os técnicos da As-

O êxodo foi provado, em grande parte, Zucco, abriu a questão sobre as vanta- sociação de Crédito e Assistência Rural

pelas dispensas em massa dos trabalha- gens de divulgação dos demonstrativos de Santa Catarina, os prefeitos concor­
dores empregados nas granjas, de acordo de perdas das diversas culturas. A propo- daram em incluir nos memoriais, medi­
com verificações de Miglioranza, que

"

sição motivou discussão pois os adrninis- das de cunho prático, como a antecipa-

Cooperativas

ção das plantações de milho, arroz, soja e

feijão, incentivo aos bovinocultores, ga­
rantia de fornecimento de água e utiliza­

ção de adubo orgânico (não processado
química ou mecanicamente pelas indús­

trias) pois as pesquisas demonstraram

que fortalece as lavouras contra às estia­

gens.
A irrigação das plantações e a iniciação

de programas específicos em convênio

com a Universidade Federal de Santa Ca­
tarina e Acaresc foi outra alternativa

apontada. O reflorestamento, que se­

gundo o prefeito Rovilho Bortoluzzi

o<;orre em larga escala, poderá passar a

ser fiscalizado pelos municípios se for

aceita a transferência de responsabili­
dade na aplicação do Código Florestal,
Brasileiro do instituto para as adminis­

trações municipais.
Os agrônomos da Acaresc menciona­

ram casos de intoxicação dos rebanhos
suinícolas pela distribuição de milho
murcho (conseqüência da seca) e uma

queda de 40% na carne comercializável
dos rebanhos de bovinos de Xanxerê, que
representa 16 mil cabeças. Conforme
dados dos técnicos, a diminuição das pas­
tagens provocou queda na produção de

leite - produto que deverá faltar no mer­
cado local.
Ao final da reunião, uma pequena

rina ..
A decisão foi tomada ontem, durante

reunião realizada na Casa da Cultura e

que corrtou com a-partícípaçãô-de repre­
sentantes do 62° Batalhão de Infantaria,
do bispo Dom Gregório, do pastor Mi­
chel, da Comunidade Evangélica, repre­
sentantes da Câmara de Vereadores, da
Associação Comercial e Industrial de
JoinvilIe e do prpprio prefeito Luis Hen­

rique da Silveira.
Uma comissão organizadora já foi

constituída para organizar todo o desen­
volvimento da campanha, que será ini­
ciada no próximo dia 11, devendo encer­

rar no final do mês. A presidência da

campanha ficou com a professora Edla

Jordan, secretária municipal do Bem
Estar Social.
Durante a reunião, o 'prefeito Luis

Henrique apresentou aos presentes um

relato da atual situação de Santa Cata­
rina e do Oeste em especial, face a longa
estiagem, 'que está destruindo as planta­
ções, O prefeito também entrou em con­

tato com a Comissão Estad ual de Defesa

Civil (órgão ligado ao Ministério do Inte- I

rior) para que a entidade envie um repre-

chuva caiu sobre Xanxerêe Chapecó. Na
noite anterior, havia chovido durante

uma hora em Xanxerê, São Lourenço do sultando a possibilidade de indicação de

Oeste, Gaivão, Faxinai dos Guedes e um representante daquele órgão partici­
Abelardo Luz.mas as lavouras não foram. par de uma reunião com os prefeitos oes­

revitalizadas.
.

tinos. O objetivo da solicitação é colocar
As perdas até aqui catalogadas são:'. os prefeitos à par das atribuições da

Vargeão: milho 60%, soja 30% e arroz FATMA como entidade e desua possível
80%; Xaxim: milho 40%, soja 30%, feijão contribuição para solução dos problemas
do ciclo tardio 100%; Faxinai dos Guedes: da estiagem e poluição. O documento,
milho 60%, soja 40%, arroz 80%; Xanxerê: divulgado ontem pela AMOSC, consi­

milho 50%, soja 20% e arroz 90%; dera que "pode, à primeira vista, pesar
Abelardo Luz: soja 40%, milho 65% e .qualquer dúvida quanto à operosidade
arroz 92%; GaIvão: milho 20%; arroz do órgão na região".
100% e fumo 20%; Ponte Serrada: milho Essa iniciativa da AMOSÇ foi moti-

70%, soja 45%, arroz 100%; São Domin- vada pela reportagem publicada na úl­

gos: soja 20%, arroz 80%, milho 10%; Xa- tima edição dominical de "O ESTADO"
vantina: milho 55%, soja 32% e milho sob o título "a estiagem e a volta da ques-
40%. tão: quando o Oeste virará deserto",
IBDFIFATMA mencionado na última assembléia da As-
Em decorrência de resolução do plená- sociação dos Municípios do Oeste de

rio da Assembléia Geral da Amosc, essa Santa Catarina. Outro documento tam­

associação municipalista enviou expe- vém foi remetido ao IBDF, também pe-'
diente à Fundação de Amparo à Tecno- dindo a indicação de um representante do

logia e Meio Ambiente (FATMA) con- Instituto em reunião da Associação.

Joinville mobiliza-se pa,ra
ajudar as ,vítimas ,daestiagem

Joinville (Sucursal) - Vários setores
'

sentante a Joinville para tratardàdistri-
da comunidade de JoinvilIe - prefeitura, buição dos fundos arrecadados nas regi-
Igreja, clubes de serviço e' população em ões assoladas.

.Óe:

geral _:_ vão iniciar nos próximos dias Postos de arrecadação serão instalados
uma campanha objetivando angariar nas escolas, nas igrejas e nos supermer-

roupas, dinheiro e alimentação para os cados. Os donativos poderão ser de qual-
flagelados da estiagem que assola princi- , quer espécie: desde roupas e calçados
palmente a região Oeste de Santa Cata- usados até remédios, cobertores, enlata­

dos, alimentos e dinheiro. O posto cen­
tral de arrecadação será instalado nas de­

pendências da PromovilIe.
A -coordenadora- da campanha; Edla

Jordan, acha que a "população vai cola­
borar bastante, porque ninguém está
livre de uma catástrofe e no próximo ano,

,

pode' ser a nossa região-a atingida". Para
tanto, a comissão organizadora já está
desenvolvendo um trabalho de cons-j,
cientização do povo joinvilense para esta

iniciativa. pedindo que todos co_!�borem. -=­
AS-COMISSÓES
A. comissão organizadora, liderada

por Edla Jordam que representa :Jl prefei­
tura possui ainda membros das Igrejas
católicas e da evangélica. Uma outra co�
missão também está formada para cuidar
do setor de arrecadação, que será for­
mada pelos representantes dos clubes de

serviço. Uma comissão encarregada da

separação dos donativos por categoria
também será formada por voluntários.

O bispo Dom Gregório e o pastor
evangélico Michel vão colaborar no tra- �
balho de divulgação, falando no assunto

em seus sermões dominicais e pedindo a

ajuda da população.

analisam a situação
Representantes de vinte tuação e solicitando medi- �

cooperativas de Santa Cata- das de apoio aos produtores.
rina estiveram reunidos esta A principal preoclfpação
semana no município de dos .dirigentes reside qo for­
Cunha Porã, com a Federa- necimento de milho para a

ção das Cooperativas Agro- suinocultura e avicultura

pecuárias de Santa Catarina após a seca. Na oportuni-
- Fecoagro- quando. foi ana:- .·d-aEie, ficou decidido, que as .

lisada a situação dos agricul- cooperativas vão fazer o le­
tores face a longa estiagem. vantamento de suas necessi-
Um levantamento efe- dades de milho, que será'en­

tuado durante a reunião viado a Fecoagro para uma

acusou uma quebra média solicitação de cotá a Comis­
no Estado, até os primeiros são de Financiamento da
dias de fevereiro, de '90% da Produção, que providen­
produção de arroz sequeiro, ciará, por sua vez, a impor-
50% da produção de milho e _tação do produto
mais 40% da produção de

soja. Além disso está amea­

çada também a 'safra de fei­

jão, pois se não chover
dentro de quinze dias, não
haverá mais condições para
o plantio.
As cooperativas presentes

sugeriram uma série de pro­
vidências para minimizar o

problema e autorizaram a

Federação das Cooperativas
a encaminhar, o mais rápido
possível, um documento às
autoridades relatando a si-

REIVINDICAÇOES
Os cooperativistas levan­

taram Uma série de reivindi-

cações que serão encarni­
nhadas às autoridades com­

petentes: a prorrogação dos
financiamentos de investi­
mentos vencíveis em 1979·

para o próximo ano; que o

Governo subsidie os juros a

ampliação da cobertura pelo
Governo, do Proagro de 80

para 100% e que o seguro
seja aplicado por_cultura in-

dividual e não na forma
como vem sendo feito, em

que uma cultura paga a

outra; concessão de subsí­
dios para os fertilizantes, fi­
xação de um bom preço mí­
nimo para o trigo, a fim de
-estirnular-o plantio, -a Gfi-a-­

ção de um crédito desburo­
cratizado para a subssistên­
cia dos produtores, em

torno de Cr$ 600,00 por hec­
tares, a prorrogação 'dos fi­
nanciamentos contratados

pelas cooperativas para in­

vestimentos, capital de giro
e repasse, mais =cursos para
aquisição de mil, ,da Co­
missão. de Financiamentos
da Produção, com juros ba­
ratos ou até subsdiados,
abastecimento de água para
a zona rural, não só para os­

animais, mas também para
a população e por último as

Cooperativas solicitam que
o Governo taça cumprir a

legislação do IBDF e que a

política de reflorestamento

seja seguida, pois o desma­
tamento é o principal mo­
tivo das estiagens repetidas.

Faesc pede apoio
ao Governo Federal
A Federação da Agricul­

tura do Estado de Santa
Catarina enviou esta se­

mana telegramas ao presi­
dente Geisel e ao presi­
dente da Confederação
Brasileira da Agricultura',
Flávio da Costa Brito e um

ofício ao Governador
Konder Reis relatando a si­
tuação em que se encon­

tram dezenas de municí­

pios catarinenses em fun­
ção da longa estiagem que

.

assola todo o Estado.

Chapecó, Anchieta, Irani,
Campo Er�, Faxinai dos

Guedes, São Domingos,
São Lourenço do Oeste,
São Miguel do Oeste,
Xanxerê, e Xaxim, que são
os mais atingidos e com

maiores perdas a��_ o mo-
mente." ,-

_. .

SEGURO
A Federação da Agricul­

tura do Estado de Santa
Catariria eriviou também
na última semana ao Con­
selho Nacional da Agricul-

, tura sugestões para a im­

<plantação do seguro agrí­
cola. Segundo a Faesc, o

seguro agrícola, se apro­
vado, dará tranqüilidade
,ao produtor que desen­
volve suas atividades,
garantindo-lhe ressarci­
mento de parte das despe­
sas efetuadas, caso ocorra

alguma internpérie.. Além
disso, o 'seguro agrícola
pode significar para o agri­
cultor como um sistema de

distribuição das sobras, ou
como uma poupança, dis­
tribuído por unidade de

federação.

A Faésc solicita nestes

documentos, providências
urgentes, como a liberação
de verbas para a constru­

ção de açudes na região
atingida e a prorrogação
dos financiamentos agríco­
las, como as medidas ne­

cessárias para evitar que a

ca-l�idade se alastre
-;ainda mais, ocasionando
assim, maiores prejuízos.
Anexo ao offcioenviado

'ao Governador, a Faesc
encaminha os relatórios
enviados pelos sindicatos
rurais dos municípios 'de

Mandado de Segurança
de Lageanos contra a

Cohab vai para o Tribunal
Lages (Sucursal) - O' mandado de segurança movido contra a

Cohab, já em meados do ano passado por 329 mutuários do Núcleo'
Residencial do Bairro Seminário, em Lages foi enviado na última: .

Itajaí (Sucursal) - O Ser-semana, pelo juiz da 2a Vara Cível, Hélio Veiga Magalhães para o .

S
.

I d I dú
.

d ltTribunal de Justiça do Estado, que deverá dar o seu parecer sobre o �l�od ocia

I
a nd ustnta e a-

c
. 'jal esenvo veu uran e o ano

aso.
,. .

_ de 197& os programas de jar-Os moradores do nucleo habitacional entraram com uma açao na dins de infância clubes de
Justiça contra a Cohab reclamando do aumento das prest�ções .dos mães, cursos populares, coralrmoveis, considerando-os Irre�ulares. Na oportunidade, O'JUIZ Vidal infantil, serviço odontoló­
Antunes, concedeu a solicitação, dos requerentes, liminarmente, man- gico, laboratório de análises
dando a Cohab suspender o aumento e devolver as importâncias cobra- clínicas reembolsamento de
das em decorrência daquele aumento. Posteriormente, porém, o medicamentos, censo torá­
mesmo juiz considerou-se "sob suspeição para julgar o processo" e xico, serviço de esportes, as­
solicitou o seu desligamento, deixando de dar o parecer final sobre a sistência jurídica e salão de be-
questão. leza.
O juiz da 2a Vará, Hélio Magalhães que ficou encarregado do caso,

por sua vez, resolveu enviar o processo para o Tribunal de Justiça
alegando que não pode julgar o mandado porque trata-se de uma ação
na mesma instância e que por isso prefere que a decisão seja dada pelo
Tribunal.

.

Diante desta situação, os 329 mutuários já estão ficando apreensivos
porque, segundo declarações do presidente da Cohab, a Justiça teria
um prazo de 60 dias parajulgaro mandado e que se a sentença não fosse
proferida neste período o mandado "cairia", por decurso de prazo. O
juizWilson Vidal Antunes, porém, quando entregou o processo para a

2a estância ressaltou que o prazo não estava extinto, porque deveriam
ser consideradas as férias por ocasião dos trabalhos eleitorais. Vidal
Antunes lembrou ainda que o mandado tem 90 dias de prazo para ser

julgado e não apenas 60, como fora dito pelo presidente da Cohab,
, Thelmo Arruda Ramos. Assim, descontando-se as férias de janeiro, o

mandado tem até o mês de abril para ser julgado, para depois então,
perder a sua validade por decurso de prazo.
.

O juiz Hélio Magalhães não soube precisar quanto tempo o Tribunal
de Justiça levará para julgar o mandado, adiantando apenas aos mutuá­
rios que entraram com a ação, que a mesma terá prioridade na Justiça.

Ses; de

Itaiaí rev_ela.
os planos

para este ano

Para este ano o Sesi está
comunicando que a partir do
di a 15 de fevereiro estarão
abertas as matrículas para os

cursos de corte e costura, ca­

belereira, manicure-pedicure,
datilografia e aperfeiçoa­
mento em corte e costura.

Os. interessados podem rea­
lizar suas matrículas na agên­
cia do Sesi de Itajáí, ou na

sub-agência de Balneário
Camboriú, no horário comer­
cial. As ma trículas estarão
abertas, inicialmente, aos

usuários e dependentes do
Sesi, sendo necessária a apre­
sentação da carteira profis­
sional própria ou do esposo,
ou do pai para os solteiros.

Prefeito de Gaspar
comenta os acidentes

na Jorge Lacerda
Gaspar (Sucursal de Blumenau)

O prefeito de Gaspar, Luís Fernando Poli i

justificou ontem a posição da prefeitura,
diante das notícias que atribuem a responsabilidade
dos acidentes ocorridos na rodovia Jorge Lacerda,.
no município de Gaspar. ao decreto do prefeito,

.

que dispensou os serviços da Polícia
Rodoviária Estadual.

Polli explicou que
"tal atitude prendeu-se ao fato de
não ter sido cumprido o acordo de

cavalheiros firmado entre a

Polícia Rodoviária Estadual e a administração
municipal, por ocasião da instalação '

do posto na localidade de Poço Grande.
Este acordo previa a

cooperação mútua no atendimento
as necessidades do trânsito da região".

- O referido acordo
- continuou o prefeito

- foi desrespeitado na primeira
oportunidade em que a prefeitura necessitou
dos préstimos do posto. Um acordo supõe o

cumprimento de ambos os acordantes
e comó o 'acordo -foi quebrado,

ele deixou de existir.
Poli i adiantou ainda que

no momento em que se chegar a firmar,
um convênio formalizado e que atenda os interesses
da comunidade gasparense, a prefeitura voltará' .

a concordar com a Po lícia Rodoviária Estadual"

Colégio Agrícola de
Camboriú vai estudar

•

os re�ursos pesqueiros
Camboriú (Sucursal de Itajaí) - O Colégio Agrícola de

Camboriú vai instalar nos próximos dias um projeto denomi­
nado "Fortalecimento dos Recursos Pesqueiros", que objetiva a

criação de uma estação de psicultura, a ser implantada nas

proximidades do Colégio.
A estação, de acordo com o projeto terá dois setores distintos;

uma empresa para o abastecimento dos tanques e outros 50
tanques que serão destinados à produção de alevinos, a partir
de estoques matrizes de carpa e tilapia.

. O projeto será executado em convênio com o Ministério da
Agricultura, Sudepe, Acaresc e UFSC. Para tanto, estará nos

próximos dias em Camboriú o superintendente da Sudepe, José
Ubirajara Tim-que vai avaliar as condições de implantação da
Estação.

Veranistas criticam
as obras, em Ubatuba

joinville (Sucursal) Vários veranistas que possuem residências ao

longo da praia de Ubatuba, em São Francisco do Sul, com localização
de frente �ra o mar entraram com um processo na Justiça contra a

prefeitura local e contra a Superintendência de Patrimônio da União,
Que permitiram a construção de uma residência nas terras da marinha,
Os moradores anexaram a ação judicial, um abaixo-assinado, onde

alegam que "quando
compraram sêus lotes, obtiveram a informação' de que õs mesmos
seriam de frente para o mar". Eles alertam ainda para o problema que
isso pode gerar "pois se uma autorizaçâo foi concedida, outras também
poderão ser e aí os nossos lotes deixaram de ser de frente para a praia".
O advogado dos vçranistas, Osvaldo Miqueluzi já entrou com um

mandado pedindo o embargo da obra, até que o juiz dê o seu parecer
sobre este caso. Os veranistas alegam ainda que a construção desta
residência retirou-lhes "as condições-de conforto e bem-estar idealizadas
além de prejudicar a harmonia estética prevista no plano urbanístico do
loteamento.

Arenistas se

reúnem na

sede da

Amures
Lages (Sucursal) - As li­

deranças arenistas da Asso­
ciação dos Municípios da Re­

gião Serrana - Amures - esta­

rão reunidas amanhã nesta ci­
dade com o vice-governador
eleito Henrique Córdova e

com' os futuros secretários do
Governo Jorge Bornhausen,
Antero Nercolini, Hélio An­
dreazza e Egidio Martorano
Neto. Também estarão pre­
sentes os deputados represen­
tantesda região, Ivam Ranzo­
lim é Wilson Floriani.
O presidente 'do Diretório

Regional da Arena de 'Lages,
Manoel Ramos disse que "não
há uma agenda definida para
o encontro, mas possível­
mente a reunião será apenas
para congraçamento do par­
tido e para troca de idéias.'
.Cerca de 100 líderes.' arenistas
estarão participando ,do al­

moço, a ser realizado no

Grande Hotel Lages.
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enfrenta oposiçéio do L,egislativo
Renato Vianna faz
um balanço dos

problemas de Blumenau
, Blumena� (Sucursal) - O
prefeito Renato Vianna, ao fazer
ontem uma análise crítica de seus
dois anos' de Governo, afirmou '

que ".o principal problema de
Blumenau, sem qualquer perspec­
tiva de solução, a curto prazo; é o
saneamento básico da cidade que
só poderá ser resolvido com a im­
plantação do projeto de esgotos
sanitários e pluviais, elaborado
pelo escritório Saturnino de
Brito,' do Rio de Janeiro, cujo
custo aproximado é da ordem de
c-s 500 milhões.

Vianna considerou, também
como obra prioritária para a ci­
dade; a conclusão, por parte do
Departamento Nacional de Obras
e Saneamento - DNOS - da barra­
gem localizada no vizinho muni-

, cípio de Ibiráma e que faz parte
do .cornplexo de contenção de
cheias do rio Itajaí-Açú.

_ É urgente também _ disse o
prefeito _ a implantação de vias
de acesso à cidade, de topografia
acidentada e irregular, para a

modernização de seu sistema viá­
rio urbano. "A realização de pro-,
gramas de transporte de massa e
de habitação põpular para farní-.
lias com renda inferior a três salá­
rios mínimos, segundo o prefeito
de Blumenau, ,"seria também in­
dispensável para a complementa­
ção do projeto de infra-éstrutura
que o município vem desenvol­
vendo.

Pata solucionar. os problemas
da classe operária no caso das'
constantes enchentes, o prefeito
Vianna disse que a única solução
seria a liberação de' boas parcelas
de recursos da área federal, prin­
cipalmente do DNOS para atacar
) problema das cheias e do BNH
para dar solução à drise habita­
eional.
Num' retrospecto sobre os

rumos da política municípalista
no país, Renato Vianna defendeu
a necessidade de.se promovér com
urgência "uma mudança radical
na política tributária, oferecendo
aos municípios maior participa­
ção não SÓ nos fundos como tam-

..

, Vianna: falta saneamento

bérn na receita da Loteria Espor­
tiva, tomando por base o.total ar­
recadado em cada .município.

_ Precisamos também _

,

acrescentou _' além do retorno

integral da quota do ICM, con­
forme, manda a constituição, o

que, aliás, não vem sendo obede­
cido em Santa, Catarina, que a

metade dos 80% auferidos pelo
Estado do ICr� venha a ser apli-,
cadono município arrecadador",
"Sem ferir a legislação básica

federal, sugeriu Vianna, gosta­
ríamos que fosse transferido ao

município o direito de legislar
.sobre a ecologia, criando leis, para
controlar o equilíbrio ambiental,
preservar áreas verdes e punir
agentes poluidores, sem com­

prometer' o' desenvolvimento' ur­
bano".
Na área da cultura, reivindica­

mos a criação de um programa do
Ministério da Educação e Cul­
tura, tornando mais acessíveis aos
municípios do interior espetácu­
los de teatro, música, como o Pro­
jeto Pixinguinha e programações
esportivas".

'

,

Além disso, finalizou o chefe
do Executivo blumenauense, "a
canalização de recursos para que

, os-,municípios turísticos desen­
volvam as suas potencialidades é
também importante para o caso

específico de Blumenau, um dos
mais importantes pelos turísticos
do país".

Empresas de ônibus,
,

,

querem um aumento de
+ ---_- _-

•

20%para �s pa.ssagens
Blumenau (Sucursal) - As empresas de/transporte coletivo

da cidade" a Nossa Senhora da Glória e Rodovel estão aguar­
dando parecei' do Conselho Interministerial de Preços para
aumentar as' tarifas em 20%. Assim os preços de passagens que
estão em Cr$ 2,50 passarão para Cr$ 3,00..

Segundo informou o diretor da Empresa de Transportes
Coletivos Nossa Senhora da Glória, Francisco-Sackel Neto,
"esta solicitação Já foi enviada em novembro último". Este'

aumento é explicado em função do custo operacional dos ôni­
bus, que aumenta constantemente. Os preços' dos pneus, das I

peças, e do combustível são os principais fatores agregados por
Francisco Sckel para justificar a solicitação encaminhada ao

CIP. "

Sobre a melhoria no atendimento aos usuários, com a coloca­
ção de novos ônibus em diversas linhas, Saçkel esclareceu que
"isto já está sendo feito. Algumas linhas ainda possuem ônibus
velhos porque estão sendo realizados serviços de calçamento
nas ruas onde eles passam. Mas assim que tais obras forem

concluídas, eles serão substituídos". 'l

De qualquer, forma - continuou - os fiscais da prefeitura
tem feito fiscalização constantemente, verificando os horários
das linhas, número de passageiros transportados, escalas de

serviços, manutenção, condições de tráfego e fornecido ainda
orientações aos motoristas e cobradores, objetivando oferecer
melhores serviços para os usuários. ""

Furb não acatará
mandado de segurança.

dos vestibulandos
-" ----

Blumenau (Sucursal) - O reitor da Furb - Fundação Educacio- ,

nal da Região de Blumeriau, José Tafner disse ontem que a Furb
não vai tomar rienhuma providência para o caso dos estudantes

que-vão impetrar um mandado de segurança contra a Acafe, no
caso duas listas do vestíbular.

Tarner embora- reconheça que o erro de programação foi da
Furb adiantou que a responsabilidade do Vestibular é da Acafe
e "que por isso mesmo não vamos tornar nenhuma medida. O
reitor lembróu ainda que falava como reitor da Furb e não
como membro da Acafe e disse achar justo que os vestibulandos

procurem, por meios legais, uma solução".
'

O reitor da Furb esclareceu ainda que "fia' divulgação dos

resultados? não houve erro técnico, como foi noticiado, mas

sim um erro de um dos componentes da equipe de elaboração'
do sistema". Ele acha também que o incidente ocorrido com o

Centro de Processamento de Dados da Furb 'não abalou a

imagem da Fundação, pois já fizemos esta programação em

anos ante�iores e nunca deu problema".

o município de SãoJosé, com
uma população de cem mil habi­
tantes, parece ter encontrado o

caminho para a solução de seus

crônicos problemas. No dia 1.0,
ao eleger uma mesa eclética
(composta por membros das duas
bancadas), a Câmara de Vereado­
res praticamente outorgou inde­
pendência aos legisladores, coisa
que o poder Executivo há muito
havia tolhido, nos moldes do re­

gime vigente no País.
'

Com isso, o prefeito arenista,
'Geei Thives, que contava com ii
maioria na Câmara (nove verea­
dores da Arena contra apenas
quatro da Oposição). tem, agora,
diante de si, um SI:upo de oposito­
res dos dois partidos, que deixa a

obscuridade da subservência com
o propósito de representar os in­
teresses da população.
A nova mesa eclética que vai

dirigir os destinos do Legislativo
ãté o final do próximo ano, ficou
assim composta: presidente, Val­
célio N. dos Santos, da Arena;
vice-presidente, Orvino Coelho
D'avila, do MDB; I, ° secretário,
Constâncio Alberto Salles Ma­
ciel, da Arena; e 2.° secretário,
Zulma da Rosa Tomáz, da Oposi­
ção"
Os componentes da' mesa"

foram escolhidos entre membros­
do grupo de oposição ao prefeito,
formado, por oito vereadores,
sendo cinco da situação e três do

'

MOB. Para a eleição foram apre­
sentadas três chapas: uma for­
mada por quatro arenistas solidá­
rios ao prefeito Thives; outra in­
dividual (um dissidente do MDB);
e a terceira, do grupo eclético dos
oito. ,

Vários motivos provocaram a

centelha de descontentamento
nos cinco arenistas, que unidos a
outros três vereadores do MOB
passaram a fazer oposição ao pre­
feito, Esse movimento começou
há dois anos _ até erítão, o pre­
feito Geei Thives contava com a

vantagem da maioria na Câmara, O presidente da' mesa fez refe-
,

o que facilitava seu "estranho rência a uma promessa de Espiri­
modo de agir" segundo alguns vê- dião Amin _ um direito legal do
readores.

. prefeito. Thives
Porém, o movimento tomou i _ a presidência da Micro­

vulto, realmente, foi durante a úl- Região, já que era o vice, Esse
'tima campanha eleitoral, quando teria sido o motivo que fez o pre­
o prefeito e os' vereadores (des-. feito de .São José pular o muro,
contentes com sua administração) para o lado de Evaldo Amaral,
pegaram as armas disponíveis e deixando de apoiar o candidato
duelaram em busca de votos par�, que ele próprio lançou _ Geei
dois candidatos da Arena: Espiri- julgou-se traído por Amin.
dião Amin e Evaldo Amaral. Essa história tem muito de pa-
Valcélio N. dos Santos, o pre- recido com a velha questão popu­

sidente eleito, professor licen- lar ("quem nasceu primeiro, oovo
ciado que já foi líder da Arena e ou a galinha?"): é difícil de se

\

do Governo na Câmara, recorda afirmar com precisão quem traiu
alguns episódios .que originaram quem. Ou seja: se o fato do pre­
o descontentamento dos vereado- feito Thives apoiar Evaldo' Ama­
res e, conseqüentemente, a com- ra�i.,<'),i uma �ing_ança: contra
posição de uma mesa eclética: "O Amm, que entao nao cumpnra a

G,i:ci começou a desrespeitar promessa, ou se, na verdade o

quem trabalhava com ele, isso nos ex-prefeito da Capital passou à
deixou irritados. Renunciei à lide- presidência da Micro-Região
rança e passamos a ser oposição para o prefeito de Biguaçu depois
na Câmara, porque nem sequer de Thives abandoná-lo. '

uma carrada de barro conseguía- Genésio Manoel da Silva, um

mos da Prefeitura". - vereador arenista que também se

Afirmou que "os 'recursos estão auto-denomina "de oposição à
sendo mal aplicados" - a Prefei- atual administração, que é horrí­
tura dispõe de um orçamento de vel, deixando a população des­

!
40 milhões de cruzeiros _ e que contente", foi candidato à presi-

Geei Thives: entre os ,prQblemas de São José!
e a falta de apoio político

"o prefeito é vingativo, porque co­
locou quatro ou' cinco funcioná­
rios na rua, inclusive meu mano e

.membros 'da Arena Jovem, con­
forme prometera. Isso porque
eles trabalharam na campanha do
Espiridião Arnin'' _ o prefeito,
segundo os vereadores" apoiou a

, candidatura do deputado federal
Evaldo Amaral, de Lages, aban­
donando o candidato da Micro­
Região da Grande Florianópolis,
Esperidiâo, que ele próprio, Geci
Thives, lançara o nome.

.•

dência mas na corrida final resol­
veu retirar sua candidatura. Ele

, discorreu sobre uma série de pro­
blemas que os bairros e a sede do

município de São José enfrentam,
citando entre outros, o acesso à
São Pedro de Alcântara; uma

série de pontes que colocam em

risco a segurança dos motoristas,
em Forquilhas; falta de infra­
estrutura em bairros eomo Carn­
pinas e Barreiros; o campo de fu­

tebol, única área de lazer disponí­
vel na sede, em total abandono; a
"carioca", um ponto turístico de
São José, soterrada. ,

Estes problemas, somados a

outros, como a falta de apoio fi­
nanceiro à recém-criada Comis­
são de Esportes.:e considerando­
se o "desinteresse de, prefeito",
como dizem os \v�readores dissi­
dentes, foram os responsáveis
pela formação do chamado grupo
de oposição. 'A proposta, rejei­
tada pela Câmara, de-autoria do
Executivo, de criar a Cojesa (uma
empresa nos moldes da Comcap)
foi um estopim no drama. 'Inclu­
sive porque a Prefeitura pretendia
transferir a área do campo de fu­
teboJ parÇ! a empresa, que, de
.posse, p.<?,clt;,ria .realizar qualqúei
trensaéâo éomereial, inclusive de
'venda."'"'' -, ,_., --".-

INTENÇÕES E METAS
A mesa eleita, .cornposta por

membros jovens; com idade
média de 25 anos, tem como

metas principais, buscar a "valo­
rização" dos vereadores, através
de apoio moral e material, .propi­
oíando maiores condições para
representarem suas comunidades;

, congregar as Câmaras da Grande
Florianópolis, para discutir os

BAMERINDUS ADQUIRE
SOCIEDADE DE CRÉDITO

IMOBILIÁRIO.

Comunicamos que, devidamente,
autorizados pelo

Banco Nacional da Habitação e pelo
Banco Central do Brasil,

foi adquirida da
Economia Crédito Imobiliário S/A.

Econornisa, com sede em
Belo Horizonte, a totalidade do

.. capital da ..

SOMA CREDITO IMO�llIARIO S/A.,
com sede em Goiânia, .

no valor de Cr$ 30.()()().OOO,OO·
, em fase de integralização.
A nova sociedade 'de crédito

Imobiliário, que passa a integrar
a Rede Nacional Bamerindus,
iniciará brevemente operações

no Distrito Federal
e nosEstados de Goiás,

Minas Gerais e Espírito Santo.'

g�
BAME,RIN,DUS

•

problemas comuns; criar uma en-:
tidade que congregue efetiva­
mente essas câmaras; motivar de­
.bates políticos e técnicos, princi­
palmente com autoridades de
órgãos de auxílio; dotar a Câmara
de melhores condições de tra­
balho; dentro das condições da
Câmara, prestar apoio à comuni-

,

dades do município, procurando
vivenciar mais seus problemas é I

conduzi-los às autoridades Com­

petentes".
O vice-presidenteda mesa, Or­

vino Coelho Ávila, acha muito im­
portante- para o município, "a

-, formação de um grupo coeso
dentro da câmara, independente
de sigla partidária" e justificou o
voto da Oposição no Grupo,
"porque não concordamos com as

aberrações de uma administração
totalmente' desprestigiada".

QUEM GANHOU
"O que interessa não é a sigla

partidária, mas sim, representar
os interesses do povo". Se cada
uma dessas palavras for interpre-

, tada literalmente e; no final, se
'

constituir em atos práticos pode­
se deduzir quem saiu ganhando: o
povo.

. Mas, também, o MDB _ que
por ser minoritário na Câmara,'
corria o risco de ser marginali­
zado e ver todos os seus projetos
relegados a segundo 'pTãilo _:__ saiu
lucrando.
Ao tomar conhecimento 'da

manobra do "grupo de oposição",
o prefeito Thives (segundá infor­
mações dos vereadores) tentou
evitar a catástrofe: ofereceu apre­
sidência da mesa e cargos da ad­
ministração municipal ao' MOB.
O líder oposicionista e vice­
presidente da mesa explica que
"não acreditamos porque apesar
de ser um grande negócio para o

MDB, que tem apenas quatro ve­

readores, seria uma traição ao

povo". "
,

E o ato do 'prefeito, ao tentar

"negociar" com a Oposição não
foi uma traição para com os elei­
tores que votaram nele? _ Geei
Thives conseguiu uma votação
expressiva, quando eleito.

E para o Sr. Espiridião Amin,
que vantagens essa aliança das
duas bancadas pode criar? Ele
que, em 60 dias derreteu. embora
indiretamente, por duas vezes o

prefeito de São José: nas eleições
de 15 de- novembro, o candidato
de Thives (Evaldo Amaral) rece-

,

beu menos votos em São José que
Espi.ridião Amin. Agora, Amin e

Bulcão Viana dividem a vitória da
chapa eleita para a mesa da Câ­
rr(àfa; 'põís os n<>mes aprovados
foram por eles indicados. ;

! 1'000":<2 trabalho 'do "grupo de
oposição" foi coordenado por
Amin e Bulcão, pois o próprio
presidente-da Câmara lembra que
"dentro do grupo, nós delegamos
poderes para eles escolherem a

mesa, Isso significa que, apesar de
contar com a maioria na Câmara,
o prefeito de São José enfrenta a

oposição de um grupo formado
por elementos do MDB e dissi­
dentes arenistas.
(Lui� Carlos Espíndola)

Prefeitura
de Lages
contesta o' I'

tarifas da
-

Celesc ..

Lages (Sucursa,) - A pre­
feitura,municipal de Lages
enviou ofício a diréção re­
gional da Celesc em Lages
contestando o aumento de
20% nas tarifa's de ilumina"
ção pública e ameaçando
inclusive recisãq do con­

trato se continuarem "estes
abusos e distorções".
O ofício, assinado pelo

secretário de finanças do
município, Evitásio Rodri-.
gues Athaíde, além de con-

'

testar o aumento solicita'
explicações para: o mesmo,
pois, segundo a prefeitura
"a Ceiesc está desrespei­
tando frontalmente o con­

vênio celebrado. No do­
cumento, a, 'prefeitura
também acusa a Ceiesc de

promover indisposição
entre os consumidores e a
administração municipal."

O documento lembra

'que "não aceitamos alega-
. dos e supostos argumentos
que a arbitrariedade de
Vossa Senhoria, em obe­
diência; a determinação
superior, visto que o refe­
rido convênio foi firmado
com um órgão público.
Exigimos que sejà credi-'
tado a esta reclamante os

valores usurpados, já que
essa empresa tem usado
indevidamente 'o nome da
prefeitura para promover
indisposição contra os cre-,

dores".

Fundado em

9 de Fevereiro de 1929
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subsídios fornecidos pelas
conferências episcopais da
América Latina.
O debate de ontem encon­

trou um público algo mais

predisposto ti aceitar os pos­
tulados básicos do texto em

discussão.
O arcebispo colombiano

Tulio Botero Salazar afir­
mou em sessão plenária -

onde todos os participantes
opinam sobre o trabalho de
cada uma das comissões -

que o textm sobre o tema

"desígnios de Deus em torno
da realidade latino-

.
americana" era "digno de ser

. aceito".
O reitor-mor da Socie­

dade Salesiana, padre Egí­
dio Vigano, afirmou que o

tema proposto "dará uma

interpretação dinâmica da
influência de Cristo sobre a

história". Dom Jorge Mejia,
secretário da comissão pon­
tifícia para as relações. reli­
giosas com o judaismo, con­
siderou o texto aptesentado
como "profundo e ajustado
a mais a autêntica critolo-

IGREJA REAFIRMA SEU COMPROMISSO
COM OS POBRES DA A. LATINA

Puebla, México - A Igreja
Latino-Americana reitera
seu compromisso com os

pobres e pretende buscar os
meios de colocar esses com­
promissos em prática, se­

gundo.um rascunho do do­
curnento.da Terceira Confe­
rência Episcopal.
O texto provisório do do­

cumento afirma: "A neéessi­
dade da parte da Igreja, de
renovar atualmente sua

opção preferencial pelos po­
bres e de traçar algumas li­
nhas pastorais que tornem
esta opção operativa".
"A Igreja apela para a

eliminação da pobreza, en­
tendida como carência de
bens elementares e necessá­
rios - acrescenta. Os respon­
sáveis estão obrigados a isso

por um direito de justiça e

não apenas de ajuda carita­

tiva".
O rascunho é objeto de

debates no seio daTerceira

Conferência Geral do Epis­
copado Latino-Americano,
.que tem f:rmissão de traçar a
orientação da Igreja Conti­
nental. A versão do doeu-

"f "

\.Governo do
..

' Camboja
,,'eonsolída

·

ão
governo

ma qaeestendeu
Sua autoridade ao interior e que a

situação é de calma no país.
f

.' A agência �P.K, do novo go-'J verao 'de Phnem' Pehn.. revelou
· ,�];Ie fOfam. estabelecidos comitês
· Iilopulares, .dependentes do poder

" central-nas províncias ocidentais
'G� Kornpong Charn, Barram­

.

bang , Siern Reap, Kompong
Thorn, Kok Kung e Karnpot,
entre outras. ,: ..,. w� n. .v

,� Também 'disse que jo�énsi de
várias regiões se apresentaram vo-

luntariamente para unir-se ao.

."pxército Revolucionário" dó
novogóyerno. A maioria dos ana-

,; listas da situação Camboja afirma
: que as tropas oficiai� necessitam

de reforços. .

.A transmissão de rádio de
ontem foi a primeira a fazer refe­

, rência ao estabelecimento de órg-
,; ãos do governo central no Oeste

do pàís, onde buscaram refúgio e

organizaram a res istência , os

simpatizantes do regime derru-.
bado.

-Esquanto isso, o Vietnã, cujas
_, forças levaram ao poder o novo

governo, acusou os Estados Uni­
: dos de utilizarem o conflito cam­

. ; .bojano corno "um pretexto para
I:. retardar a normalização das rela­

ç€JeS'GoIn. o Vietnã .

.

O jornal do Partido Comunista
·

do Vietnã, "Nhan Dan", destacou
,

em sua-edição de ontem, que "o

.: Vietnã permanece atento ao que'
ficou acertado entre o presidente

• Jimrny Carter e·,@· vice-primeiro
mmistroda Chi}'i(, Teng Hsiao­

, Prn;g, sobre: o fll1!u,fo da Ásia e do
Pacífico, :ílicl:tJsi�:o problema de

K�mpi.Ichea �Oámboja).
Assinala o diário que os Esta­

dos Unidos, apesar de suas críti­
cas ãs violações dos direitos hu­
marias por parte das anteriores
autoridades do regime de Phnom
Pehn, "deram alento.às autorida­

- des chinesas para que continuem
, seu apoio a este bando, para que
prossiga sua guerra fronteiriça

c,ontr�i�lje�ã:',.. ;;,� .

��l.beleftdas
.... relações

.

entre'China
e Portugal

/

· Lisboa - Portugal e China estabe-
• leceram ontem. relações diplomá­
ticas plenas, segundoanunciou o

governo de Lisboa.
'

• Os do'is paíseS troçarão embai·.

.� xadores dentro de três meses.
r

. q go.v�rllO portug!-lês informou
r.··· .

'q:ue ree9íilhece o governo da Re-

pÚbli.ca:Foptltâ.y,da China; como
,
únic0 regime legal do pàís, consi­

"

_derando Formosa parte daquela
.� nação.

,i
Lisboa rompeu relações diplo-

maticas com Formosa em. 1975,
nove meses depois da' queda da
ditadu�iç'.!�Jeitis ta po rtl:!g\lesa.
;"'..J� CRlis'�(ls n<?go.eia.v�m se·

i cr�tam(j.i1te· �l'�es<tabdecimento de
relações diplomáticas desde 1977.
O tema central das convers.ações,

< que não foi mencionado ontem no

, comunicado português, é a situa­
, ção de Macau., .ilha próxima a

: Ii�Kqng.e.\Íll'i:fa-cO-looia ainda
:; 9�;�í�OT�Ph�4iá1,:,,,;O�;'-:-T'

mento, elaborada em uma

das 21 comissões, pelas
quais os participantes se di"

vidiram, diz que a Igreja
"propõe como o ideal de

vida que os pobres devem

atingir e para o qual os ricos
também são chamados, não
a posse. indefinida de bens

materiais, mas uma mode­

ração nos bens materiais

como condição para permi­
tir um enriquecimento quali­
tativo', espiritual, moral e

cultural". Acima de tudo­

enfatiza�"A Igreja chama os­

homens do continente para a

pobreza em seu pleno sen­

tido evangélico".
O rascunho do docu­

mento' afirma que "a po­

breza; em seu pleno sentido

evangélico, implica na-fé e

na esperança. Na abertura

para Deus, que permite ado­
tar uma atitude interior a

partir da qual o homem sabe

viver com alegria epaz, uma
condição moderada, simples
e entregue aos demais".

Os pronunciamentos de

cada uma das comissões vão
sendo conhecidos à medida

em que seus integrantes di­

vulgam a síntese de seu tra­

balho. Estas conclusões são,
por sua vez, debatidas em.

sessões plenárias assistidas

por membros de outras co­

missões a tim de que todos'
conheçam o trabalho dos
demais.
A Conferência Episcopal

entrou ontem em uma etapa I

são que estuda "os designios da primeira cormssao, que
de Deus sobre a realidade produziu várias críticas ao

latino-americana". texto básico de trabalho,
criou o primeiro clima de

Os debates nas diversas "crise" na conferência pelo
confronto de liberais e con-

decisiva, na qual seus prota­
gonistas começam a elaborar
a versão final do documento.
As sessões terminarão na

próxima terça-feira, com o

pronunCiamento definitivo
da Igreja Latino­
Americana.
MAIS SERENO

Os debates da Conferên­
cia Episcopal tomaram

ontem um curso mais se­

reno, embora contiriuem as

fortes divergências de opi­
nião entre os. liberais e os

conservadores.
Ao agitado debate da co­

missão que discutiu o tema

"visão pastoral da realidade'
da América . Latina",
seguiu-se uma discussão em

tom menos áspero na cornis-

servadores. /

O grupo dessa primeira
comissão se haviu polari­
zado em duas tendências

exemplificadas pelo cardeal
chileno Raul Silva Henríquez
pelo bispo brasileiro Cân­
dido Padin. O primeiro .cri­
ticou o texto básico por corr­
siderar que punha ênfase ex-

.

cessivo nos aspectos negati­
vos da situação latino-.
americana, enquanto D.
Padin o considerou "exces-

"A reunião de Medellin insistiu no sentido da Igreja dos sivamente otimista".

pobres e deu fundamento a algumas correntes da esquerda As comissões debatem um

cristã que buscaram um compromisso imediato e concreto
texto provisório, submetido

com 'as vítimas das injustiças sociais no hemisfério".
D. Hélder Câmara reconhece que existem divergências nos

.

a sucessivas modificações,
debates da Conferência, mas comentou: " Graças a Deus é elaborado nos primeiros
assim". "É muito importante a liberdade de cada um dizer o dias da conferência, que
que pensa, o que quer". . começou no dia 28 de ja-

neiro e terminará terça­
Quando ele aparece no seminário é sempre cercado imedia- feira. Esse texto, por sua

tamente por jornalistas e simpatizantes. D. Hélder tem rea-
.

firmado insistentemente que a conferência só manifesta diver- vez, se baseia em um doeu­

gências de opinião, que não significam divisão alguma. mento preparado pelo Con-

É uma assembléia onde todos têm a liberdade de afirmar o selho do Episcopado Latino
que pensam", assegurou. Americnao (Celan),

Puebla - México - "Puebla não nos decepcionará", disse
o arcebispo D. Hélder Câmara, assegurando que os debates
da III Conferência Geral do Episcopado Latino Americano
constituem um "grande exemplo de liberdade".

D. Hélder foi surpreendido por um grupo de jornalistas
brasileiros que o cercaram cantando "parabéns pra você", no
dia em que completou setenta anos. Visivelmente emocio­

nado, o arcebispo de Olínda e Recife manifestou sua espe-
rança pelos resultados da reunião.

.

Considerado por t090S os que estão presentes em Puebla
como "uma das grandes forças da Igreja, o arcebispo brasi­
leiro expressou sua fé no documento 'final da reunião de
Puebla. "Espero que o documento de Puebla supere ao II
Conferência Episcopal realizada há dez anos em Medellín,'
Colômbia.

.

comissões em que está divi­
dida a conferência deverão

produzir o documento final

da reunião para determinar o

pronunciamento da igreja
latino-americana. O debate

.Puebla n�o nos decepcionará,
arcebispo ,D. Hélder.diz o

'Bakhtiar irritado e nervoso deu entrevista à imprensa enquanto
manifestantes apoiavamBazargan,

"'f

Mais de um'milhão
desfilam nas ruas

em apoio a Bazargan
Teerã - Enquanto centenas de milhares de pessoas

desfilavam nas ruas, seguindo as palavras de ordem do

AyatoUah, em apoio ao novo governo provisório de Ba­

zargan, o primeiro ministro Shapour Bakhtiar, visivel­
mente descontrolado é muito nervoso, deu ,entrevista
coletiva à imprensa.
Pressionado.por todos 'os lados, apesar do apoio a ele

prometido por fontes americanas, Bakhtiar desafiou
Khomeini a formar um "partido político legal que dis­

pute o controle do governo", "Ele manda o povo às ruas
para berrar "slogans" sem mesmo saber o que signifi­
cam.

Mais de milhão
Bakhtiar falava em tom irado e gesticulando muito.

Nas ruas,.mais de um milhão de pessoas desfilavam
pela capital numa manifestação de apoio a Mhedí Ba­

zargan, designado pelo líder.religiosa xiita para encabe­
çar o governo revolucionário.
Em Isfahan, Qum e Shiraz, além de outras cidades, o

governo provisório e as administrações locais, coorde­
nàdas pelos religiosos tomaram a tarefa de conduzir o

povo. Pouco a pouco, nestas cidades, estabelece-se um
governo popular,
Os funcionários em, greve, do Ministério da Justiça,

no escritório do prernier e na agência de noticias "Pars"
se pronunciaram a favor de' Khomeini.

Desafio por desafio
Enquanto Bakhtiar desafiava Khomeini, afirmava que
as forças armadas, como um bloco, estão do seu lado.
Mas na grande manifestação popular, centenas de sol­
dados ce oficiais marchavam em coro com a multidão .

"Bazargan, Bazargan,' você é nosso primeiro-'
ministro... Bazargan, Bazargan, executor .do Corão".
Gritava a bem disciplinada multidão, repetindo as pala­
vras de ordem do velho líder Khoméini. Assim os mani­

festantes desafiavam o governo de Bakhtiar, designado
pelo xá Reza Pahlevi.
Os organizadores da marcha de apoio a Khomeini

disseram que mais mil soldados do exército e da força
aérea de todos os níveis, muitos dos quais desfilaram

acompa�hados -de suas famílias, tomaram parte na

marcha, para manifestar sua lealdade a Khomeini e Ba- >'

zar�an.
O fotógrafo da Associated Press, Michel Lipchitz, in­

formou ter visto muitos soldados e membros da força
aérea iraniana entre os manifestantes. O grupo mar­

chava protegido por uma verdadeira muralha de segu-
.

ranças voluntários.
"O exército obedece a Bazargan", gritavam os mani­

fe'stantes e 'lançavam flores sobre os soldados que ves­

tiam uniformes de campanha sem insígnias.
Não houve informações sobre incidentes, a não ser na

cidade de Corgan, no mar Cás'pio, onde quatro pessoa's
morreram·e 21 saíram feridas.

Mais 18 mil operários em greve
levam Inglaterra à beira do caos

. \ .

Mais de 1 milhão e 500 mil em- camente serviços médicos de não pode solucionar o problema Governo permitiu as autoridades

pregados municipais e de serviços emergência, o mesmo jazendo as das greves. de cada localidade do país ofere-

públicos da nação estão em greve \ ambulâncias municipais. A ci- O' Governo, contudo, tem se cer aumentos de 8,8 por cento.

ou fazendo trabalho em ritmo
" dade de Londres está abarrotada mostrado firme até agora, tra- Os empregados públicos pedi­

lento. Uma greve de transporta- .de pilhas de lixo que não foram tando de não violar seu propósito ram aumentos de 42 por cento,

.
dores iniciada há dois meses pro-

: recolhidos. anti-inflacionário, de não conce- porém, há indícios de que transi-

vocou em todo o país escassez de der aumentos de mais de 50 por giriam e aceitariam entre 15 e 20

gasolina e de produtos alimentí- Os jornais, em suas primeiras . cento. por cento. ,

cios. As greves ferroviárias causa- páginas denunciam tanto a avidez Em vista da intransigência dos Atualmente ganham ao redor

ram grandes transtornos. Muitas de melhores salários, da parte empregados públicos - qs mais de 42 libras semanais - 84 dólares

escolas foram obrigadas a fechar operária, como a inoperância do mal pagos do país - que assegura- de soldo básico, e aspiram a ga­
suas portas por faltade pessoal de governo trabalhista do primeiro ram que prolongarão sua greve nhar pelo menos 60 libras - 120,

,ensino. Os hospitais pres�am uni- ministro James Callaghan, que por seis meses se necessáriovo dólare�.. _

Egito,aceita convite
para novo acordo de
paz em Camp David

Londres - A empresa Ley­
land, 'a maior produtora de veícu-

.
los automotores do Reino Unido
e uma das principais exportado­
ras, enfrenta a possibilidade.de
uma greve total depois que 18 mil

operários abandonaram o tra­

balho, em 34 fábricas da cornpa­
nhia, por uma disputa salarial.

Esta nova greve se soma a ou­

tras que dão ao panorama geral
do paísum quadro bastante som­

brio,
.1

Greve· em campo mineiro pode"
ser o prelúdio de clima' de.

agitação no Peru
Lima - O início de uma greve hoje num acampa­

mento mineiro poderá ser o primeiro sinal de um

clima de agitação trabalhista que paralisaria as ati­
vidades mineiras e petrolíferas no País, a partir de
26 de fevereiro, segundo disseram observadores lo­
cais.
As greves entorpeceriam, além disso, o debilitado

clima de transferência política que vive o País e

poderiam levar as autoridades a uma repressão vio­
lenta contra dirigentes sindicais, quando o país está
sob controle político e militar dos comandos do
Exercito.
Por outro lado, as esperanças de conseguir novo

alívio na tarefa de melhorar as finanças desta nação,
com uma dívida externa de 8 milhões e 500 mil
'dólares e um déficit de 65 milhões e 500 mil soles -

cerca de 327 milhões e 500 mil dólares - estão seria­
mente ameaçadas - opinaram.
A paralisação da mina e da exploração de petró­

leo imobilizaria uns 95 mil trabalhadores, e impe­
dirá a entrada de dinheiro vital para a economia, no
momento em que se anunciaram altas dos preços do
cobre e do petróleo.

A federação peruana de trabalhadores mineiros e

metalúrgicos disse que coordenaria suas ações com
a dos petroleiros para realizar a greve geral em data

coincidente, ao terem ambas suspensas as deman­

das, principalmente de ordem econômica.
No que os observadores. denominaram como o

pr.elúdio da próxima turbulência sindical, o sindi­
cato de trabalhadores da empresa estatal "Ferro
Peru" anunciou que paralisará suas atividades a

partir de hoje. ,

Este sindicato linha discutido um plano de reclá­
mações nos últimos dois meses, porém não chegou a

um acordo, calcula-se que umas 20 mil toneladas de
ferro não foram extraídas, com a greve nas minas de

. lca, ao sul de Lima,
O sindicato de empregados municipais, cuja pa­

ralisação de seis dias, no início de janeiro, acumu­
lou dezenas de toneladas de lixo nas ruas de Lima
anuncia que realizará outra, dentro de 4 dias. Reúne.
uns 10 mil membros.
Já estão em greve 4 mil trabalhadores do poder

judiciário e 250 operários que trabalham na seção
de concentrados da mina de Cuajone, em Monque­
gua, ao sul de Lima, sob admiiiiS't�ação da empresa
norte-americana "Souther Peru Copper Corp".

Viagem de Carter ao México
provoca anti-americanismo

Cidade do México Sentimento' anti-norte
americanos começam a se manifestar diante da imi­

nente visita ao México do presidente dos Estados

Unidos, Jirnmy Carter, marcada paraos dias 14 a 16

de fevereiro .

Cerca de.5,000 esquerdistas marcharam, na noite de

ontem, pelas ruas do centro da cidade, gri­
tando "slogans" anti-rrorte-americanos. A manifes­

tação culminou com um 'ato em que foi 'queimada a'
figura de um gorila que levava o clássico sornbrero
com o nome de "Tio Sam".
"Cárter vem trocar conosco foguetes por, petró­

leo", dizia um letreiro pintado no muro de um

bairro desta capital.
O governo mexicano não reprimiu as manifesta­
ções até agora, embora considere a importância da

. reunião de Caner com o presidente José Lopez
Portillo, já tida como histórica para o futuro eco·

nômico e político do país,
Vários legisladores 'e políticos mexicanos susten·

tam que as necessidades petrolíferas do poderoso
vizinho do Norte situam o governo mexicano em

, uma forte posição negociadora para resolver difí·
ceis problemas bilaterais.

Um grupo de economistas e sociólogos está reali·

zando, com a participação de legisladores e especia­
listas em questões energéticas, um simpósio que
examina a posição do país frente aos Estados Uni­
dos. A reunião foi denominada "México antes e

depois da visita de Carter".
O jornal esquerdista "Uno Mas Uno" disse que

vários deputados que assistiram a reunião dos eco·

nomistas foram unânimes em reconhecer que as

relações entre o México e os Estados Unidos regis­
trariam "modificações inexoráveis" com a visita de
Carter,

A crise do Irã e as ricas jazidas petrolíferas desco­
bertas no México nos últimos anos são citados fre­

, quentemente pelos analistas como "o novo poder de
negociação frente a Carter'"

"Nos últimos dois anos, a vulnerabilidade norte­

americana em matéria energética aumentou em vez

de dirninuir'Ldisse o deputado Jesus Puente Leyva.

SAQUE
Outro deputado, Hugo Castro Aranda, lembrou

que os recursos naturais do México serviram no

pas.sado para remediar as necessidades urgentes dos
países poderosos. entreos quais os Estados Unidos.
"Este saque se deve, fundamentalmente, a ausência
de uma estrutura social suficientemente desenvol­
vida que nos protegesse. Agora possuimos esta es­

trutura, social e uma poderosa arma de negociação:
o petréleo", afirmou.

A maior arte dos analistas observa com receio a

visita dó presidente norte-americano e cita com fre­

quência a longa lista de motivos de atritos que exis­
tem entre dois países que compartilham uma fron­
teira com mais de 2.000 de extensão: '.

As medidas adotadas pelo governo norte­

americano para expulsar dos Estados Unidos
. anualmente centenas de milhares de trabalhadores
mexicanos que cruzam ilegalmente a fronteira e a

suspensão de um negócio de gás acertadO entre 0-
México e empresas norte-americ�nas exacerbaram
o sentimento anti nane-americano, .

Uma publicação que censurou as deportações
maciças exectltadas pelos Estados Unidos afirmou
que os trabalhadores migrantes cruzam a fronteira

porque consideram o Texas, No México e Cali­
fórnia sua parte na herança que lhes foi arrebatada

pelos norte-americanos. no século passado!

Cairo - O Egito aceitou ontem o convite dos Estados Unidos para
realizar uma reunião tripartite com Israel, em nível ministerial, numa
tentativa para superar o impasse das negociações de paz do Oriente
Médio.
O convite foi entregue ao presidente egípcio Anwar Sadat pelo em­

baixador 'norte-americano Hermann Eilts, durante uma reunião de 40
minutos realizada no Palácio presidencial,
Convite semelhante foi entregue ao primeiro rrunistro israelense Mena­

hen Begin ontem, 'segundo se informou, e o gabinete israelense se

reuniu imediatamente para discuti-lo, decidindo finalmente adiar sua
decisão até domingo.
.

Acredita-se que o gabinete israelense aceitará o convite e que os

,chanceleres 'MosheDayan, Mustafá Khalil e Cyrus Vance se encontrarão

em
.

- Camp David, Maryland, no final deste mês. Eilts disse que,
de qualquer maneira, não se informará sobre a data e o local da reunião,
até que Israel aceite formalmente participar da mesma.
As questões mais difíceis que permanecem sem solução entre Egito e

Israel incluem a demanda egípcia, no sentido de que um acordo de paz
seja vinculado à questão palestina, e se as alianças militares do Egito
com outros países árabes terão prioridade ou não, sobre os acordos de
paz.

URSS� adverte China
para que oculte as,

garras contra Vietnã
Moscou- A União Soviética advertiu ontem a China que "oculte as

garras e se ocupe de que os soldados que reúne na fronteira do Vietnã,
não ultrapassem a linha proibida".
O semanário "Tempos Novos" disse que a derrubada do governo do

.prirneiro ministro cambojano PaI Pot, por rebeldes apoiados pelo
Vietnã, havia sido um golpe para Pequim e agora o dragão quermostrar
suas garras".

_

"A opinião pública internacional pode conseguir muito se advertir a

Pequim, para qye não' se passe da linha proibida".
"Tempos Novos" mencionou as versões ocidentais de que a China,

que apoiou Pai Pot, havia enviado 100 mil soldados e t.anques à fron­

teira vietnamita em semanas recentes.

Os analistas ocidentais consideram que se a China atacar o Vietnã

como represália pelo apoio vietnamita aos rebeldes cambojanos, a

União Soviética poderia se ver arrastada a um conflito. O Vietnã e a

União Soviética assinaram um tratado de amizade e cooperação em

novembro passado que prescreve consultas mútuas em caso de que uma

ou outra parte seja atacada.

Jornalchinêsconfwma
manifestações juvenis
de protesto'em Shangai
Belgrado - Um despacho iugoslavo, procedente de Pequim infor­

mou ontem que, pela pri meira vez, um jornal chinês confirmou a

existência de manifestações juvenis em Shanghal.- .

Tanjug, a agência informativa iugoslava, disse que o jornal da juven­
tude chinesa adverti� contra o uso dos direitos constitucionais para fins
destrutivos e violação da ordem pública.
Tanjug disse que o diário se referia a manifestações recentes em

Shanghai, que foram mencionadas pela primeira vez na dita publica­
ção. O jornal disse que um grupo de jovens protestaram porque foram
enviados para tra'!;alhar em outras partes do país. Acresceilta que o

jornal não disse quantos jovens participaram do protesto, porém asse­

gurou que a manifestação deteve o trânsito e destruiu propriedades
estatais,

'1·
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EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

, I

- A •

IIEVENllt:IlOR AIITOIUZI\IlO�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Faolis
Fone: 44·()522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS:

MODELÓ / ANO COR

Passat TS - 1976 : : .Marron
Passat LS - 1976 Bege
Passat LS - 1975 Branca
Variant - 1975 Branca
Kombi - 1977 Azul
Kombi - 1976 Azul
1300 L - 1978 , Marron
1300 L- 1976 Vermelho
Corcel- 1975 ...............•...............Vermelho
Vamaha �25 cc - OK D!versás
Vamaha 75 cc - OK Dlversas
'Honda 200 cc - 1976 , , Vermelha.

Revendedor Vamaha para toda a grande Fiorianópolis,
completo estoque de peças originais e acessórios.
OBS.: O novo telefone do departamento de Veículos

Usados e Motocicletas é: 44.3864.

ÁLVARO AUTOMOVEIS
AV. HERCíuo LUZ, 219 - FONE 22-9147

FIAT BRANCO 1978 19 X 3.400,00
CORCEL BRANCO 1975 .'.18 X 2.910,25
OPALA SEPIA M 1974 : 18 X 1.995,60
CORCEL BRANCO 1974 16 X 1.398,00
CORCEL AZUL 1973 7 X 2.020,00
CHEVETIE VERMELHO 1974 18X 2.494,50
1500 AMARELO 1972 18 X 1.496,70
1500 BEGE 1971 18 X 1.247,25
LORENA AZUL METAL 1971 , Cr$ 65.000,00
PICK UP AMARELO 1971 Cr$ 22.000,00

OFERTA-KOMBI STD 1969 BRANCO LÓTUS VALORCr$
10.000,00

'

Compramos seu Carro pelo melhor Preço. .

AV. RIO BRANCO; 78
FONE: 22.9077....., 22-1392

PASSAT TS : : : .. :OK
MP LAFER OK
CHEVETIE V/CORES OK
OPALA V/CORES OK
VW 1300-L '.' OK
CORCEL II LDO 78
CORCEL II L 78�
VERANEIO. SUPER LUXO 78'
DODGE POLARA GL 76:

-Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veículos

"Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

:::::::====== Veículos em estoque =='======:1

B rasíl ia Branca 1977 Alfa Romeo azul 1975
Brasília vermelha 1976' Volks verde 1972
Brasília Vermelha 1975 Corcel vermelho 1971
Fiat azul 1977 Corcel prata LDO 1979
Opala vermelho 1976

Toda linha nacional OK 79

BUGG-VENDO

Vendo Bugg, ano 1978, super inteiro,
único dono. Ou troco por carro.
Tratar fone 44·198.1 c/Dr. Dica.

VENDE-SE
Moto ML 125 - Jóia.
Entrada Cr$ 18.500,00 e assumir 20 prestações de Cr$
1.445,00. Falar Sr. Lauro O!J Roberto - Fone 44.0412 -

Horário dás 10 às 15 horas.

VENDE-SE

Máverick-76, luxo, conservado,
'(cilindros, verde metálico:

Tratar 22-4186 - 14 horas em diante.

. .,_ .

-,

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

"

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329,- FONE: 33-0677
-,

FIAT 147 GL branco (dentro da garantia) ..........1978
VOI_KS 1600 branco .......................... ,., .1975
LTD LANDAU vinho ...............................1973.
KOMBI luxo 'azul-branca ..........................1972

•

,
,., COMPRA·VENDE-TROCA , r..l

VENDE-SE
Telefone prefixo 22.

Tratar' pelo telefone: 22-1469 e/Pauto,
Horário comercial.'

TELEFONES
COMPRO - VENDO., ALUGO

Tenho todos os prefixos com instalação imediata. É só discar
22·8366 e resolveremos o problema de imediato, pelo melhor
preço da cidade. PRECISO de "44" ResidenCial URGENTE.

RUA SÃO JOÃO .BATISTA, 60
FONE 33-1768

.

ALUGA
1) Casa Itaguaçu - 3 quartos, telefone, garagem - Cr$
12.000,00.

2) Conj. c/3 salas - Ed. Fleming, mobiliado, BWC, cortina,
carpet, telefone - Cr$ 8.000,00.
3) Casa Praia Canasvieiras - 40 metros do mar - mobiliada a
partir de 15 de fevereiro (Cr$ 1.600,00 p/dia) - para 30 dias.
Preço especial.

4) Apto. 1 quarto mobiliado - (Edf. Artur) - c/telefone. Cr$
5.300,90.

5) Casa Barreiros - 3 quartos (1 suíte), salade jantar, living,
cozinha, garagem, (Aluguel até 31 de dezembro de 1979).
Cr$ 5.000;00.

NECESSITAMOS P/ATENDER CLlE�TES
a) Aptos. de 3 quartos e 2 quartos no Centro.
b) Casas na Ilha ou Itaguaçú.

TRATAR: AV. OTHQN GAMA D'EÇA, 139 - Loja 04
FONES: 22.6551 - e 22.3537. �Creci 58

MOTIVO DE MUDANÇA
VENDE�SE

TROCA-SE OU ALUGA-SE
- Fi na residência de dois pavimentos sita à Rua Tangará, 5
- Agronômica, contendo: 17 dependências, suíte, ar con-
dicionado, gás central, garagem para três carros, amplo
terraço, piscina, lavanderia, churrasqueira elétrica, lus­
tres, armários embutidos e cortinas.
...,.: Preço: Cr$ 3.600.000,00..
- Recebemos parte do pagamento através-permuta com

imóveis.
- Aceitamos proposta para pagamento à vista.
- Tratar pelos telefones: 22�6466 - 22-6055 a filT) de marcar
hora para visita.
TELEFONE 22
Residencial - instalado
Cr$ 18.000,00 à vista
mais 4 x 648,00
MÃQUINA PROJETORA
vende-se máquinaprojetora 8mm OKm. - preço: 9.000,00.

Fones: 22-6466 e 22-6055

Excelente lote plano, com água, luz, rua pavirnen- ':Jtada, pronto para construir, situado à rua Duque d�'
Caxias, 732 - Bairro Vila Operária. Tratar pelo tele-'
fone (0473) 44�1571 com sr. Djalma Pitz - horário

..comercial.

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí

I
�

I

.. 1
.��--------------------------------------�,---�

ÓTIMO TERRENO À VENDA
Medindt, 13 x 33 mts., na Rua Moura a 30 mts. do calçamento por
Cr$\155.000,00. TRATAR C/PROP. A RUA LEOBERTO LEAL 220
ANl'ES DO TREVO. FONE: 44-3745. CRECI 937.

BARBADA MESMO
Linda casa em São José - Estilo moderno com todas as dependên·
cias e garagem - Recebó carro - Facilito parte. Fone: 44-3744.

CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se na rua dos eucaliptos, próximo ao mar, casa de '

alvenaria, 4 quartos, dependência de empregada, .chur­
rasqueira. Tratar: 22-2773

GALPÃO DE ARCO
ALUGA-SE : ..

Em Campinas. próximo à Av. Preso Kennédy, sólidaconstrução, 1.148,98m2,
moderno. escritório, telefone, frente p/2 avenidas com 2 estacionamentos,
ampla porta central e 2 portas laterais, ótima iluminação, rede trifásica etc.
Tratar c/proprietário pelos fones(0482) 44-0717 e 44-2877 (WALGRAFICA).

APTO.- BEIRA MAR NORTE
VENDO OU TROCO

Aceito carro, materiais de construção etc:
.
fone 44.4738 - 44.0890 - Rogério

APARTAMENTO EM COQUEIROS
. Vendemos com 2 quartos, sala, cozinha, BWC,
garagem. Entrada' Cr$ 110.000,00 - facilitados -

saldo financiado - chaves e demais informações
com CAB. - Imóveis.

.

Rua Presidente Nereu Ramos, 42 • CRECr.180 -

Fone 22�8026

�. COMPRA-SE
APARTAMENTO NA BEIRA MAR

OU CASA CENTRAL
Afim de atender clientes do interior, necessitamos de
apartamento de no mínimo 3 quartos, garagem e de­
mais dependências ou casa no centro em zona residen­
cial com características semelhantes.
Negócio Urgente. .

C.A.B. - Imóveis - Rua Nereu Ramos, 42 - Fone 22-8588 -

CRECI180.

1 quarto, sala, cozinha, BWC, acarpetado, primeira lo­
cação. Chaves e demais informações c/a CAB. - Imó­
veis. Rua Nereu Ramos, 42 - Fone 22-1179 - CRECI 180.

ALUGA-SE,
.

APARTAMENTO CENTRAL - RUA VIDAL RAMOS

CASA NO CONJUNTO
HABITACIONAL BELA VISTA I

. Cr$ 240.000,00
Vende-se com 2 quartos, sala, copa-cozinha, BWC, área
de serviço e garagem, toda murada e calçada. Próximo
ao grupo escolar.
Aceita-se carro ou facilita.
Tratar com a CAB. - Imóveis - Rua Nereu Ramos, 42 -

CRECI1áo • Fone 22-9514. .

-. :

CASA' ALUGA-SE
Aluga-se casa para veraneio.
Tratar pelo telefone 33-1797.

. \ .

BARBADAS
APTO. - quarto, sala, banheiro social, cozinha, área-de
serviço, localizado no CENTRO, troca por imóvel até de
maior valor, somente 350.000,00

TERRENO - com vista para o mar, plano, seco, desocu­
pado, situado em Coqueiros, sendo 2 lotes.

CASA - 4 quartos, suíte de casal, banheiro social, lavabo,
depósito, sala de estar e sala de jantar, copa-cozinha, área
de serviço, dep. empregada, churrasqueira, garagem p/2
carros, acabamento de luxo, excelente localização, com
vista para o mar, preço: 1.480.000,00 financiada.

APTO - Lança'mento .de Aptos prontos dentro de poucos
dias com 2 e 3 quartos e demais dependências, pelo menor
preço.

TERRENO - localizado na praia de Jurerê com 450m2 so­
mente 118.000,00

VENDE-SE
Lote: Morro do Stodieck; vista espetacular. Cr$ 320.000,00.
Lot,,: Jardim Itaguaçu com 660m2. Cr$ 480.000,00.

.

Apto: Ed. Gemini II. Av. Beira Mar, c/3 qtos e demais depeno
dências. Cr$ 160.000,00 de entrada mais saldo financiado.:
ArM: 31.025m2 com 54,40m dá frente. p/o mar, localização ex­.

cepctonalentra Praia Daniela e Forte. Cr$ 1.000.000,00.
C... : Capoeiras c/3 qtos.; 2.BWC, IiviJlg, copa, lavanderia, dep.
emp., garagem, churrasqueira. Cr$ 800.000,00.
Lote: Morro do Stodieck, bem situado. Cr$ 280.000.00.

.

Área: Praia da Solidão, Rio das Pacas, em Pântano do Sul. Be-
lissima área a beira mar. Cr$ 110.000,00.

-

Lote: Morro Stodieck; Zona nobre. Cr$ 310.000,00.
C... : Estreito c/3 qtos., sala, copa-cózinha, BWC social, gara-
gem. Cr$ 800.000,00.

.

.
.

Apto: Ed. Cidade de 'Fpolls com 2 qtos., sala, BWC, coz., área
serv., dep. emp., BARBADA:Aperias Cr$ 380.000,00
Lote: Balneário Daniela, quadra da praia. Cr$ 130.000,00
Terreno: Sambaqui, com 72.ooom2 (90x800) • Cr$ 600.000,00.

ALUGA-SE
Apto: Ed� KoKeiros, 2 quartos c/AE, dep. emp., garagem. Cr$
5.000,00
Apto: Ed. Veneza, 3 qtos., dep. emp., garagem .. Cr$ 10.000,00.
ConJ.: Ed. Apolo c/telefone; BWC e cozinha. Cr$ 7.500,00
Anc:I.r:.Ed. Aliança (223m2), 3 BWC, cozinha, ar condicionado,
cortinas, divisórias. Cr$ 16.000,00.
·Conj.: Ed. Caisa Canter, carpetado; BWC. Cr$ 3.000,00
TRATAR: R: de Quelróz Imóveis (CRECI 7�'

-

Rua Tte. Silveira, 51 con], 408 - Tel. 22-4870

Apartamento
Edifício Kastelorizon, 3 quartos e demais dependências
Apartamento Praia da Saudade com um quarto e de­
mais dependências
Apartamento Edifício Dias Velho 3 quartos e demais de­

pendências .

Sala Edifício Hércules 50m2 acarpetada
.

Sala Edifício Dias Velho, toda mobiliada, divisória, acar-
petada, acortinada.

'
.

LANDAUSE LTOA.
Administradora de Imóveis e Condomínios

Rua Felipe Schmldt, 27 - Sala 402 - Fone 22-9382

ALUGA

TERRENOS NA ILHA VENDEM-SE
.

..:.:.. Terreno frentes Lagoa e,Meáís: Praia do Moçambique, com
100.000m2.. ,..
- Terreno frente /lrems, Praia do �q,ambique;' c0m"-lUO.000m2..
� Terreno cI70.000m2 � Estrada rr,gleses • Rio Vermelho.
FONE 22-9723.

- m)G!; )( "
. '., :

CASA-CANASVIEIRAS

Na R. Madre Vil�c perto praia, aluqa-se 30 dias. 2 quartos, sala,
copa-cozinha, 'banheiro, varandão, churrasqueira e garagem_ -

Preço Cr$ 15.000,00 - Tratar fone 22-13,51 no período da manha.

TERRENOS A VENDA INGLÊSES

Lotes grandes, à 30 mts do mar, à partir de
Cr$ 120.000,00. Maiores informações pelo
fone 22-2230

TERRENO A VENDA PORTO BELO
Jardim "Paulo Roberto - Canto G.rande".
Área 14.200m2 - Próximo ao mar. lntorrna­
ções fone 22-2230

TRANSFERE-SE CONTRATO
DE LOCAÇÃO'

Casa central, próprio para escritório ou clínica, com en­

trada para veículos e amplo estacionamento, aparelhos·
de ar condicionado e de telefone GTE instalados em

todas as dependências. Tratar na C.A.B. - Imóveis. Rua
Presidente Nereu Ramos, 42. CRECI - 180 - Fone: 22-
8588

Só PARA MÉDICOS

Vende-se conjunto de Móveis, já instalado e montado
no Estreito. Tratar fone 22{)337 das 13,30 às 17,00 ho-

Iraso

LAVA-SE
-_ ._-­

CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no localdeixando seu carpete com cheiro de'
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22·6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA­
BRASIL.

IlgI"j;ii4 I PROMOART COM E REP.
Etiquetas de-alumí!hio numeradas, furadas,

auto-colante pI controle de bens patrimonlaís.
Brindes personalizados nacionais e estrangeiros.

Emblemas de metal e alumínio anodizado
p/máquinas e veículos placas p/ldentificaçâo de
ruas, escolas, jardins, números de residências, sina­
lização, etc. Direto das fábricas. Exija.a visita de um

represêfitan!e_P2t::carta'ó\J 'h�,le'g-Fl&qla e será aten-,
dido prontamente.--cefI5'edro Demoro 1.627 - 20
andar - Conj. 205 - C.Postal: 1582. Tel. 44.5290 -

Estreito- Fpolis.

- PRECISA-SE

TÉCNICO DE
. CONTABILIDADE

C/experiência mí_nima �e 5 anos..

Interessados apresentarem-se
munidos de Documentação na
IRFASA _;" SIA Construções In­
dústria e Comércio Cantei to de
Obras do Terminal Rodoviário de

.
Florianópolis. Aterro da Baía Sul.

Horário Sábado até às 12:ÔÓ ho­
ras. Durante a Semana das 7:00
às 18:00 horas.

,

VENDEDORES
EtONTATCjS

Somos uma empresa sólida, líder no mer­

cado, e precisamos de profissionais de vendas e

relações públicas.
.

Os candidatos deverão ter boa aparência e

possuir condução própria.--

M'ircar entrevistas pelos .fones 33-1857-e
\.
'33-1158 com Sr. Norberto.

PRECISA-SE
VENDEDORES

Candeias Clube de Turismo precisa de vendedores de
ambos os sexos, com experiência em vendas, com boa
apresentação.

.

Paga-se ótimas comissões, os interessados deverão
procurar na Rua Felipe Schmidt, n.o 82 - escritório Despa-
chante Almeida.

.

Joaçaba - SC.

SERVIÇO� DE DATILOGRAFIA
(MAQUINA IBM) ,

.

DINÊ ELlZABETE - Fone: 22-4644

.
. ..

NOVENA PODEROSA AO.
MENINO JESUS .DE PRAGA

.

Oh! Jesus que dissestes: pede e receberás, procura e acharás,
bate e a porta se abrirá ...

Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu bato, procuro e
Vos rogo que minha prece seja atendida (menciona-se o pedido). cri
Oh! Jesue que dissestes: "Tudo' o que pedires ao meu Pai em meu
nome Ele atenderá.': Por intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe
eu humildemente rogo ao Vosso Pai em Vosso -Nome que minha
oração seja ouvida (menciona-se o pedido). Oh! Jesus que disses­
tes: "O céu e a terra passarão mas minha palavra não passará". Por
intermédio de Maria Vossa Sagrada Mãe, eu confio que minha
oração, seja ouvida, (menciona-se o pedido). .

Rezar 3 Ave-Marias 1 Salve Rainha. Em casos urgentes essa
novena deverá ser feita em nove horas de um dia.
Agradeço as graças alcançadas. Suely G. Ghanem.

ORAÇÃO ÀO EsplRITO SANTO

EspfRITO SANTO: Tu que me esclareces em tudo, que iluminas
todos os caminhos para que eu' atinja meu ideal. Tu me dás o

dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem: que em

todos os instantes da minha vida estás comigo, quero neste
curto diálogo agradecer mas que não quero me separar de ti.
Por maior que seja a ilusão material, não será o mlnimo de von­

tade que sinto de um dia estar contigo e todos os meus irmãos,
na glória perpétua. Agradeço·te mais uma vez.

'.. --.........
A pessoa deverá fazer esta oração três dias seguidos, 'sem fazSr
pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, pof.mais difícil
que seja. Publicar esta oração assim que receber a graça. MeB.

.) DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos os documentos do veículo de marca
Fiat-147, ano 78, cor amarelo, placa AD7430, per:tencente ao Sr.
José Luiz de Menezes, residente em Florianópolis.

DIPLOMA PERDIDO

Foi perdido o Diploma de Professor Primário, perten­
cente a Srta. EDITE EOWIRGES BRUNING.

. Documentos Roubados
Foramroubados os documentos do veículo marca Ford
CorcelLuxo, ano '1977, cor branca, placas CH-4977, nú­
mero de .yhàssiS- - LB4DST73895, pertencente ao Sr. 'Luiz
Angelo Atolfi.

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram éi(ft'avra-dos os seguintes documentos, Carteira de
ldentidadefCartelra Nacional de Habilitação, Título de
Eleitor e-Carteira de Reservista, pertencentes ao Sr. Leoni
Francisco Oldra.

S�O Miguel do Oeste, 05 de fevereiro de 1979.

Documentos Perdidos
Para os devidos fins, declaro que perdidos os documentos do
automóvel marca Ford Corcel, ano de fabricação 1977, cor ver­
melho médio, placa CH-6906, chassis L84DTB 12404, pertencente
a Industrial Baldissera Ltdá.

.

Chapecó, 05 de fevereiro de 1979

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

.Forarn extraviados todos os documentos do veiculo de marca Dodge 1800 GL,
ano 76, c<?r amarela, placa AI' 9553, chass!s n.o 80441.16, foi também .extra•.
viada a Carteira de Habtütaçáo, pertencente ao Dr. Mário W. Muss" residente
le.[T1 Ftorlanópolis.

.

', --� -

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada carteira profissional

plastificada do médico Valter Rótolo da
Costa Araújo; de n.O 1486 (CRM-SC).

�--------------------------------��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sendo assunto na socie­
dade catarinense.,

* * *
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- Não épor nada não, dizia
ela, mas é que toda vez que sai.
uma notinha a respeito na tua

coluna, as muitas mulheres, da­
quelas que sabem - ou pensam
- do marido que tem, põem-se­
em polvorosa e ameaçam criar o
maior problema. Ainda outro
dia uma lá foi esperar o marido
na porta do Meiembipe. Esta­
cionou o carro no acostamento
e ficou por mais de duas horas.
Quando o marido saiu, com a

1..'

No Kioski de saudosa memória
.

rompe, furioso, o pai, vestindo'antes d'ontem à noite acontece� pijaina, de igualmente saudosa
urp.a cena que há muito irnagi- memória, calçando par de chi­
navamos fora .de circulação, nelas.
mesmo entre as mais tradicio­
nais famílias-do pedaço, dessas
que ja �e acostumaram, ou pelatelevisão ou por experiências
próprias, às intempéries da
vida,

Dois pontos: o filho, nos seus
presumíveis 17, 18 anos, absolu­
tamente na dele, jazia na com­
panhia de amigos, matando o
calor através de gelados e inocen­
Ites goles de cerveja, com as garra­
fas se amontoando ao derredor. E
papo vai, papo vem, tudo na
mais absoluta maior, sem apa-
,rentes segundas intenções
quando, daqUI a pouco. Ír-

•

A vizinhança do Campo da
Liga (leiam campinho do
Avai) não mais tem conse­

guido dormir nas noites de
sábado pra domingo, quando
da realização, ali, dos ensaios
do "bloco da Eletrosul".

*

É que os animados eletrosuis,
se dedicam. até altas madru­
gadas a prática de desenfrea­
das batucadas.

*

A sugestão que os tresnoita­
dos moradores dão é a de que
passem a fazer ensaios nas

proximidades de suas casas,
lá na Carvoeira, aonde por
sinal existem espaçosas qua­
dras esportivas bem propícias
a prática do rebolado.

Dizem que aquela escadaria ali
entre as ruas Marechal Gui­
lherme e Deodoro, com ares de
mauzoléu 'de soldado desconhe­
cido, foi construída em cima de
um esgoto, vindo pois, por ine­
vitável conseqüência dopeso, a
esmagá-lo.

Se 'é verdade pu não, o que se

sente sempre que se utiliza da
escadaria é o nada agradável
perfume de coisa, 4,eteriorada o

que, numas, vem::sugeri'rl3'esw-'"
ria do tal esgotésesmàgado,

*

Isso sem falar no cheiro caracte­
rístico dó mictório público que
ali se instalou ...

Aliás, fritos estamos nós ...

meira rua que encontram, sem o

envergonhado guri conseguir
esboçar qualquer reação a não
ser prometer que voltava no dia

seguinte pra acertar a conta,
com o pai retrucando que "não
vai acertar coisa nenhuma'? .. E
os dois somem na noite que
ficou de boca aberta, atônica,
diante de tal e total antiguidade:_,

Aos berros e praticamente fora
de si, quem sabe por ser encalo-.
rada noite de lua crescente, sem
mais nem menos vai quebrando
todas as vazias garrafas de cer­

veja, um escândalo absoluta-'
mente com ares medievais,
ameaçando chamar a polícia (?)
e distribuir porrada erri quem se

meter, situação das mais insóli­
tas pros anos 80 que se avizi­
nham ...

o porquê da pauleira, não se

sabe, não houve maiores expli­
cações: se foi por causa da cerve­
jada ou se por questões familia­
res que não vem ao caso e nem.

ninguém quer saber - agora, o
quenão se admite são escânda­
los públicos dessa espécie. Afi­
nal, ninguém tem nada a ver

com isso.

Ato seguinte pega o filho pelo
cangote e, aos tapas e segurando
a calça do pijama que era pra
não cair, e'!tram os dois na pri-

Patrick Howelet-Martin, o
Secretário Geral da Embaixada.

da França em Buenos Aires,
quando. de suas, férias ilhoas,'

se delicia praticando
wind-surf na,s águas

-

da Lagoínha.

••
Até parece que o ilhéu ainda
não se acostumou com as per­
nas de fora. Pois toda a vez

que alguma moçoila de short
aparece na Felipe, a homa-:
rada que não tem mais nada
- nem como - a fazer não
dispensa exagerados olhares
e comentários, muitos dos
quais seguidos de piadinhas'
do mais péssimo gosto, como
se fosse uma coisa absoluta­
mente rara porestas aquáticas
paragens.

*

Ainda bem que as argentinas,
em shortíssírnõs com as sa­

lientes papadas dos seus res-.

pectivos e fartos bumbuns
transbordando além bainhas,
não entendem bulhufas do
mau gosto cuspido das bocas
dos senhores em questão.
Caso contrário dava tango...

• •

Liquidação rimando com embromação
-servar: ou a senhora leva agora e paga a' vista, ou
então não".

A mulher, viva, desconfiando que havia dente
de' coelho, disse boa tarde e foi embora, pra
outras lojas, atrás de mobílias. semelhantes. Até
bater com os costados na Decorama. E justo lá
encontrou a mesma mesa, as mesmíssimas seis
cadeiras de igual procedência gramadense. Per­
guntou o preço e qual não foi o seu susto quando
soube que o conjunto custava, podendo inclu­
sive pagar em quatro' vezes sem acréscimos,
nada mais do que 7 mil e 960 cruzeiros ... Sem a

loja estar em promoçã� neIp nada.

Donde se conclui que é muito fácil fazerliquida­
ção: basta aumentar, ao preço normal, o corres­
pondente ao desconto ...

.-
I

É O Meiembípe na linha
I)ooutro lado da linha telef6-
,pica, uma voz, bonita, jovem e

desembaraçada, não se identifi­
cando, pedindo que a coluna
não dedique mais espaços ao

Meiembipe.
•

"outra" é claro,.que por sinal era
eu, o escarcéu foi enorme ...

*

que não deixamosrriaridos de­
sempenhar em paz ...

o
S deputados Nagib
Zattar e Vasco

Furlan, durante
um almoço no restaurante
da Assembléia Legislativa,
comentavam sobre a orga­

. nização na área de divers-
ões para os Srs. deputados.
Tudo indica, os novos par­
lamentares estãodiepostos
a' promover mais, a cha­
mada Casa do POlJo.

de Brito, foi recebido no

Palácio dos Despachos,
pelo governador Antônio
Carlos Konder Reis.

* * *

Na singela capela do Colé­

gio Coração de Jesus
realizou-se a cerimônia do
casamento de Iracema
Martins e Alceu Rocha Fa­
ria. Após a bênção, os noi­

. vos receberam cumprimen­
tos na sala de recepção da

capela.
* * *

Dias da Terra, um livro do
escritor Ronald Schmidt
que está sendo bastante
elogiado nos meios/cultu­
rais de nossa cidade.

* * *

Procedente de Petrópolis,
Estado do Rio, está che­

gando a nossa cidade o

casal Ana Maria e Leno
Cunha, ela, uma das mais

elegantes Sras da socie­
dade petropolitdna.

* * * .

.

Na Capela do Se�inário
Diocesana de Chapecó, dia
25 àe 18,30. horas
realizar-se-á a cerimônia
do casamento de Elizabeth
Baraldi e Plinio David De
Nês. Às famílias Baraldi e '

De. Nês, nossos agradeci­
mentos pela gentileza do
convite.

Os elegantes casais da 00-

ciedade carioca" Vanda e

Benedito Moreira, Inês e

Oscar Bloch, Miriam e

Amilcar Pinheiro, Naire
Theo Atherino, Maria Au­
xiliadora eAristoAmado e

Idinha e Nelson Seabra
Veiga, que passaram o fim
de semana em Cabeçudas
onde participaram das

comemorações das bodas
de prata do casal Paulo
Bornhausen, continuam

* * *

O Centro Promocional de
Ciências Religiosas e Ju­
rídicas Culturais e Assis­
tenciais do Brasil hoje du­
rante elegante jantar no

. Itapema Plaza Hotel, faz
homenagem a ilustres ca­

tarinenses condeco�ando
com a Soberana Ordem da
Gralha Azul.

O casal Lilia e Hernani

prazeres, em sua casa de
veraneio, recebeu convida­
dos para um almoço em

homenagem ao Prefeito da
Capital e Sra. Almir Sa­
turnino.de Brito ..

* * *

Em companhia de sua mu­
lher deu rápida circulada
em nossa cidade, o presi­
dente executivo do Grupo
Atlântica Boa Vista de Se­

guros, Dr. Mário Gonzaga
Peirelli.

* * *

Rita de Cássia Brügge­
mann e Mário Ivo Berni

Ramos, dia 16 às 20 horas
na Capela do Prouincia­

lato, vão receber a bênção
do casamento .. No salão
dourado do. Florianópolis
Palaee Hotel, acontecerá a

elegante recepção aos con­

vidados.
* * *

O Prefeito da Capital em
exercicio.Almir Saturnino

SERViÇOS, DE DATILOGRAFIA
(MAQUINA IBM)

DINÊ ELlZABETE - Fone: 22-4644

VOCÊ NÃO PODE DEIXAR
DE LER

Fernando Marcondes de Mattos
* A Explosão Populacional
* A Explosão Urbana
* A Multidão das Crianças
* O Palco dos Desempregados
* A Política de Terra-Arrasada
*- O Congestionamento dos

Espaços Urbanos
* A Deterioração dos

Indicadores Sociais
* As Duas Santa Catarinas

. * A Variável Econômica
* A Variável Política
* .0 Setor Agrícola
* A Escalada Industrial
* O Planejamento:
O Governo Caramujo

* A Dinâmica das Mudanças
* O Planejamento em

Quatro Dimensões

Indispensável a professores, políticos, técnicos,
administradores, empresários, estudantes e todos

aqueles que desejarem saber o que é e para onde
vai Santa Catarina.

'

Adquira nas. principais livrarias ou peça
em seu nome errviando o cupom abaixo.

-r----;OCIEDADE ALFA �ENTE--l
I Rua Gerônimo 'José Dias, 183 - Saco dos Limões -

r
Fone: 33-1659 Florianópolis - Santa Catarina. I'I Autorizo a remessa de .. , .. , .. exemplares .do liuro

I SANTA CATARINA - TEMPOS DE ANGUSTIA E I
ESPERANÇA ao preço unitário de Cr$ 120,00 (Cheque

II Anexo).
I Nome: .. .. .. .. .. . .. ... I
I ���:�eço: CEP/Bairro

..

: : : : : : : : :: I
I Cidade: ·· Estado: , . . . . . .. I
I Data_I_I_ASS.:

, , ..

�-----------------

Rosangela Koestener, uma
beleza de broto da

sociedade de Blumenau.

Senhora IIka Pastor, uma
mulher bonita da

. sociedade de Brusque.

!

Roupa suja se lava em casa,

Sabem quanto está custando um camarão, um simples camarão,
dos graúdos é bem verdade, num restaurante da Lagoa da Con­
ceição?Nada menos do que 20 cruzeiros.

*

Ao'menos 320 cruzeiros' foi quantopagou, noite dessas, um casal
local (não era nem turista é bom salientar) por ,um prato con­
tendo dezesseis fritos camarões).

*

Determinada Tólá de móveis está se anunciando
em promoção, com 40 por cento de desconto em
todas as suas mercadorias.

*

Uma certa senhora, atraída pelas facilidades,
.

pra lá se dirigiu a fim deuma mesa e algumas
cadeiras. Encontrou exatamente o que imagi­
nava: um conjunto de mesa e seis cadeiras, da­
quelas rústicas, tipo Gramado, cujo preço nor­
mal, naquela loja, era a base de 14 mil cruzeiros.
Abatidos os 40 por cento; o conjunto passou a
custar exatos 8.600 cruzeiros.

Tudo bem. "O senhor poderia fazer em duas
prestações?", perguntou a senhora interessada.
"Infelizmente não, estamos· em promoção, essas
coisas". "Então faz o seguinte: reserva esse con­
juntopra mim, que vou conversar com o meu
marido e amanhã voltarei". "Não podemos re-

- Mas por que não transas

noutros locais?, perguntou a co- -" Por exemplo, depois que co­
luna curiosa. locaste no.jornal que os maridos
- Ora, e aonde é que se pode ir . agiam na cidade enquanto as
nesta cidade sem opção? e se o mulheres estavam na praia com
Meiembipe é o único lugar de- os filhos, muitas delas se sacrífí­
cente pra se ir. , caram, desistiram de' veranear
- Ué, tem muito homem por aí só pra ficar em casa vigiando os
que mora sozinho, nem todos'. COitados ... Não faz mais isso
são casados. não, tá? É pro nosso bem, afi­
- Ah não meu filho, de jovem nal, apesar de sermos sempre a
basta eu: gosto mesmo é de co- "outra", também somos filhas
roa, pra lá dos 40,'E nesta ci- de Deus ...
dade não tem um único coroa.. - Tá ok, minha filha, pode dei­
ao menos dos que gosto, dispo- xar, nin�uém mais vai seocuparnível: é tudo casado. E todos

.

do Meiembipe - no que a co­
têm umas mulheres que são uns luna, incontrolável, não conse-
demônios. Daquelas perigosas guiu se conter,..

.

Marcado para o prôximo
dia 16, na cidade de Gas­
par, a cerimônia do casa­

mento deÂngelaHeinzen e

o deputado federal Esperi­
dião Amin Filho.

* * *

O 1.0 Encontro Catari­
nense de Conselhos de Cul­
tura, terá início dia 13, no
salão de conferência do
Hotel Turismo de Grava­
tal. A promoção contará
com 'a.participação da Se­
cretaria da Educação e

Cultura: Conselho Esta­
dual de Cultura, Supervi­
são do Sistema Educacio­
nal de Planejamento e Or­
çamento e presidentes -dos
Conselhos Municipais de
Cultura do Estado de
Santa Catarina.

* * *
.

O vice-governador eleito e

Sra. Dr, Henrique Cór­
dova, foram homenagea­
dos com umjantar no Bal­
neário Camboriú, por um
grupo de amigos.

* * *

o deputado Egidio Marte­
r.ano na cidade de São
Joaquim,

.

sua terra natal,
foi homenageado com uma

churrascadapor um grupo
de amigos.

* * *

O engenheiro e empresário
Leon Alexandre em São
Paulo acaba de ser n.o­

meado pelo governador
Maluf, para ocupar a Se­
cretaria dos Transportes
no-seu governo.

* * *

O elegante casal Dib Che­
rem em Campos Novos,
participou da festa de ani­
versário da Sra. Henri­
queta Tibles Bler.

* * *

Isabela Salum, urna beleza
de nossa sociedade, está
chegando de sua tempo­
rada na Praia do Rincão.

.

O verão de Isabela, conti­
nua no Balneário,Canas­
vieiras.

Arquiteto Luiz
Claudio Guimarães
está sendo lançado
pela revista
Manchete como

manequim fotográfico.
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Gustavo Dahl responde a

Roberto Filria:ttJoão falava
, '

,

mais de João que de Pedro"
Belo Horizonte - "João,

quando fala de Pedro, falava
mais de João do que de

Pedro"; disse ontem nesta ca­

pital o superintendente de

Comercialização da Embra­

filme, cineasta Gustavo Dahl,
referindo-se ao diretor Ro­

berto Farias, que numa entre­

vista à imprensa queixou-se
da falta de ética dos que o que­
rem substituir e neles diagnos- ,

ticou a "loucura pelo poder",
Citando Freud, com a in­

tenção declarada de manter

em alto nível as respostas às

críticas dirigidas pelo Sr. Ro­

berto Farias, aos seus prová­
veis substitutos na direção
geral da Embrafilme, o Sr.
Gustavo Dahl observou que,
"como sempre, em cinema, o
debate está se passionali­
zando. O que conta, e a livre

circulação das idéias e a pos­
sibilidade de, nestes, tempos

de abertura, se discu til as cinema brasileiro, na inedida

questões gerais do cinema em que a indicação como um

brasileiro", dos prováveis ocupantes da
O cineasta Gustavo Dahl, diretoria no próximo man­

que viajou a Belo Horizonte dato, está possibilitando a cir­

para tratar da melhoria das culação de idéias através dos:
instalações da filial da Embra- meios de comunicação, Estou
filine e aproveitou para é aproveitando esta oportuni­
encontrar-se com o futuro dade",

vice-presidente da República, Acha o superintendente de,
Aureliano Chaves e com diri- comercialização que muito já
gentes da Associação Mineira foi feito, "mas resta milita
de Produtores Cinematográ- coisa a fazer, E, namedida em
ficos, disse que a respeito das que há manifestações de vá­

declarações do Sr. Roberto rias entidades de classe 'e um
,

Farias que a única coisa que consenso sobre a necessidade
lhe ocorria era uma citação de de se manter 'uma pessoa li­

Freud, gada à classe na direção da
- E estou'mantendo pela Ernbrafilme. Acho que é ne­

imprensa o debate político em cessário também que haja
torno do cinema brasileiro - uma renovação de quadros, o
esclareceu, Não estou em que seria saudável e democrá­

campanha para a Diretoria tico. Isso, absolutamente in­

Geral da Embrafilme, mas dependente de ser eu ou outro

acho que chegou o momento' cineasta qualquer que fosse

de se voltar a falar sobre o ocupar o cargo",

Hoteleiro português ainda
conserva pé de carambola

,nu� quarto de seu hotel
São Luis - O amor pela con- hotel no fundo do quintal,
servação da natureza e o pra-

.

com mais três quartos, mas

zer das carambolas levaram o para isso teria que sacrificar a

português Eduardo Almeida, árvore, Em vez disso, "seu"
54 anos, dono do Hotel Lusi-

,

Almeida ergueu o prédio ao
tano, na rua da Palma, no redor da árvore usando de ar­
centro da cidade, a conservar tifícios arquitetônicos,
num dos quartos do seu hotel Num dos, quartos, onde
uma caramboleira de oito me- agora fica.a árvore sem pro­

blema, mandou fazer três pa­
'redes de um metro de largura
do piso do quarto até o teto,

ancoradas ,em duas paredes
originais formando uma pi­
lastra quadrada, Forrou o

teto' com gesso e fez um corte

nas telhas, de amianto por
onde respira a árvore, Os hõs­

pedes antigos chamam o'

"quarto
da caramboleira". O único

problema é que para colher 'JS
frutos tem que subir no te­
lhado,

tros de altura,
, '

Há umano, o hoteleiro pre-
cisou construir um anexo do

,..

Indiosgaúchos vão a Porto
, ,

Alegre! para denunciar a
'

venda de pinheiros no Sul
torto Alegre - Três,índi,o,s-, �s 1l1ediante autorização dos comunidade. 1 '0 ov- :

'

�ilÍngang chegaram oJtfm,.a;��nl\ii�sr:. � ''O conselheiro do 'toldo"'Ç!'((
Porto Alegre para denunciar'à O indio Ketu, do mesmB .Nonoai, Xeta, decidiu aeom­

Associação Nacional de toldo 'de Votouro, disse que panhar Ketu e Pora a Porto

Apoio ao Indi� (Anai) e ã im- há três meses o Sr, Antonio Alegre para junto a Associa­

prensa a venda de 600 m 3 pi- Vicente está vendendo ama- 'ção Nacional de .Apoio ao

nheiros do toldo de Votouro, deira da comunidade índígena Indio e a imprensa denuncia-
,

em São Valentim (a 381 km da para uma serrada em Cha- rem a venda ilegal dos pinhei-
capital) por parte do chefe do pecó, Santa Catarina, "Só ros da reserva indígena onde

" posto, da Funai, Sr. Antonio não denunciamos antes por- residem, Segundo o índio
Vicente; que ele (Antonio Vicente) . Xetu "caso o chefe do posto
Segundo o índio Xeta, "a ameaça os índios e di? que não volte atrás em sua atitude,

próprià Funai não permite a, vai prender", Ketu disse que vamos até Brasília falar com o
/'

derrubada de madeira boa", o ele mesmo esteve .preso por general Ismarth",
que ele comprovou rn os- Várias vezes no toldo de Vo- Já urn dos representantes da
trando uma portaria do gene- touro, sendo 'que da última Anai, Sr. Julio Geizer, - que
rallsmarth de Oliveira de de- vez ele foi mantido durarite recebeu os índios - disse que a

zembro do ano passado, na quatro dias "num quarto es- Anai está disposta a financiar

qual o presidente da Funai au- curo sem comida esem água", a ida dos índios a Brasília,
toriza apenas Q aproveita- até que arrombou a porta e pois como disse um dos índios

-mento de madeira de árvores fugiu para Nonoai - distante I "o chefe do posto é pago para
caídas e desvitalizadas, que 38 quilômetros -, onde pediu ajudar e dar assistência aos

poderão - ser vendidas auxílio aos índios daquela i�dios e não explorá-los".

Proibição da pesca da
sardinha não prejudicou os'

pescadores ,catarinenses
Notícia veiculada no exem­

plar n,o 167, de 17/01/79 Re­
vista Negócios em EXAME;
editora Abril Tec, a página
43,. informa que "3 suspensão
(da pesca da Sardinha no pe­
ríodo de 15/12 a 23/01 l, pode
levar uma dispersão dos pes­
cadores em busca de novos

empregos, já que a Sudepe,
por estranho que pareça, não

previu amparo aos trabalha­
dores e suas famílias neste pe­
ríodo de folga involuntária",
A notícia, para o Estado de

Santa Catarina, é totalmente

infundada, informou Jaime

Mora, Diretor do lPEP, sób
a égide dosuperintendente da

Sudepe, Ubirajara Coelho de
Souza Tim, foi no Estado,
através de uma integração
entre a Sudepe; Secretaria da,

\

Agricultura OPEP), ACAR-

PESC, PDP e UFSC, Federa-­
ção e Colônia-de Pescadores,
levado a' bom termo um Pro­

grama de Treinamento de

Pescadores Profissionais da

Frota Sardinheira Catar i­

nense.
Esse programa treinou 665

pescadores, 'representando

cerca de 95 por cento dos pro­
fissionais- do setor sardi­

nheiro, concedendo-lhes, ao

ções do desenvolvimento pes­
queiro mundial, provocando
entre eles discussões que, es­

tamos certo, informou ° dire­
t�r do lPEP,-Jaima Mora, ge­
rará novas práticas de pesca

, sobretudo menos predativas,
Desta forma a Sudepe não Outra informação impor-

só amparou os pesca�ores du- tante detectada pelos' instru­
rante o "defeso da sardinha", ,

tores durante o curso foi a

como lhe� possibilitou uma surpreendente consciência e

reciclagem em conservação do necessidade sentida pelos pes­
pescado a bordo, higiene, le- cadores da importância da

, gislação pesqueira e tecnolo- preservação dos recursos na­

gia de pesca, razões da neces- turais renováveis - pesca.
sidade de se €vitar a captura
do pescado em época de pro-

I criação das espécies, e atua­

'ção do Governo em prol do.
setor pesqueiro,
Durante esses cursos" reali-

'zados nas cidades de Garo­

paba, Governador Celso Ra­
mos, Florianópolis e ltajaí,
foram projetados filmes cedi­
dos pelas, €m bai xadas da
Alemanha e .do Canadá que
colocaram os pescadores trei­
nados a par da pesca realizada
no Mundo,
Assim, o Curso não só trei­

nou os pescadores, como

apresentou inúmeras situa-

final do curso, uma ajuda de

,custo no valor de Cr$
1.450,00,

As Assessorias do IPEP e

da ACARESC já receberam
instruções de Diretor do

lPEP, visarido elaboração de
\ .

um programa a ser apresen-
tado a Sudepe, para nova re­

ciçlagem dos pescadores .da
frota sardinheira, quando da
entrada em vigor do próximo
período de "defesa da sar­

dinha':" que acredita, mere­

cerá aprovação da Sudepe,
porque o Superintendente tem

como objetivo em' suas dire­
trizes o desenvolvimento so­

cial e econômico do pescador
profissional.

" OE publica aqui, como faz todas.as semanas,
uma tabela comparativa de preços dos principais

,produtos nos supermercados de Florianópolis. Antes de fazer
as compras, consulte-a, para maior economia.

(Os preços são fornecidos pelos próprios supermercados)

LATiCíNIOS COMPER SOBERANA ODIVAN PFUETZENREITER FECOAG.RO p, AÇÚCAR RIACHUELO c'OBí'\L

Manteiga Frigor - 200g 10,00 10,20 12,00 11,50 11,76 12,00 12,00 11,50
Margarina Primor - 400g 11,59 ' 11,14 11,95 10,30 11,60 11,99 11,11
Margarina Flor - 400g 9,27 8,28 9,95 9,25 9,94 9,82 10,93
Leite 5,20 5,20 5,20 5,20 5,20 5,20 5,20 5,20
Iogurte Danone - natural 5,50 6,00 6,82 6,25 6,72 6,35 6,48 5,52

'

log, Chambourcy - natural, 6,54 ' 6,00 6,82 6,25 6,72 6,35 6,48 5,52
loq. e/truta 5,59 5,59 6,10 5,10

'

6,72 5:59 5,81 4,95
Queijo Prato Frigor - 500g 39,00 40,00 42,00 43,00 40,00 40,50 42,00 38,00 14)'
SALGADOS

Carne Seca n,oo 78,00 120,00 86,00 82,00 ,110,00' 91:0Q 92,00
Costela Salgada 42,00 50,00 62,00 57,00 43,75 ,49,00 48,00 45,00
Toucinho 27,00 28,00 33,00 30,00 26,25 30,00 31,00 33,00
Linguiça Mista Frigor ,47,00 52,50 '57,00 51,00 48,00 55,00 53,00 5.1,00
Linguiça Mista Eliane 47,00 50,00 57,00

'

51,00 48,00 , 55,00 53,00 61,00
Linguiça Eliane - Beliscão 30,55 30,70 37,50 31,00 29,50 , 32,90 32,40 31,00
Linguiça Sadia - Calabresa 38,00 38,00 43,90 41,00 37,76 38,40 40,20 ,36,00

,

Il1grediente p/teiioada - 1 k 54,00 57,00 63,91 ,57,00 56,70 50,60 62,00 59,00
HORTIGRANJEIROS

Ovos Vermelhos \
18,40 17,80 17,90 17,60 17,40 18,28 17,82 17,60

Ovos Brancos 17,25 16,70 16,80 16,50 16,50 17,90 16,17 16,86
Alface 1,95 1,80 1,95 2,00 2,00 2,00 2,90 1,76
Tomate 7,50 7,50 10,00 6,80 7,.50 8,00 8,50 10,00
Cenoura 4,00

'

6,00 7,00 4,90 6,00 8,70 6,80 5,50
Vagem 5,00 7,00 6,00 7,20 5,00 8,90 5,80 7,00
Pimentão (4) 4,00 5,70 8,00 2,80 5,00 6,50 4,90 4,80

, Beterraba 5,20 6,00 5,20 5,80 6,00 6,00 7,90 6,50
Aipim 4,00 5,00 3,90 " 4,15 5,00 4,80 4,00
Pepino (3) 8,00 9,00, 8,00 5,90 8,00 9,00 5,80 9,00

, Cebola 4,90 7,60 4,90 5,80 5,80 6,50
r

7,30 5,80
Alho (6) 17,60 16,70 22,50 16,50 8,80 17,30'
Batata-inglesa - 2kg 8,40 8,90 8,60 8,40 7,70 8,90 9,80 8,12
Couve-Flor 12,00 1,0,00 16,00 14,:00 12,00 14,00 17,50 10,00
Tempero verde 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,00
Chuchu (4) 5,00 7,20 7,00 ' 6,80 8,00 6,50 "5,90 4,80
Repolho 3,20 6,00 5,80 5,00 6,00 6,20 6,00 5,00
FRUTAS

Limão (8) 4,50 6,00 8,50 6,00 7,00 ' 2,50 7,80 6,00
Láranja comum (8) 8,00 9,00 3,98 8,00 6,00 6,00 7,30
Laranja-Lima 13,50 1.6,00 21,50 19,60 12,50 18,00
Laranja KiKi - 2kg 13,50 ,8,50' 13,90 12,00 10,50
Banana 4,40 5,00 7,00 MO 6,50 6,00 6,00 4,00
Pera Argentina 7,00 5,70 - 4,75 4,90 7,80 8,00

"

Maçã Vermelha 5,00 5,00 6,30 3,10 4,75 6,00 7,90 A,50
Abacate , �,"} 8:90, " 8;0O, 15,00

,
6,00, .-) 9,00", " 15,00 "8,00

{; i d,:;-�, �� ;(JW,OQ)F,;,�drql(MO, "J,OO' '.' li;, 6,QQ: . .l,1"Q,0... , ..,,�)..M�,Q.�'JuD o�12,Q,or ,10,,90; ,_"10
,

'450'tr'�--""1Õ'OO 2200' 16,90 17,00 24,00 ,;:eldt32,50 16,00
dpIEc,," . ,

" " . " 'I

CEREAIS, 'O'
v" '.

' ,

Arroz Capital" 1 kg 10,20 11,20 11,20 11,20 11,20, 11,20 11,20 10,80
Arroz Soltinho � 5kg 54,00 56,00 '56,00 56,00 55,00 55,50 56,00 53,50
Feijão Vermelho Aas 12,00 13,20 12,65 13,60 13,20' 11,80 13,80
Feijão Preto 9,70 8,90 ' 10,50 10,40 9,80 8,70 9,63
Farinha Mandioca 4,94 6,00 5,98 7,50 6,30 7,90 16,80 :._\

Farinha Trigo �rimor 3,35 3,35
'

3,65 3,70 3,58' 3,70 3,75 3,48
Farinha Trigo Única 3,30 3,27 3,40 3;40 3,38 3,40 3,40 3,38
Farinha Trigo Flor 4,35 4,35 4,70 4,46 4,95 4,75 4,76 4,58
Fubá ' 5,50 6,80 6,70 6,10 8,40 5,80 7,6Q 8,00

, Canjica Granfino 13,97 12,32 12,85 13;98 12,50 12,60 12,44 ; ,

�

MASSAS
,

t
Spaghetti Stein 6,09 ,\ 5,82 5,70 5,14 6,00 5,70 5,30 6,13 "

, ..

Pastinhas Stein 2,80 2,90 2,85 2,14 3,00 ,2,90 2,76
Massinhas Ádria 4,03 4,97 5,35 5,50 4,63 5,50 5,35 4,97,
Soltinho Ádria . 4,03 4,97 5,35

\
5,50 4,63 5,50 5,35 4;97

Macarrão Caseiro - Saltimboca 11,60 12,42 11,55 11,90 10,57 12,80 ' 12,60 10,60
Talharim Caseiro - Coroa 14,17 15,80 14..46 . 14,60 14,60
MassaS tsabela 10,88 11,40 12,98 12,40 11,60 ,13,20

..

13,40 11,40
CAFÉ E ALIMENTAÇÃO INFANTIL

Café 35,64 35,64 \34,00 35,64 35,64 35,64 35,64 35,40
Café Pelé - solúvel médio 24,25 27,80 27,70 25,20 23,14 25,90 25,40 24,80
Café Cacique - iata 100g .24,00 31,00 26,97 25,40 24,60 25,10 26,50 31,00
Nescafé (vidro) - 200g 49,00 48,00 52,50 51,50 52,50 50,20 54,80 ·55,16
Nescafé - 50g 16,30 13,20 ' 13,40 14,30 14,60 13,50 14,40 14,40
Nescau - 500g 24,80 30,72 25,52 29,50 32,90 26,70

·

i

Toddy - 200g 17,98 15,70 21,00 15,80 16,07 15,50 14,40 14,20 ·

•

Leite Ninho 28;56 33,98 32,80 35,30 32,55 31,90 32,90 35,23 ·

,

Farinha Láctea 20,50 20,16 20,90 21,60 21,94 19,80 1f?,30 19,80 ·

Nestogeno 37,65 39,00 39,60 36;40 39,18 36,35, 41,20 38,60
I',
,

Maizena - 2009 4,05 ,3,98 4,25 4,10 3,40 3,40 4,30 3,50
Alimento Infantil Gerber 9,90 7,82 ·9,20 8,00 7,90 7,90, 8,20 6,76
LATARIA

"
--�_. I

Azeite Primor 18,30 18,30 17,90 18,20 18,20 18,10 18,20 17,99
Óleo de Soja Violeta 18,30 j8,30 17,90 18,20 18,20 18,10 '18,20 17,99 ,

i

Ervilha Jurema 5,95 8,20 8,10 ,6,35 5,90 6,20 8,70 6,70 ti
Salsicha Swift 12,35 15,27 14,98 , 14,80 13,24 15,60 15,60 14,20
Extrato Tomate Elefante 14,30 14,80 14,40 14,40

,
14,80 14,78 16,97 13,32,

Leite Moça 18,45 15,70 16,75 16,90 15,41 15,90 15,30 15,48
, Creme de Leite Nestlé 16,10 17,43 18,90 17,20 17,30 17,10 16,30 17,20
Pêssego em calda (Spat) 28,80 30,90 32,60 ;29,40 27,00, 27,50 24,00 26,59
Abacaxi (Spat) 28,10 28,00 28,60 2-7,80 25,96 25,30 ' 23,80 24,80
Pera (Agapê) - .J_
Ameixa (Etti) - 400g 29,00 32,00 33,00 31,00 34,80 32,06 29,00 27,00

BEBIDf.S
Coca-Cola (litro) 7,70 8,10 7,90 7,70 7,85 7,80 7,80
Cerveja Brahma (garrafa) 11,30 10,82 9,90 10,80 11,60 11,60 10,82 11,26
Guaraná Brahma 3,05 3,42 2,80 '2,80 3,53 3,10 3,41 3;44
Refresco 3,50 3,75 3,70 3,50 3,58 3,30 3,64 3,33
,Água Mineral da Guarda 2,20 1,98 2,35 1,90 2,20 1,90 2,20 1,80,
LIMPEZA E HIGIENE

-,

Pinho Sol (pequeno) 11,20 10,70 11,80 iO,90' 11,60
'

11,90 12,70 12,14
Sabão gaúcho - 200g 8,9.0 8,90

'

,8,90 8,30 9,10 8,90 7,84
Sabão de Coco - 200g 7,10 5,14 6,50 6,30 4,58 5,30 7,40 7,10
Ácool

"

20,50 20,60 21,80 16,20 19,60 16,80 18,60 '21;03
Sapólio RadiUm - 300g 6,65 8,81 8,30 7,90 8,40 8,35 8,20 '.6,03
:Viva - 500g 18,00 20,64 19,50 19,95 20,10 23,40 20,50
Alba
Véo 19,60 16,96· 17,90 16,90 17,80 19,40 17,63
Papel hig, Delsey 5,96 5,80 5,90 6,80 6,150
Papel hig, Ás - c/4 rolos 10,99 13,80 11,95 10,30
BELEZA

Xampu Jóhnson's (grande) 62,85 59,80 69,80 66,30 55,80 64,80
Pasta Gessy - 100g 8,25 6,70 8,50 8,30 8,00 8,60 8,00 8,60
Pasta Kolynos - 100g 7,25 7;00 9,60 8,60 8,40, 9,20 ,8,60 ,9,35Sabonete Lux - 90g 4,40 4,80 5,38 5,10 4,90 4,20 4,60 4,95 "

OutROS · "

Vinagre 8,40 8,38 6,50 8,50 8,46
'

8,70 8,40 8,40
Maionese Hellmann's 500g 24,80 22,80 23,00 23,40 22,66 23,10 25,60 24,65
Mostarda Cica 10,50 13,60 13,80 15,30 13,12 13,90 13,93 12,75,
Banha 29,00 25,06 26,90 26,40 28,16 28,00 24,98 28,30
Açúcar União 8,14 8,10 7,15 8,00 7,66 7,78 8,00 7,84 �1Açúcar Diana 7,99 7,90 7,15 8,00 7,66 7,78 8,00 8,60

Y
,
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LAGOA IATE CLUBE.- Lagoa da Conceição
O Clube da Lagoa da Conceição estará levando aos seus associados
nesta sexta feira, dia 09/02/79, mais uma incrementada promoção,constando de "RODA DE SAMBA DISCOTECA". ,

CLpBE ATLÉTICO MARECHAL GUILHERME _ Estreito'
Estará promovendo nestedia 10/02/79, com início as 23:00 horas seu
gral\de Orito de Carnaval. A animação estará a cargo do Conjunto
"OS INVICTOS" e o traje será esporte ou carnavalesco.'

'

CLUBE 15 DE OUTUBRO - Centro
O Clube da Conselheiro Mafra, neste sábado'dia 10/02/79 estará
di'balançan o o coreto da m?çada com muito som e embalo, a cargo

do conjunto "SOM MECANICO MIDISOM". Início as 23:00 ho-
ras, traje esporte.

'

Domingo dia II/Õ2/79, o IS de Outubro, promoverá, com o "MIDI'
SOM",mais uma Soirée Mecânica'.
Traje: Esporte e início às 20:00 horas.
Clube Recreativo 6 de Janeiro - Estreito
Nota Importante: O colosso do -Estreito, soliçita aos associados
que ainda não receberam o carnê da taxa de manutenção e da
integralização do pagamento dos seu,s títulos patrimoniais, para que
compareçam à Secretaria do clube de segunda a sábado, das 08:00 às,
12:00 e das'14:ÓO às 22:00 horas, afim de apanhá-los.
FLAM�NGO ESPORTE CLUBE - Capoeiras
Flamengo Esporte Clube, estará neste sábado dia 10/02/79 dando

\

por abertas oficialmente, as festividades carnavalescas, com seu' 10
Grande 'Baile, onde será apresentada a rainha do "Carnaval Circus
79".

'

•

Srta. Vera Lúcia Rosa.
O Baile terá início às 23:00 horas e a animação estará a cargo da
Bandinha "Lira da Alegria". !

O Flamengo solicita aos associados que ainda não regularizaram
suas carteiras, o favor de procurarem a Secretaria do Clube, diaria-
mente das 19:00 às 22:00 horas.

'

Solicita ainda aos simpatizantes que desejarem adquirir mesas e

convites para o carnaval, procurarem '3 secretaria' do clube no

horário especificado, evitando assim, transtornos de última hora'.
No setor de Esportes, jogando domingo próximo passado em Bi­
guaçu, contra o B A C, o Flamengo 'colheu expressiva vitória ao

vencer por dois.golsla um.
,

.'

Neste domingo dia 11/02/79, a partir das 14:00 horas, as equipes de
juvenis e titulares estarão em Colônia Santana, enfrentando a pode­
rosa equipe, daquela localidade. -,

Haverá um ônibus para locomoção da galera, rubro negra.
,- Ainda no setor de Esportes, continuam abertas.as inscrições, para

sócios e filhos, nas seguintes modalidades:
Futebol de Campo - Juvenil, Titular e Veterano
Handebol - Masculino e Feminino
Basquete - Masculino e Feminino
Voley - Masculino e Feminino
Judô Infantil - Idade entre 6 a 14 anos.

': notas da associação '-
. ,

'

'Enquanto para alguns clubes começam os festejos rnornescos, para a

grande maioria, intensa é a movimentação, detalhando e dando 'os

últimos retoques nas decorações e outros itens, para que o Floria­
nopolitano e o Turista, tenha realmente aqui um animadíssimo
Carnaval.,.

'

,

A Associação dos Clubes dentro de sua plataforma de estender-se a,
todo o Estado, estará se reunindo dia 10/02/79, às 17:00 horas, em
São Francisco do Sul, com os clubes de Blumenau, Itajaí, Btu�;'
Joinville, Grande Florianópolis, Penha,"Guabiruba. '-

Q local da reunião será no Clube XXIV 'de Janeiro,
A noite, dar-se-á no Clube Cruzeiros daquela cidade, o tradicional
BAILE DO HAVAI, para o qual estão convidados todos os asso­

ciados que lá comparecerem, além da Imprensa.
CLUBE SOCIAL COPA LORO - CENTRO
Dia 10/02/79 - Grito de Carnaval. Início às 23:00 horas. I

Dia 11102/79 - Início às 20:00 horas, Som Mecânico." .

i Obs.: Programação,do Clube_Sociill Copa Lord, deverá�s.er.�plocada
,na seqüência dos clubes. , ..

A COLUNA CLUBES ESTÁ SOB A RESPONSABILIDADE DA
ASSOC1AÇAO DOS CLUBES �ECREATIVOS E SOcIAIS DE

I
SANTA CATARINA.

'

:�----___.
I

I, \

LizaMínelli chega
ao Brasil e evita

... ...
---

- ---

fãs e Imprensa.
Rio - A cantora e atriz Liza Minelli passou ontem de manhã

pelo 'Rio, em trânsito para São Paulo, onde se apresenta nos

dias' 10, 11 e 12. No dia 14 estará no Rio.de Janeiro, pará atuar
dias 16, 17 e 18 e 19. Deverá comparecer a diversos bailes
carnavalescos cariocas, bem corno ao desfile das escolas de
samba. , '

Acompanhada por um grupo de músicos e bailarinos, L(za
Minell] desembarcou no aeroporto internacional do Galeão
procedente de Nova Iorque. Logo que desceu do aparelho, {oi
conduzida a um outro avião para fazer a conexão com destino à
capital paulista. Alguns fãs que estiveram no' aeroporto, bem
como fotógrafos e repórteres, não conseguiram acesso à área de
trânsito para ver a atriz.

'

Uma__ festa' (completa)
.

- ......----- -:-... - ..

em: prol da Fucabem

amanhã, Participe., I , "
..

Numa promoção de Nenen, Atila, Nanico e Gordinho, com
som de JúlioCésar e participação especial de todos os veículos
de comunicação de Santa Catarina, será realizada amanhã a 1. a
Festa Floriànopolitana do "Ano Internacional da Criança", na­
nova etapa da Beira-Mar Note; em terreno/da Fucabem. Ha­
verá música ao vivo, rock, brotos, camisetas, brindes, filmes
S-8 e Slides, além de apresentação de Boi-de-Mamão, Pau-de­
Fita, Capoeira e o artesanato das crianças. Tudo isso em prol
das crianças da Fueabem.
A participação da população é extremamente válida e impor­

tante. Você pode contribuir com donativos de roupas, materiais
escolares, medicamentos e outras coisas.mais. Contribuições e

convites à Rua Anita Garibaldi, 58, fone 22-2682, ou na Fuca­
bem.

Cursos femininos
do Sesi já têm

matrículas abertas
O SESI -e-r- ServiçoSocial da Indústria - do Estreito já abriu

as matrículas para os cursos de corte e costura, ornamentação
do lar, crochê e tricô. Os cursos terão a duração de quatro meses
e todas as usuárias do SESI podem se matricular, mediante a

apresent-ação da carteira profissional, duas fotos 3x4 e mais
uma foto de cada dependente.

'

Os çursos funcionarão no períododas 13 às 22 horas, sendo
que as matrículas podem ser feitas na agência do Estreito, à Rua
Antonieta de Barros, n.? 375, no período da tarde.

. \. .

GRAMA EM LEIVAS
COMUM E SEMPRE VERDE

--o QUE HÁ PARA' YE�

2° Grau
12:15 -'Tom e Jeuy
12::45 - Jornal Hoje - Local
13:00 - Jornal Hoje
- Nacional
13:20 - Locomotivas
14:00 - Sessão da Tarde
}8 Parte � 14:00 _

Banana Split
2a Parte - 14:40 _

Herculóide� \

15:00 - Longa Metragem
- "Amor Vai, Amor,V�m"
16:30 - Faixa Nobre _

Mupet Show
17:00 - Telecurso 20 Grau
17:1� - Globinho
17:15 - A Sucessora
18:40 - Treme Treme
18:50 - Pecado Rasgado
19:45 • Jornal Nacional
20�05 - Espelho Mágico
21:,00 - Boletim - Rainha

. dos Balneários
21:05 - Sexta Super
- Saudade Não Tem Idade
- Carnaval
22:00 - Gabriela
23:00 - Jornal 'Amanhã
23:10 - Semana Um -

"Automóvel" •

00:00 - Coruja
Colorida - "O
Tigre e a Gatinha"

�

L"'-�r:�f�S;�i.?:':';·lde--WAH:lEMAR NAZARETH �nd
Rua Felipe Schmldt, 27· 10? and.

'

.. Cidaéfe"":,,, "',.
-cr I

Cl1008 . tone: 22-6847 ' CEP 88,000 I I

FlorianópOliS' SC I.:s�a�� ': .:.,' .: .__- ;.: '.:.' .;'; _ ._;J

Tan Tyao e Hu Chien
20 horas

C�_nsura: 14 anos

CINEGL6RIA
__.A Ilha dos Prazeres
Proibidos
Neyde Ribeiro e

Roberto Miranda
Cárcere de Fêmeas
20 horas
Censura: 18 anos

CINERAJA
Oito Homens de Aço
Dale CummingseMonty
Greenwood
20 horas
Censura: 14 anos
_ ..

_---�

BLU'fl,fENAV
\. CINEBUSCH
A Fera Carioca
Cesar Romero
e Grande Otelo
20 horas" .

Censura: 10 anos

CINEMOGK
Sós a 15.000 Metors
Ray Milland e Jane Powell
20 horas
Censura: 14 anos

CINE BLljMENAU
O Castelo dos
Amores Proibidos ,

Frank Olivier
20 horas I

Censura: 18 anos

ÇULTURA - 6,
11:15 - TVE
11:45 - Inglês com Fisk
12:00 - Pepe Legal
12: 15 '- Caminhos
dà Verdade
e do Amor

12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Príncipe Planeta
14:00 - Cinema 6 -·"0
Réptil Indômico"
15:30 - Aventuras
de Saturnino
15:55 - Abbot e CosteIo
16:10 - Celso Pamplona
.17:25 - Pinôquio
17:45 - Os Pankekas
18:00 - Clube do Mickey
18:25 - Salário Mínimo
19:05 - O Direito de Nascer'
19:45 - Jogo Aberto
19:50 - Aritana

20:40 - O Grande Jornal
21:05 '- Clube dos Artistas
23:00 - Barnaby Jones
.00:00 - Cinema como no'
Cinema - "A Maldição
da Lua Cheia"

COUGADAS-3
11:45' - Abertura
12:00 - Telecurso

Sexta Super: as'
facetas do carnaval

o português José Nogueira de
>'\zevedo Paredes saía às ruas

com uma zabumba marcando o

ritmo do Zé Pereira, e em 1899,
o talento notável da mastrina

Chiquinha Gonzaga criou, es­

pecialmente para o cordão Rosa
de Ouro, a marcha-rancho O

Abre-Alas, que; introduzida
nos salões, quebraria aquela an­
tiga tradição, "Mamãe Eu
Quero" é uma homenagem de
Saudade Não Tem Idade nesta

CINE CECOMTUR
Eu ... e meu Primo Virgem
Antinesca Nemour, Lúcio
Flauto, Helene Chanel e
Cláudio Gallone

.

14, 16, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 18 an"·

SÃO JOSÉ
Tintorera

.

Susan George, Andres
Garcia e Hugo Stíglítz
15, 19:45 e 21;45 horas
Censura: 18 anos

CINE cófiA.L
-

,

Uma Noite de'A.mor
Ewa Aulin, Jean Sorel e
Lúcia Bosé

15, 20 e 22 horas
Censurar IS anos

CINE RITZ'
A Lenda de Enéas
SteveReeves
e Liana Orfei
17, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 14 imos

CINEROXY
Naná
Anna Gael e Keve Hjelm ..

A Noite dos Duros
Antônio Fagundes
e Marco Nanini
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JALISCO
A Cidade dos Bárbaros

Nos fins do século passado o
carnavai ainda era festejado ao

som de valsas, polcas e outros,
'ritmos importados, numa festa'

quase que somente reduzida aos

salões das classes mais privile­
giadas. Dois fatos vieram modi­
ficar esta realidade" trazendo

paraas ruas e para o povo, e ao.

som de um ritmo mais nosso,
aquela que seria consagrada
como uma das maiores festas
populares do mundo': em 1852,

/',

Qualidade Inigualável. Única, firma espe­
cializada no ramo para qualquer rnodali­

'". dade de fornecimento. Orçamentos sem

/;.,Ec?'!_l�r.Q:f!l�s���e: 44-2�16 - ORGANI­
,

.2AÇÃO-DE SE ,,OS FLORI.MPA"AtT_DA.
'

, Av. Preso Kennedy, 378 - S/LoJa - Campinas
- São José.

'

:'�--------------------------------�--------------------------------------��------------------------�-------,,
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, CONSElliO DE ÁJ:t.rrNISTRAÇliO
INGO WOLFc::ANG HERING - Presidente
HANS PRAYON

Industrial e exportadora JULIO FROESCHLIN
C.G.C.M.F� n9 83.040.956/0001-44' IVO HERING

WALTER PAUL FRANZ CARL WERNER
1 R E L\A T O R I O DA D I R � T O R I A INGO JOSE MULLER

Senhores Acionistas: 1 _ _. _ ALFREIXl HE,RING\
3· 2 78 bEm cumprimento às disposições legais e Estatirtàr-ias apreserrtenos a eprecaaçeo de V. Sas. o Balanço Petr-írroníaj. levantam em: 1.1 . .' , em

corro a Demonstração do Resultado do Exercício e Notas Explicativas.
IVO HERING

I /

/

Direto!'. Presidente

BAll\NÇI) PATRIMONIAL ENCERRAlX) EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

-A T I V O Cr$ 1,00 P A' S S I V O

ATIVO 'CIRCUlANTE (até 360 dias) 38.800 CIRCUlANTE (até 360 dias)
REALIZAVEL A C1JRI'O ,PRAZO '3ll':l!OU Diretores' e Acionistas
Titulos a receber 4õJlõõ Credores Diversos
(-) Prov.p/Devedores Duvidosos (1.200) Instituições Financeiras

REALIZAVEL'A LONGO PRAZO (+ 360 dias) 850.416 Provisão para Imposto de Renda

Obrigações da Eletrobras 770.824 REALIZAVEL'A LONGO PRAZO (+ 360 dias).
Participações Collq)ulsórias 79. 592 Instituições Financeiras

PERMANENTE 100.607.705 PA'I'!illI5NIO LIQUIOO
IMlBILIZAro ,75.010;027 CAPITAL REALIZAro
Terrenos

'

1. 858.279 capital Social
Benfeitorias, 43.156 RESERVAS DE CAPITAL

Construções , 17.470.831 Correção Monetária do capital
Máquinas e Motores 50.163,105 Reservas de capital
Instalações ,.661.053 RESERVAS DE 'LUCROS
MÓveis e UtensÍlios 500.931 Reserva Legal
Veículos , 50.02.2 Reserva de Lucros a Realizar
(+) Correção Monetária 21.516.344 'LUCROS AClIMIJlAlXJS
(-) Depreciações Acumuladas (22.253.694) Lucro do'Exercício

DIFERIOO '25.597.678

.Despesas Pré-Operacionais 23.486.376
(+) Correção Monetária 8.510.722
(-) AIrortizações Acumuladas (6.3�9.420)

TOTAL 00 ATIVO '101.496.92'1.

DEMONSTRAÇOES 00 RESULTAlXJ 00 EXERC!CIO 'Cr$ 1,00
RECEITA OPERACIONAL BRUTA 14.881.698
c-: CUSTO INDUSTRIAL{Incl.Cr$ 10.042.066 Depreciações)(10.496.193)
LUCRO OPERACIONAL BRUTO 4.385.505
c-: DESPESAS OPERACIONAIS (11.143.208)

Despesas com 'J,endas 1. 230

Despesas Administrativas 120.452

Despesas TributáriaS 23.364 '

Despesas Financeiras 4.598.742

AÍrDrti'i"'ÇÕes 6 .399 .420
I'RFJUIZO OPERACIONAL L!QUIOO (6. 757.703)
(+) RECEITAS Nlio OPERACIONAIS 150.000
(-) DESPESAS OPERACIONAIS (219.828)
(+) CORREÇliO M:lNETÁRIA 00 BALANÇO 18.966.435
LUCRO ANTES 00 IMPOS'ID DE RENJlI; 12.138.904
(-) PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA 021.978)
LUCRO L!QUIOO 00. EXERC!Clp 12.016.926
llJCRO POR AÇliO Cr$ 1,17

DEt1JNSTRAçOES DE WCROS ACUMUI.IIDOS
EXERC!CIO FINIXl EM 31.12. 78

princesa do sul s.a. -

•
I
I

, t

Cr$ 1,00
32.601.969

48.000
28.552.673
3.879.318
121.978

15.294.232
15:294.232
53.600,720
10.258.871
10.258.871
31.324.923
3.717.491
27.607.432
11.589.860

600.846
10.989.014

427.066
427.066

TOTAL 00 PASSIVO

DEM:lNSTRAÇOES IlI\S t1lJl'AçOES 00 PA'I'!illI5NIO Ll'Q)JIOO
EXERC!crO FINIXl EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978'

(EM MIlliARES DE CRUZEIROS - MCr$)
,

101.496.921

'CAPI- CORRo CORR.' RES. RES.
TAL M:lNET. M:lNET. LE- LUCROS
SOCIAL CAP.RIA ESPECIAL GAL A RIA-

LIZAOO' DL-1598 LIZAR

LUCROS
ACUI1U-
4AJX)S

PATRIM.
L!QUIDO

Cr$ 1,00
01 - LUCRO LIQUIOO 00 EXERCtCIO
02 - DISTRIBUIÇliO PROPOSTA

'2.1. -Reserva Legal 600.846
, 2.2.-Reserva de, Lucros a Realizar 10.989.014 (11.589.860)

03 - SALIXl EM 31.12.78 427.066

NorAS EXPLICATIVAS ÀS, DEMJNSTRAçOES FINANCEIRAS EM 31.12.78

NorA 1 - As presentes demonstrações financeiras foram elaboradas­
com observância das disposiçÕeS contidas na Lei 6404. de

15.12.7fi, no Decreto-Lei 1598 de 26.12.77 e na Instrução
n9 1 de 27.04.78 da Comissão de Valores Mobiliarios,

NorA 2 - sUMilRIo MS PRÁTWIS CONTÁBEIS
Na elaboraçao MS Dem::mstraçoes Financeiras, destacam-se
,os seguintes:
a) APRESENTAÇ!l:O Il'\S CONTAS:

. ..,
- Os atl.VQS ·reall.zavel.s e os pasSl.VOS exJ.glvels ' com

prazos vencíveis atê o encerramento do exercício se­

guinte estão demonstradcs ooIOO cin:!ulantes.
b) PROVISÃO PARA DEVEIXlRES DlNlIlOSOS:,

- E constl.tUl.da ate o 1mte legal admitida para efei
tos tributários, o qual ê suficiente para cobrir p:>S-=
s,iveis perdas na realização de contas a receber.

c) IMlBILIZAro:
- Estao denonstradas ao custo corrigido,calculada com

1 base na variação, das ORms.A depreciação sobI.'e o cus­

to e co�ção m:metâria são calculadas às taxas admi­
tidaS pela legislação vigente para efeitos i::r'ibutár-ios
e são absorvidos no resultado do exercício.As depreci
ações são corrigidas cem base na variação do valor -�
minal das ORI'Ns. '

12.016.926

12.018

30.523
'

li.060
12.018

(601)
(10.989)

, 428 53.601

NorA 5 - ATIVO DIFERIOO:
- O ativo diferi.do foi corrigido com base na variação do valor nominal da -

OR'IN até a data do balanço é aIl)0rtizado em 20% a.a.

NOTA 6 - niSTITUIçOES FINANCEIRAS: '

BADESC - BANCO 00 DESENVOLVIMENTO 00 ESTADO DE SANI'A CATARINA S.A.
- E1nprestimo can vencimento para 10.12.83, anortizações_rrens�s, com juros�
cidentes de 5% a.a. ,exigíveis trimestreJ.ment€, e variaçao naninal da ORrN -

pré-fixada em 20% a:a.
'

NOTA 7 - CAPITAL:
- O capital AutoriZado em 31.�2.78 é de Cr$ 47.258.871,00_sendo ':lu"" '? capi­
tal Subscr:ito e IntegJ7alizado e composto, por 10.258.871 açoes OroinaI'las a

cr$ 1,00 cada. !

CONTAS cuSTa' CORREÇliO PEP�CIAÇlio VALOR

ATUALlZAro MlNETARIA AClJMlJlAIl'\ LIQUIOO
Terrenos', 1.858.279 673.382 2.531.661
Senfeitorias 43.156 15.146 "2.526 55.776

, CónstI": Civj.s 17.470.831 6.105.103 1. 096.069 22.479.865

Maq. Motores 50.163.105 12.926.996 19.230.668 43.859.433

Instalações 5.661.053 1.600.639' 1. 789.733' 5,471.959
lliv. e Utens. 500.931 164.184 112.229 552,886

. Veículos 50.022 30.894 22.469 58.447

TOTAL 75.747.377 21. 516.344 , 22.253.694 75.010.027

são Miguel do' Oeste{SC), 31 de dezerrbro de 1978
'

INGO WOLFGANG HERING
Presidente çlo Conselho de Administração

IVO HERINc:; - Diretor President" VIl11AR DE OLIVEIIlA SCHURMANN - Diretor Geral

l.')URO CORDEIRO - Diretor' Vice-Presidente RENATO MANOEL PEIXOTO - Diretor

�LIO JOS� BERNZ
Técnico em Contabilidade - CRC-SC 8946

CPF 217.481.8,79-53

Funcionará no centro de Florianópolis dentro
de poucos dias a til_ial da Clini Med.

S�xta Super, ao c�rnaval brasi­
leiro, uma festa que muitos já
definiram como "aquela onde as

classes deixam de existiF" .

O programa mostra as várias
facetas do carnaval- com suas

famosas críticas sociais, suas sá­
tiras, suas homenagens à beleza

da mulher - e tem como convi­
dados especiais Rosemary,
Eliana Pitman, Djalma Dias,
Emilinha Borba, Elza Soares,
Paulo Marquez, Miriam Batu­

'cada, Zé Kety, Maria Alcina e

j!
,

Baía de
Porto Belo

.

Zuzuca, todos cantando musi­

cas que fizeram sucesso nos far­
navais passados. Além destes,

participam ao -programaGil­
berto Alves, Gasolina, Carlos
'Galhardo, Marcos Moran, Síl­
vio Cesar, Marlene, Linda Ba­
tista, Virgínia Lane, Blecaute,
Roberto Ribeiro, Orlandivo,
Wilson-Miranda, Cláudio Fais­
sal, Pedrinho Rodrigues, To­
.bias, Wanderley Cardoso, Ha­
roldo Santose Jorge Goulart.

AT1:NÇÁO

•

vIVer.
Um lugar de sonho

'

,

para o seu,estilo próprio de
"Baía de Porto Belo", entre Florianópolis
(55 km l e Itapema (13 km l, é a opção

que faltava para gente como voce.

Junto a encostas de luxuriante vegetação
e belíssimas praias é enseadas

de águas calmas e cristalinas, é o mais
sofisticado projeto do litoral sul.

Um novo e arrojado conceito em áreas
residenciais à beira-mar,

A criteriosa planificação, preserva
e valoriza a extraordinária beleza
do local e assegura privac idilde

ao lazer e ao conforto de um restrito
número de proprietários, i'l começar

pelos acessos 'exclusivos,
com portarias particulares,

Urbanização Classe "A", com água,
,

luz e um projeto viário específico
com ruas e avenidas

sem nenhú,m cruzamento ..

'

E toda a infra-estrutura da vizinha
Porto Belo, com hotéis, restaurantes,
super-mercados, farmácias, correio,
telefone DDD e todas as facilidades

que- você precisa para viver bem,
i

Visite nosso "Show-Room"
e conheça ,ainda mais a

Baía de Porto Belo ou sol ic ite
'

a v i� ita de nosso Representante,

\

Adquira um terreno na:'Baía de Porto Belo" ,

e lucre a vida inteira
em lazer e valorização, Terrenos altos
e bem localizados, com vista espetacular,
Áreas de'1,OOO m2, em 'prestações fixas,
sem juros nem correção monetária,
em até 60 meses,

PORTO ALEGRE:
Av, Getúlio Vargas, 760 (Matriz 1
Fone: 33-4011 (0512 1
FLORIANÓPOLIS:
Rua João Pintb, 6 - Cj, 206 (Filial 1
Fone: 22-9956 (0482 1
CURmBA:
Rua XV de Novembro, 593' Cj, 601 (Filial 1
SÃO PAULO:
VISÃO - Imóveis
(Representante Autorizado 1
Rua Fidalga, 13
Fone; 212,37,90 (011 1

. ,

IFHneu fabiani
EMPREENDIMENTOS HUMANIZADOS

J

Sàldo em 31.12.77 10.259 r 20.264

correção llinetária 3.717 7.343
Lucro Liquido Exerc ,

Distrib. Proposta
./ 601Reserva Legal,

Res .Lucros a Realiz. 10.989

TOTAL 10.259 ,3.717 27.607 601 10.989

d) ENCARGOS SOBRE FINANCIAMENTOS:
_

- Sao atualzizados pelas vár'l.d.I_lões Jro�e�ias incorr'ict.:.s �te a dat� � Bala!!
ço e os juros respectivos estao provía.ionados , "/iS varuaçoee nonetar-tas e os

jlJT0S são apropriados em despesas fdnancé.Lrasv
e) PROVISÃO PARA IMPOS'ID DE RENJlI;:

'

- E constrí'tuí.da sobre o lucro real do exercício, sendo calculada e
_ regis�

da em conta de resul.taõopeâo seu valor líquido,ou seja,can exc1usao das�
celas a serem aplicadas em incentivos fiscais.

I{OTA 3 - MUDANÇAS DE PRÁTICAS CONTÁBEIS:�.. . , , , ,

a) Com observancía da nova sts-tematace .irrtrcduzdda pela Lei. 6404/76 e diSClp+�
nada pelo Decreto-Lei. 1598/77, a Empresa procedeu, no encerrarrento de? ��r­
cício ã cot"r'eÇão rronetária das contas do Ativo Permanente e do Patrlm::mlO

LíquidO" saldo credor de Cr$ 18.966.435,\, foi registrado em conta resultado

�rica "CORREÇliO MONETÁRIA 00 BAll\NÇO". I

NorA 4 - IM:lBILIZAro:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade
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crianças ja
tem regras

do Juizado
o juiz da vara de Menores da

Comarca da Capital, Renato Me­
lillo Filho, baixou o provimento
que regula a freqüência de meno-

.

res nos festejos' carnavalescos
deste ano. A seguir as diversas

providências que deverão ser to-'
.rnadas para a participação de me­

nores no carnaval de Florianópo­
lis.
As festividades infanto-juvenis

dependerão de Alvará de Autori­

zação da Vara de Menores, e de­
verão se encerrar no máximo às 20
horas. É proibido que os adultos,
ainda que pais ou responsáveis,

. participem
-

das danças com crian­

ças ao colo ou ombros. Os meno­
res de dois arios apenas poderão
assistir a festa sem dela participar.
Os menores de cinco a quatorze
anos terão de estar acompanha­
dos dos pais ou responsáveis, mas
os de 14 a 18 anos poderão parti­
cipar mesmo desacompanhados.
(\. execução da música nos bailes
infantis deverá ser interrompida
de meia em meia hora, por !O mi­
nutos no mínimo, para descanso.
Também é proibida a venda de
bebidas alcoólicas, mesmo a adul­
tos, e a venda de bisnagas de

matéria-plástica, latas de talco e

quaisquer outras substâncias ca­

pazes de molestar os partícipan­
tes, assim como o' uso a título de
fantasia, de instrumentos perfu­
rantes ou cortantes, tais como es­

padas, facas, varetas e bastões
que revelem perigo nas aglomera-
ções dos festejos.

'

A participação de menores

em festividades de' adults
também foi severamente regula- .

rnentada. E assim em bailes onde
comparecerem foliões em trajes
de banho ou semelhantes não será
permitida ii. 'entrada de meno­
res. Nos bailes de clubes sociais
será permitida a entrada de 'ljle­
nores com mais de 14 anos, mas

desde que estejam acompanhados
dos pais. Sé além dos sócios for
admitida a freqüência de estra­

nhos, por meio de compra de

convites, somente poderão parti­
cipar maiores de 18 anos. Da
mesma forma, nos bailes públicos'
só terão ingresso maiores de 18
anos.

Os menores de oito anos não

perderão " participar
de desfiles ,de' qualquer
natureza durante o carnaval Ga
Ilha. Para participarem, deverão
estar munidos de autorização es­

pecial fornecida pela Vara de Me­
nores, para cuja obtenção devem
comprovar matrícula escolar para
o próximo ano letivo. Menores
com mais de 10 anos poderão par­
ticipar dos ensaios oficiais, mas

somente acompanhados por res­

ponsáveis, para menores de 14
anos fica proibida a participação
em baterias de escolas de samba.
Os presidentes das Sociedades
serão responsáveis' pelo cumpri­
mento das exigências estabeleci­
das, e a inobservância acarretará

. sanções previstas por lei.
O regulamento ainda prevê que

é expressàmente proibida as fan­
tasias de menores de 18 anos que
incorporem pinturas de todo o

corpo. Os hotéis, pensões e simi­
lares não poderão hospedar me­

nores de 18 anos, salvo quando
acompanhados .pelos pais ou

responsáveis, durante todo o pe­
ríodo carnavalesco, e todos os
locais onde haja bebidas alcoóli­
cas a venda, deverão. ter afixadas,
em locais visíveis, cartazes que
conste a proibição de venda a me-.

nores. Os infratores de tais de­

terminações serão sujeitos a pri­
são em flagrante e a processo cri-
minal.

.

A vigência sobre os menores e a

fiscalização dos festejos carnava­

lescos nas vias públicas e nas casas

de diversões públicas ou não, será
exercida pela Vara de Menores e

&cretaria de Segurança e Infor­
mações. Os menores aprendidos,
infratores ou perarnbulantes sem

destino certo ou meios de subsis­
tência, ou ainda em companhia
ou lugar que lhes são interdita­

dos, serão recolhidos ao

abrigo de'menores. Também esta­
rão sujeitos a pena os adultos em­
briagados que tenham sob sua

responsabilidade menores de
idade.

Coqueiros: uma praia cada vez mais poluída

Empresas querem aumento considerável. E os usuários? .

EMPRESAS DE ÓNIBUS CONFIRMAM:
SITUAÇÃO· ATUA� É CRíTICA

"A situação é de insolvência", injetam nas empresas para que
declaram em uníssono os pro- elas continuem funcionando.
prietários de todas as empresas Mas não' falam em simples­
de transporte coletivo da capi- mente fechar as portas pois
tal, reafirmando declarações já então "quem iria repor o patri-

, feitas e acrescentando que todas mônio?". Para eles, a solução é
as coisas necessárias para a ma- continuar fazendo as "mano­
nutenção e funcionamento dos bras", pagando as respoosabili­
ônibus sobem vertiginosa-. dades mais urgentes e deixando
mente, apenas o preço da passa- as outras de lado, "até que seja­
gem é que não. E eles próprios mos obrigados a parar".
admitem que um dos primeiros CIRCULO VICIOSQ
reflexos desta situação é o irri- Quando não for mesmo pos-
sório salário pago a seus funcio- sívelcolocar em funcionamento
nários, pois um motorista tem os ônibus, isto é, no momento
um fixo de Cr$ 2.000,00 men- ifm que acabar o combustível e
sais, sendo assim obrigado.a não houver mais dinheiro para
fazer muitas horas-extras dia- comprar, pois o pagamento
riamente parà poder sobreviver, precisa ser feito à vista, eles au­
juntamente com sua família. tomaticamente vão parar, de-

Os empresários, reforçando clara um dos sócios da empresa
'suas afirmações, ao dizerem que Trindadense, Danilo Domingos
a situação é realmente. crítica, Giovenardi. Miguel Perez, da
citam' a receita. da empresa, empresa Estrela, -diz que não
sempre menor que as despesas e será tomada nenhuma medida
o fechamento de seus créditos em conjunto neste sentido, ape­
junto a fornecedores, bancos e nas cada um irá parando na

cartórios, além dos milhões que hora em que não puder mais.

Segundo Danilo Domingos
Giovenardi, com os baixos pre­
ços das tarifas dos coletivos é
formado um círculo vicioso que
não tem saída mesmo: a passa-

, gern é baixa, as' empresas têm
dificuldades em pagar os saianos,
mesmo sendo irrisórios, de seus

motoristas e 'cobradores que,
por ganharem pouco, refletem
isso no mau serviço prestado
aos usuários que reclamam à Pre­
feitura que, por sua vez, multa
as empresas.

SALARIOS

José, Lins da Silva, há oito
meses trabalhando como moto­
rista da empresa Estrela, é um

dos que ganham Cr$ 2.000,00
por mês e-é casado e pai de uma

menina de II meses, e como ele
mesmo diz, "tem que se virar",
fazendo horas-extras além da
jornada normal de trabalho de
oito horas. Assim, há dias em

que ele 'começa a trabalhar às
14h30min e só vai parar depois
da meia-noite. Todo este tempo
dirigindo com uma temperatura
elevada, principalmente dentro
do veículo, que possui motor na
frente e contribui enormemente
para aumentar o calor. Em sua

opinião, o pior é no início-mas
com o tempo "a gente acostuma
e nel!l sente" - ,Pois é preciso
trabalhar bastante, com "o

.

custo de vida subindo cada vez

mais e a gente ganhando
pouco".

Com as péssi�as condições
de trabalho ofertadas aos moto­

ristas, eles são forçados a ter

urna vida de marginal, afirma
Danilo Domingos Giovenardi e
os melhores sempre vão para as

empresas intermunicipais, onde
o salário é su perior a Cr$
5.000,00. Desta maneira, acres­
centa ele, eles se formam nas

municipais, "acidentando todo
. mundo" e depois vão para as

outras, que 'pagam melhor.

Prefeitura.acha

.

Os empresários -defendem um

aumento mínimo de 50% nas ta­
rifas e acreditam que isto não irá
afetar os usuários. Mas, na opi­
nião destes, a situação é outra.
Para Isaura Costa, isto não fará
com que deixe de usar os ôni­
bus, pois é obrigada para ir e

voltar do trabalho, mas acres­
centa que "prejuízo trará",

ainda mais porque, morando no
bairro de Fátima, são três as,

pessoas de sua família-que tra­

balham e não ganham um salá­
rio mínimo. Maria Albino,
usuária da .linha Agronômica,

considera o aumento pedido
"um absurdo", pela extensão do
trajeto e, caso seja homologado
realmente, ela evitará o mais
que puder andar de ônibus. Na
opinião de Lino da Silva "50%
de aumento é demais. Nas mi­
nhas condições eu posso usá­
los, mas para muitos não irá
mais dar".

senta um aumento de 40 centa- _greferêriCia, e sim a qualidade norar esse problema. Contudo,
vos, mas numa tanfa -de Cr$ ilos serviços prestados. Agora, todos os estudos para sanar as

8,00, representa c-s 1,60 de ma-, .
com a maior fluência do tráfego deficiências de transporte cole-

joraçáo.
._ .

na Trindade, em virtude da libe- tivo nos principais centros do

Realmente, é o usuário do in- . ração do primeiro trecho do... país, não reservaram espaço
terior da ilha o que menos pode prolongamento da Beira Mar para o item financiamento espe-
arcar com um aumento de pas- Norte, é possível 'um reajuste da cial de novos ônibus.

sagem, por diversos motivos, tarifa da linha Trindade, sem
desde o baixo poder aquis-tivo "espantar" o usuário. O Transcol (Estudo de

, -

dr' Transportes Urbanos daate questoes e a Imen(.?�0 no
FINANCIAMENTO' G FIcentro. Então, as empresas ga- rande orianópolis), por

nham aumentos inferiores nes- exemplo, não prevê nenhum
Um dos mais graves proble- ben f' 1'0 tid bsas linhas, mas são co'npensa- e IC nesse sen I o, em ora

'.

das em outras. V mas que as empresas de trans- deva ser implantado dentro de

Outra questão, lançada portes coletivos enfrentam, vem dois anos. Mas, Décio de Melo
dificultando a aquisição de a dit b TPela Trindadense; os ônibus da cre I a que, em ora o rans-
novos veículos: a falta de um fi- I' h'

'.

dLimoense, linha Cidade Univer- co ten a Ignora o esse grave
nanciamento especial para o se- irnpecilho para o aumento dositária (301) percorrem seis qui-

"lõmetros, enquanto que os da
tor. número de coletivos, o estudo

Trindadense, linha (306) Trin- Décio Gomes de Melo, dire- por si só já representa um pri-
dade, fazem um percurso de dez tor da Divisão de Trânsito, acha meiro passo; "a organização'das
quilômetros, E o preço das tari- . que o transporte coletivo deve empresas:', O que deve despertar
fas é o mesmo: Cr$ 2,00. ter prioridade, não só em Flo- . os setores do governo. Ele con-

Décio Melo explicou que "a rianópolis, mas em todo o Bra-
�

clama as empresas a lutarem em

Prefeitura reconhece a dispari- sil, porque atende ii 86 porcento busca de um modelo de finan-

dade de distâncias e acha que as da população do País. "Deve ciamento especial e promete o

tarifas devem ser diferentes", haver um financiamento espe- apoio da Prefeitura nesse sen-

contudo, acrescenta que o cul- cial, não é possível que o cida- tido. .

.

pado da situação é um ex- dão que compra o seu automó- O diretor da Divisão de Trân-

proprietário da Trindadense. vel pague o mesmo juro que os sito está otimista quanto à irn-
. Por solicitar sempre que as tari- bancos cobram das empresas de plantação do Transcol, que na

fas fossem iguais, "pela preocu- ônibus, que atendem umamaior. sua opinião, "resolverá os pro-

pação de perder os passagei- parcela da população". blemas do transporte coletivo",
ros". além de atrair para os ônibus os

Ele acredita que o' governo usuários dos carros particula-
federal já esteja se preocupando res, cõntribüindo para a racio­
em resolver ou, pelo menos, mi- nalização de combustível.

•

,ustas
as .reclamaçQes das empresas

A direção da Divisão de
Trânsito e Transportes Coleti­
vos da Prefeitura explicou por­
que existem cases de itinerários
mais longos que outros com va­

lores de passagens iguais, e ana­
lisou o problema da falta de fi­

nanciamento especial para a

aquisição de coletivos. Essas
versões respondem as queixas
de algumas empresas de Floria­

nópolis (O ESTADO, edição de
'

ontem), que se julgam prejudi­
cadas e aguardam os possíveis
benefícios do próximo aumento
dos preços das tarifas.

Décio Gomes de Melo, o dire­
tor da Divisão, acha "justa a re-

.

clamação da Ribeironense",
considerando que as linhas do
sul-da ilha trabalham em estra­

das não pavimentadas, com pre­
juízos para a empresa e -passa­
geiros: atrasos de horários,
principalmente.
A direção da Empresa Ribei­

ronense não concorda em per­
.

correr 28 quilômetros - linha
Pântano <lo Sul - por uma ta­
rifa de Cr$ 5,00, em estrada de
chão batido (dois terços do per­
curso), enquanto que a linha
Canasvieiras, em pista asfáltica
de distância igual, custa Cr$
8,50 a passagem.
No entanto, prossegue o dire-

tor de Trânsito;"se fizermos um

levantamento do preço do qui­
lômetro rodado pelas duas em­

presas (Ribeironense e Canas­
. vieiras), fica claro que a Ribei-
ronense cobra mais caro o qui­
lômetro rodado. Um dos moti­
vos é que ela opera com a linha
Abrão (211), que representa
mais de 40 por cento da sua ar­

recadação, pois percorre um i­
tinerário totalmente pavirnen-.
tado (7.625 metros)".

.

(
.

O que existe, no caso, é uma

compensação. Por exemplo, se

Q aumento tarifário for de 20

por cento, esse percentual é dis­
tribuído entre as diversas linhas
de uma empresa, ou seja, ds 20

por cento devem ser adiciona­
dos sobre a arrecadaçãototal. O
que quer dizer que uma linha

pode ter um aumento de 30 por
cento e a outra apenas de dez

por cento,
É o que a Prefeitura chama de.

"remanejamento", uma distri­
buição do aumento, sem prejuí­
zos da empresa. Nos critérios de

remanejamento, o "aspecto
humano" tem caráter prioritá­
rio, porque "é mais fácil aumen­
tar o preço da passagem no

centro da cidade, que no inte­
rior da ilha". Numa passagem.

de Cr$ 2,00, 20 por cento, repre-

Alguns moradores--culpam-o-edificio, outros a Prefeitura

Contudo, não é a diferença de
alguns centavos que/determina a

Cinco fossas localizadas
na praia de Coqueiros, pró­
ximo ao Restaurante "Tri­

tão", estão despejando dia­

riamente uma média de 100

quilos de dejetos no mar, há

rece por aqui, pois a água
está fi.cando cada vez mais

pr.eta".

o zelador do edifício
"Norrnandinho" localizado
em frente ao mar e ao lado

do Restaurante "Tritão"

negou ontem 'que o proprie­
tário do prédio fosse o res­

ponsável pela instalação das

fossas, segundo denúncia de

urna-moradora das redonde­

zas, que havia responsabili­
zado o Edifício-pelos dejetos
depositados no mar. Ele in-

formou que "as fossas foram
instaladas' pela Prefeitura,
para poder escoar o esgoto
rios moradores lá do morro

(ele se referia a uma elevação
situada nos fundos do edifí­
cio) que não tinham para
onde desviar a sujeira".

Disse tambémque, recen­

temente, uma das fossas en­

tupiu e os fiscais da' Prefei­
tura "estiveram aqui para

desentupi-la. Tiveram que
cavar toda a frente do prédio
para poder tirar a sujeira",
explicou ele.

Além dessas fossas, uma

outra/foi instalada há uns 20

\ dias, bem ao lado do "Tri­

tão',' e despeja no mar, um

volume bem maior de deje­
tos em relação às outras

mais de 3 meses, e em conse­

quência disso, está afas­
tando .os poucos banhistas

'que, apesar da poluição já
existente nas. duas baías,
frequentam o local. Os mo-

, ,_

radores afirmam' que "de­

pois que as fossas foram ins­

taladas, a praia de Coquei­
ros começou a sofrer uma

redução acentuada de ba-,
nhistas. Hoje - acrescenta­

ram - quase ninguém apa-

Paz, -amor e bom humor, o tema para o carnaval

Diretur já preparou

esquema de.decoração
do carnavaIOa Ilha

Com o carnaval quase chegando, equipes da Diretur estão ultimando
as placas que, montadas, formarão a decoração de rua no trecho onde
as escolas de samba e grandes sociedades carnavalescas irão destilar,
Mas ela só será colocada nos andaimes e arcos projetados nas vésperas
da. festa, para não conturbar demais o trânsito, o mesmo acontecendo. '

com as arquibancadas.rconforme o anunciado esta semana pela Dire­
tur.

"Paz, Amor e Bom Humor", tema da decoração de rua para o

Carnaval179 de Florianópolis, teve um custo aproximado de Cr$ 244
mil, quando a previsão era de Cr$ 480 mil, ficando até mesmo mais/
barata que a do ano anterior, que atingiu a cifra de' Cr$ 320 mil
cruzeiros. O projeto é do arquitetoJosé Paulo Boabaid, também super­
visor dos trabalhos de execução, que estão sendo feitos por equipes da
Diretur. Para ele, a idéia foi a de facilitar e ao mesmo tempo baratear o ,

custo da decoração, propondo então a utilização de andaimes duplos de ,

ferro, usados em construção civil, que formaram 10 torres � cinco arcos
'

ao longo do aterro. Nestes andaimes foram colocadas as placas de
madeirite com desenhos aplicados com papel colorido.que depois serão
reaproveitados pela Prefeitura, em outros projetos.
A decoração será colocada desde o terminal de ônibus até a sede da

capitania dos Portos, sendo mais concentrada junto' aos palanques
oficiais. Segundo o arquiteto, as-formas usadas para a decoração são
símbolos de comunicação direta, não tendo qualquer interpretação,
simplesmente um _visual agradável e colorido.
Inovação neste ano são os mil lugares em arquibancadas que serão i

gratuitas, para aqueles que não têm condições de pagar os ingressos,
desta vez cobrados a Cr$ 50;00 para adultos. e Cr$ 30,00 para crianças
maiores de três anos. O aumento registrado neste ano, quando há dois
anos o preço estava estacionado, para os 3.3001ugáres com numeração,
é justificado por Airto Oliveira pela colocação das arquibancadas. grá­
tis.

. BIasi pediu. mandado
de segurànça e Acafe

já abriu matrículas
O advogado Aloísio Biasi, encarregado de impeírar mandado de

segurança contra a Acafe em nome de vinte e seis candidatos ao vestibu­

lar para 1979 daquela instituição que-se consideram prejudicados pela
exclusão de seus nomes da segunda lista de aprovados divulgada pela
,Comissão encarregada de organizar o concurso, deu entrada, ontem,
-na petição, junto à.Justiça Federal. '.

Os candidatos representados pejo advogado faziam parte da primeira
lista de aprovados no vestibular, posteriormente corrigida em razão de

um erro de cálculo na programação dos computadores da FURB,
encarregada do processamento de dados do vestibular da Acafe.

A petição foi entregue à tarde, mas Aloísio Biasi não sabe informar
em quanto tempo o juiz encarregado de julgá-la, sorteado entre dois

juízes federais, decidirá pela validade ou não da medida. No entanto

afirmou ter feito sentir "a necessidade de um despacho rápido" na

matéria, já que as matrículas na Acafe foram iniciadas ontem.

UNIVERSIDADE FEDERAL
A Universidade Federal de Santa Catarina, através do seu Departa­

mento de Ciências Contábeis do Centro Sócio Econômico, estará rece­

bendo as inscrições para o concurso de seleção para professor colabo­
rador. As inscrições deverão ser feitas até amanhã, lO de fevereiro, à rua
Almirante Alvim, número 19.

Apenas uma vaga existe para ser preenchida e os candidatos devem

ser bacharéis em Ciências Contábeis, com conhecimento em contabili­
dade geral. A UFSC exigirá dedicação exclusiva.

'Juiz concede mandado'

contra a Prefeitura
o juiz Wilson Guarany, da Vara da Fazenda, concedeu

ontem liminar a um mandado de segurança impetrado pelo
advogado Luiz Gonzaga de Bem, contra a Prefeitura, e a favor
da empresa leta Engenharia e Planejamento Ltda. A sentença
obriga a Prefeitura e a sua Secretaria dos Transportes e Obras a

.

tornar como legal e prosseguir a primeira concorrência pública
que instituiu, visando a elaboração de projetos da nova Prefei­
tura. Apesar de ordem judicial em contrário, a Prefeitura insti­
tuiu uma segunda concorrência para habilitar empresas, por­
que na primeira havia "pretensos vícios". -Agora ,.,.H que voltar
tudo e isto significa que mais de uma centena de funcionários

municipais terão que penar por mais alguns anos no velho e

inadequado edifício da municipalidade, na Praça XV de No-
vembro.

'

cinco. A fossa, que tem

aproximadamente 100 me­

tros de cornprimen to, escoa
os dejetos de algumas resi­

dências "próximas. Os fun­

cionários ao
.

Res­

rante "Tritão" disseram que
os dejetos

depositados dificilmente

causam transtorno aos fre­

gueses. "Até agora ninguém
reclamou", disse um deles.

horrível. O fundo do mar

aqui, é um verdadeiro Ioda­
cal". Ela salientou que os

habituais frequentadores da
. praia de Coqueisos, "estão

se afastando aos poucos,
pois o mau cheiro e a polui­
ção estão aumentando cada

vez mais".

Em épocas de veraneio,
uma média de 400 a 500 pes­
soas frequen1avam a praia de

Coqueiros, próximo ao res­

taurante. Atualmente essa

média baixou para 50 a 100

pessoas. "OS' que vinham'.

Segundo uma banhista,'
que se encontrava 110 local,
Míriam Correa.. "tem dias

que a água aqui fica total­
mente preta. Quando a

gente entra na água, dá para
sentir um mau cheiro

'aqui antes. passaram a pro­
curar praias limpas" disse
Míriam Correa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




